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Por Esteban S. ALVARADO 
; g i . c o n e s p í r i t u o b j e t i v o y d e s a p a s i o n a d o , a n a l i z a m o s e l c u r s o q n e 

¡ a H i e t o r i a o f r e c e n i o s p u e b l o s , i n d e f e c t i b i e m e n t e e n c o n t r a m o s u n a 
^ c ñ a n z a e j e m p l a r . C u a n t o s p a í s e s s e a b a n d o n a r o n , c o n i n d o l e n c i a 

f.-jyo f , i ' r o r b i e n P r ^ w p u d o a d v e r t i r s e , a p o s i c i o n e s d e c a r á c t e r a c ó -
M a l i c i o o a t i m i d e c e s d e t i p o e s p i r i t u a l , f u e r o n a c a e r e n e l a b i s m o 

e s q u e , a l s e g u i r t a l c o n d u c t a , o l v i d a r o n d o s p r i n c i p i o s , q u e t i e -
c a r á c t e r f u n d a m e n t a l , p u e s q u e s i r v e n e t e r n o s m a n d a t o s n a c i d o s 

l n e l M u n d o m i s m o . E n p r i m e r t é r m i n o , q u e h a y u n a s e n t e n c i a d i v i n a 
¡.g i m p u s o a l h o m b r e e l e s f u e r z o p e r m a n e n t e , e l t r a b a j o c o n s t a n t e , 
k a p o d ^ r g ' a n a r e l p a n . Y , d e s p u é s , l a s a t i s f a c c i ó n d e l a s o b r a s e s -
> i t u a t e 3 , c o m o ú n i c o m e d i o d e c o n s e g u i r l a s a l v a c i ó n d e u n a l m a p o r -
£ft>ra d e v a l o r e s e t e r n o s . 
• p o r e s o , p u e b l o q u e o l v i d a s u m i s i ó n l a b o r a l , s u t a r e a e s f o r z a d a h a ­
cia u n o b j e t i v o m á s o m e n o s i n m e d i a t o , e s t á i r r e m i s i b l e m e n t e p e r d i d o , 
i p o r e l c o n t r a r i o , n a c i ó n q u e c u l t i v e s u s r i q u e z a s e s p i r i t u a l e s , q u e 
¿ i g a e n é s t a s l a p r i m e r a d e s u s p r e o c u p a c i o n e s , q u e h a g a d e l h o n o r 
• c u l t o , q u e a n t e p o n g a e l s e r v i c i o a s u s d e s t i n o s s o b r e l o f u g a s ; d e 
una s a t i s f a c e l p n m a t e r i a l , e s g a r a n t í a firme d e u n g l o r i o s o p o r v e n i r . 

p e e l l o t i e n e E s p a ñ a r e i t e r a d a s p r u e b a s , a l o l a r g o d e s i g l o s d e 
| $ e n c i a f e c u n d a . T r a d i c i ó n a u g u s t a q u e , s i n e m b a r g o , o l v i d a r o n g e ­
s t a c i o n e s m e d i o c r e s , g o b e r n a n t e s i n c a p a c e s , c o n f a l t a d e i a d e c i s i ó n 
n e c e ' í a n a p a r a i m p o n e r l a t ó n i c a q u e n u e s t r o p u e b l o e x i g e p o r s u e j e -
t u t o r í a m i s i o n a l y c a s t r e n s e . 

V , p o r e s o , p o r q u e c a m i n á b a m o s h a c i a u n o c a s o q u e c o n s t i t u í a 
nuestro d e r r u m b a m i e n t o t o t a l , s e a l z ó F r a n c o , c o n l a j u v e n t u d » a r m a 

b--aKo s u E j é r c i t o , c a r a a l s o l l a s e s c u a d r a s f o r m a d a s p o r n u e s t r o s 
juejores. E l g r i t o l i b e r a d o r f u é e l a n g u s t i a d o y g l o r i o s o r e s u r g i r d e 

r a z a , q u e n o p o d í a p e r e c e r . P e r o , a l ~ p r o p i o t i e m p o , c o n s -
jjtuyó l a p r u e b a m á s e l o c u e n t e d e c ó m o u n p u e b l o q u e se r e s i g n a a 
ñvii' a p r e c a r i o , e s p u e b l o c o n d e n a d o a l a m u e r t e . 

Se a l z ó p a r a p r o c l a m a r u n p r i n c i p i o i n t a n g i b l e , c a r a c t e r í s t i c o e n 
l u c h a r y v e n c e r . L u c h a r y v e n c e r , n o s ó l o e n l o s c a m p o s d e 

ia ta l ia , s i n o e n l a s e n c r u c i j a d a s d e l a p a z . M o r i r e n e l c o m b a t e c r u e n -
de l a s e m p r e s a s b é l i c a s , c o m o l o h i z o e n l a C r u z a d a . D e j a r j i r o n e s d e 

«da, i r s e m b r a n d o f e c u n d a s e m i l l a e n l a s r u t a s . d e l a l u c h a c o t i d i a n a , 
jor u n v e n t u r o s o m a ñ a n a . 

L u c h a , p e r m a n e n t e . L u c h a e s f o r z a d a , a b a s e ele s a c r i f i c i o s , d e a ü s -
tyídn.des, d e r e n u n c i a c i o n e s d e c a r á c t e r m a t e r i a l , p a r a s e r v i r m i s i o n e s 
famas d e e l e v a c i ó n p a t r i ó t i c a . 
I Es e s a l a m e j o r c o n s i g n a q u e a E s p a ñ a p o d í a d a r s e , p o r s u C a u d i l l o . 

I I m o d o m á s a d e c u a d o d e e n c a u z a r a u n p u e b l o ' c o m o e l n u e s t r o , d e 
l l p í r i t u a u d a z , d e s e n t i d o m i s i o n a l , d e i m p e r i a l r a n g o . 

F i a n c o l o h a d i c h o : " L a v i d a e s l u c h a y l a p a z s ó l o u n a c c i d e n t e " , 
i e c e r d e m o s s i e m p r e Ja c o n s i g n a , p o r q u e e i r e l l a , e s t á n a d a m e n o s q u e 
S c l a v e d s l a d e f i n i t i v a r e s u r r e c c i ó n h i s p a n a . 

En ei Bruss? pico más alto de la cordillera, 
a 5.630 metros, ondea ya la bandera alemana 

e l a v a n c e h a d a S t a i i n g r a c l o 

B e r l í n . — C o m u n i c a d o d e l A l t o M a n d o d e l a s f u e r z a s a r m a d a s a l e ­
m a n a s : 

A I S u r d e l K u b a n i n f e r i o r , v a r i o s c o n t r a a t a q u e s e n e m i g o s f u e r o n 
r e c h a z a d o s . L o s s o v i e t s s e v i e r o n o b l i g a d o s a r e p l e g a r s e d e s p u é s h a c i a 
l a s m o n t a ñ a a L a s t r o p a s a l e m a n a s f o r z a r o n l o s p u e r t o s m o n t a ñ o s o s d e l 
O á u c a s o O c c i d e n t a l , p a r t e d e l o s c u a l e s f u e r o n o c u p a d o s a l a s a l t o . 

E l 2 1 d e A g o s t o , a l a s 1 1 d e l a * m a ñ a n a . , u n g r u p o d e c a z a d o r e s d e 
m o n t a ñ a , i z ó l a b a n d e r a a l e m a n a d e g u e r r a e n e l B r u s s , p i c o d e 5 . 6 3 0 
j t a e t r o s d e a l t u r a , q u e e s - e l m á s e l e v a d o d e l a c o r d i l l e r a d e l C á u c a s o . 

A i N o r o e s t e y S u r d e S t a l i n g r a d o n u e s t r o a t a q u e , a p e s a r d e i a 
e n c a r n i z a d a r e s i s t e n c i a o p u e s t a p o r l o s b o l c h e v i q u e s , h a c o n d u c i d o a 
n u e v a s c o n q u i s t a s d e t e r r e n o . C i n c u e n t a , y d o s c a r r o s s o v i é t i c o s f u e r o n 
d e s t r u i d o s . . " , • 

E11 e l f r e n t e d e l D o n , l a s t r o p a s i t a l i a n a s r e c h a z a r o n v a n o s a t a ­
q u e s ^ e l e n e m i g o , a v e c e s e n l u c h a s c u e r p o a c u e r p o . 

Ei ique de Kent 
ranirerte en un 

acciJeníe de aviación 
E c t o c o l m a . — S e ^ ú n n o t i c i a s r e c i b i ­

d a s e n e s t a c a p i t a l , h a r e s u l t a d o 
m u e r t o en. u n a c c i d e n t e d e a v i a c i ó n 
é l d u q u e d e K e ^ t , h e r m a n o d e l r e y 
d e I n g l a t e r r a , c a s a d o c o n l a p r i n c e ­
sa M a r i n a d e G r e c i a . Se i g n o r a n l a s 
c i r c u i x s t a n c i a s y e i l u g a r d e l a c c i -
l i e n t e . — 3Sfe 
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TEMRYUK a orillas del mar Azof 
conquistada por las fuerzas rumanas 

/Has de dos mil aviones han perdido los soviets 
desde el primero al veintitrés d e Afosfo 

B o n i b o r i i e o d e l p u e r t o de A r k o n q e l e n e f 4 U T I C O 

P E R D I D A S R U S A S Y A L E M A N A S E N A V I O N E S : : : — ^ 

B e r l í n . — D o s m i l d o s c i e n t o s d i e c i s i e t e a v i o n e s d e b o m b a r d e o y d e 
íaza h a n p e r d i d o l o s b o l c h e v i q u e s d e s d e e l p r i m e r o a l 23 d e A g o s t o . D e 
í&os a v i o n e s 1 .840 f u e r o n d e r r i b a d o s p o r l o s c a z a s a l e m a n e s . 3 0 1 p o r l a 
&CA y e l r e s t o f u é , d e s t r u i d o e n e l s u e l o . D u r a n t e e l m i s m o p e r í o d o , 1 3 7 
P i o n e s a l e m a n e s n o h a n r e g r e s a d o a s u s b a s e s . 

i a s u p e r i o r i d a d d e l o s p i l o t o s g e r m a n o s q u e d a d e m o s t r a d a c o n e.5-
c i f r a s , q u e m a r c a n u n p r o m e d i o d e u n o p o r 16 e n f a v o r d e l a s a l a s 

K H f t a n á s , s e g ú n se p o n e d e r e l i e v e e n i o s c i r c u i o s b e r l i n e n s e s . 
Se a ñ a d e e n e s t o s m e d i o s q u e l a s c i f r a s d e p é r d i d a s o n c i a l e s r e c t i -

^can c o n v e n i e n t e m e n t e l a p r o p a g a n d a t e n d e n c i o s a s e g ú n i a c u a l e l 
izando a l e m á n s e v e í a o b l i g a d o a m o v i l i z a r f o r m a c i o n e s d e n u e v o s p i -
^ o s p a í a o p o n e r s e a l a p r e s i ó n b o l c h e v i q u e . — E l e . 
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^ L U C H A E N R U S I A 

B e r l í n . - L a s t r o p a s r u m i t n a s h a n 
C(>iW[tústado l a c i u d a d d e T e m r y u k , 

l a o r i l l a d e l m a r A z o f . 
L A e s t e r e s p e c t o l o s t é c n i c o s m i -
¡ " ^ s a l e n i a n e s p o n e n d e r e l i e v e 
j l j j * l a r i b e r a d e l m a r d e A z o f s e 
I j ^ e n t r a e n t e r a m e n t e e n m a n o s 
|J* l a s t r o p a s a l i a d a s , a p e s a r d e 
r c u a l n o s « c o n s i d e r a i m p o s i b l e 
toe e n e l s e c t o r s i t u a d o f r e n t e a 

l a p e n í n s u l a d e K e r c h l a s t r o p a s 
b o l c h e v i q u e s p u e c | a n a ú n s o s t e n e r ­
s e , s i b i e n e s t e h e c h o n o t i e n e n i n -
g i m a i m p o r t a n c i a e s t r a t é g i c a . 

E n i o s m e d i o s c o m p e t e n t e s b e r ­
l i n e s e s , n o se h a n h e c h o d e c l a r a ­
c i o n e s a c e r c a d e l a e v o l u c i ó n d e 
l o s c o m b a t e s e n t o r n o . a S t a l i n g r a ­
d o . S e a d m i t e ú n i c a m e n t e Q u e e n 
e s t e s e c t o r l a s t r o p a s d e a t a q u e 
a l e m a n a s a v a n z a n e n f o r m a ^d-e 

1 » 

t i to 

M m m m franceses eoiibertiiá 
I) flidit'liili HM U la M m a i i li m m i i i Wm 

; B e r l í n . — L o s h a b i t a n t e s d e l a 
' ¡ 2 ^ ' c a d e D i e p p e , e n l a q u e se 
l i ^ f ^ c ó e l r e c i e n t e i n t e n t o b r i t á -
. S ^ d e d e s e m b a r c o , h a n o b s e r v a -
L ü u r a n t e a a u e l s u c e s o , s e g ú n 
¿ í ^ í f t e s t a n l o s c e n t r o s m i l i t a r e s 
. í a j ^ e s . u n a a c t i t u d d e v e r d a d e -
¿ O f s c i p U n a , d e d i c á n d o s e a a p a ­
ta i l o 3 i n c e n d i o s p r o v o c a d o s p o r 

i U c h a y , e n m u c h o s c a s o s . l i e -
V í v e r e s v b e b i d a a l o s s o l - . 

d a d o s a l e m a n e s o p r e s t a n d o a y u ­
d a a l o s a v i a d o r e s a l e m a n e s q u e 
h a b í a n t e n i d o q u e a t e r r i z a r . 

E n r e c o n o c i m i e n t o d e t a l c o n ­
d u c t a e l F u h r e r h a o r d e n a d o s e a n 
p u e s t o s e n l i b e r t a d n u m e r o s o s p r i 
s i o n e r o s f r a n c e s e s q u e t e n g a n s u 
r e s i d e n c i a h a b i t u a l e n D i e p p e . 
N o u v e i l l e . H a u t e t s u r M e r . T o u r -
v i l l e , P e t i t A b b e v i U e y A r q u e s l a 
B a t a i l l e . — E f e , 

c u ñ a e n v a r i o s p u n t o s y s e h a c e 
r e f e r e n c i a a l o s c o m u n i c a d o s o f i ­
c i a l e s d e a y e r , q u e m e n c i o n a b a n 
y a Ja r o t u r a d e l a s p o s i c i o n e s d e -
d e f e n s i v a s d e l o s s o v i e t s . 

C o m o s e a n u n c i a h o y a l m e d i o ­
d í a e n Ja c a p i t a l b e r l i n e s a , l a s t o ­
r r e n c i a l e s l l u v i a s c a í d a s d u r a n t e 
l o s ú l t i m o s d í a s e h l a r e g i ó n O c ­
c i d e n t a l d e l C á u c a s o h a n d i f i c u l t a ­
d o e n o r m e m e n t e l a s o p e r a c i o n e s 
e n e s t e s e c t o r . A s i m i s m o , e n s u s 
d e c l a r a c i o n e s a l o s r e p r e s e n t a n t e s 
d e l a P r e n s a l o s t é c n i c o s m i l i t a r e s 
a l e m a n e s l i a n h e c h o c o n s t a r q u e 
u n t i e m p o a n á l o g o r e i n a e n e l s e c ­
t o r d e S t a l i n g r a d o . — E f e . 

A C T I V I D A D A E R E A E N 

E L A R T I C O : ~ : : — : : 

B e r l í n . — F o r m a c i o n e s a é ­

r e a s a l e m a n a s h a n b o m b a r ­

d e a d o e n l a ú l t i m a j o r n a d a 

l a s , i n s t a l a c i o n e s d e i m p o r ­

t a n c i a m i l i t a r d e l a c i u d a d 

y p u e r t o d e A r k a n g e l , e n e l 

f r e n t e d e l A r t i c o . — E f e . 

R E P E R C U S I O N E S G R A ­
V E S : — : • — : : — : 

E s t o c o J m o . — Y a r o s l a v k y . d e s t a ­
c a d o m i e m b r o d e l p a r t i d o c o m u n i s 
UL, h a d e c l a r a d o d e s d e R a d i o ' M o s 
c ú q u e l a p é r d i d a d e l a s r e g i o n e s 
a e l S u r " t e n d r á r e p e r c u s i o n e s g r a 
v e s " p a r a l a U . R . S . S. y q u e l a s 
o p e r a c i o n e s m i í i c a r e s p o s t e r i o r e s , 
^ r e s u l t a r á n e x t r a o r d i n a r i a m e n t e 
d i f í c i l e s " . Y a r o s l a v k y d i j o q u e l o s 
s o l d a d o s r o j o s n o p o d í a n s e g u i r r e 
t r o c e d l e n d o y q u e e r a n e c e s a r i o r e 
c o n q u i s t a r e l K u b a n i n f e r i o r y e l 
N o r t e Heí C á u c a s o , t o d o e l l o d e n ­
t r o tíet a ñ o e ¿ t c u r s o . -

A¿L -.-. i — V-J . . 1 . ; - Í- t ^'itfrl t''¿Íf*'̂  

• N u e s t r a a v i a c i ó n h a c o n t i n u a d o 
s u o f e n s i v a , d u r a n t e e l d í a y l a n o ­
c h e c o n t r a l a r e t a g u a r d i a b o l c h e ­
v i q u e , y d e m a n e r a e s p e c i a l c o n ­
t r a S t a l i n g r a d o , d o n d e s e p r o v o c a ­
r o n g r a n d e s i n c e n d i o s y d e s t r u c -

' c l o n e s d e t o d o g é n e r o e n f á b r i c a s 
' d e a r m a m e n t o y o b r á s m i l i t a r e s . 
D o s t r a n s p o r t e s f u e r o n e c h a d o s a 

¡ p i q u e e n e l río V o l g a . 
j L o s a t a q u e s d e s e n c a d e n a d o s o o r 
e l e n e m i g o a l S u r o e s t e d e K a l ü g a 
y N o r o e s t e d e N e d y n , f r a c a s a r o n . 
E n R j e v , n u e s t r a s f u e r z a s c o m b a ­

t e n e n c a r n i z a d a m e n t e c o n t r a i m ­
p o r t a n t e s u n i d a d e s a d v e r s a r i a s d e 
i n f a n t e r í a y t a n q u e s , e n u n a l u c h a 
q u e p r e s e n t a a l t e r n a t i v a s . S e s e n t a 
y t r e s c a r r o s s o v i é t i c o s h a n s i d o 
d e s t r u i d o s , d e e l l o s . 4 0 e n e l s e c t o r 
d e u n a d i v i s i ó n d e i n f a n t e r í a . 
, A l S u r e s t e d e l l a g o l i m e n y a n t e 

S a n P e t e r s b u r g o s o l a m e n t e s e h a 
r e g i s t r a d o a c t i v i d a d l o c a l . 

N u e s t r o s b o m b a r d e r o s a t a c a r o n 
a y e r e l i m p o r t a n t e p u e r t o s o v i é ­
t i c o d e A r k a n g e l ^ s o b r e e l m a r 
B l a n c o . A l r e g r e s a r a ^ s u s b a s e s , i o s 
p i l o t o s a l e m a n e s p u d i e r o n o b s e r v a r 
g r a n d e s i n c e n d i o s . 

E n A f r i c a d e l N o r t e n u e s t r o s 
b o m b a r d e r o s a t a c a r o n d u r a n t e l a s 
d o s n o c h e s ú l t i m a s u n a e r ó d r o ­
m o b r i t á n i c o d e l N o r o e s t e d e E i 
C a i r o . L a s i n s t a l a c i o n e s y l o s a p a -
t o s q u e se h a l l a b a n e n t i e r r a , r e ­
s u l t a r o n a l c a n z a d o s y a v e r i a d o s . 

E n . i n c u r s i o n e s n o c t u r n a s s o b r e 
t e r r i t o r i o s o c u p a d o s d e l O e s t e f u e ­
r o n d e r r i b a d o s e n c o m b a t e s d o s 
a v i o n e s b r i t á n i c o s . 

E n l a n o c h e p a s a d a f o r m a c i o n e s 
d e l a a v i a c i ó n b r i t á n i c a a t a c a r o n 
l a s r e g i o n e s d e l R h i n y d e l M e i n , 
c o n b o m b a s e x p l o s i v a s e i n c e n d i a ­
r i a s . L a p o b l a c i ó n c i v i l e x p e r i m e n ­
t ó b a j a s . E n v a r i a s c i u d a d e s , e s p e ­
c i a l m e n t e e n l o s b a r r i o s d e v e c i n o s 

d e F r a n c f o r t y e n M a g u n c i a , s e 
r e g i s t r a r o n d a ñ o s , y ' u n a s e r i e d e 
c a s a s d e h a b i t a c i ó n r e s u l t a r o n a l ­
c a n z a d a s . L o s c a z a s n o c t u r n o s - y 
l a D C A d e r r i b a r o n a 1 6 d e i o s a v i o ­
n e s a s a l t a n t e s . 

L a L u f t w a f f e b o m b a r d e ó d u r a n ­
t e e l d í a l a s i n s t a l a c i o n e s m i l t á r e s 
d e l S u r d e I n g l a t e r r a . E l 2 4 , n u e s ­
t r o s d r a g a m i n a s a t a c a r o n a l a s l a n 
c h a s r á p i d a s t o r p e d e r a s b r i t á n i c a s , 
n u m é r i c a m e n t e s u p e r i o r e s , P-
c a n a l d e l a M a n c h a . A c o r t a d i s ­
t a n c i a f u e r o n h u n d i d o s u n a d e 
e s t a s l a n c h a s y u n n a v i o d e t o n e ­
l a j e c o n s i d e r a b l e , c u y o t i p o n o p u ­
d o s e r i d e n t i f i c a d o . O t r a l a n c h a r á 
p i d a f u é i n c e n d i a d a y q u e d ó i n u ­
t i l i z a d a p a r a m a n i o b r a r . N u e s t r a s 
f u e r z a s t o r n a r o n a s u á b a s e s d e 
p a r t i d a s i n h a b e r s u f r i d o d a ñ o s . 
D u r a n t e l a n o c h e p a s a d a , n u e s t r o s 
b a r c o s p a t r u l l e r o s h u n d i e r o n e u 
l a p a r t e N o r t e d e l C a n a l d e l a 
M a n c h a , o t r a s d o s l a n c h a s r á p i ­
d a s b r i t á n i c a s 

E f e 

El i\mm M M \ 
i m t i l y i F Í I I Í 

S u c l a r i d a d y f i r m e z a 

p r o d u c e n g r a n i m p r e s i ó n 

V i c h y . — L o s d i a r i o s f r a n c e s e s 
i n s e r t a n — " L e J o u r n a l d e s 
D e b a t s " p o r e j e m p l o — u n e x ­
t r a c t o d e l d i s c u r s o p r o n u n c i a ­
d o e n L a C o r u ñ a p o r e l G e n e ­
r a l í s i m o F r a n c o , j e f e d e l E s t a ­
d o e s p a ñ o l . " E s p a ñ a p u e d e m i ­
r a r d e f r e n t e , d e s d e s u s f r o n ­
t e r a s , l o s a c o n t e c i m i e n t o s q u e 
v e n g a n " , es l a f r a s e e l e g i d a 
p o r é l c i t a d o p e r i ó d i c o p a r a t i ­
t u l a r , e n p r i m e r a p á g i n a y a 
d o s c o l u m n a s , l a m f o r m a c i ó n . 

E n a l g u n o s s e c t o r e s d e l o s 
m e d i o s d i p l o m á t i c o s l a c l a r i d a d 
y ñ r m e z a d e l d i s c u r s o h a n p r o ­
d u c i d o g r a t a i m p r e s i ó n , y se 
s u b r a y a s u v a l o r e n u n m o ­
m e n t o e n q u e se i n t e n s i f i c a e n 
e l e x t r a n j e r o u n a c a m p a ñ a d e 
" b u l o s " y c o m e n t a r i o s a l r e d e ­
d o r d e l a • p o l í t i c a i n t e r i o r , y 
h a s t a e x t e r i o r , d e E s p a ñ a . 

Churchíil yiiító nuevamenfe 
Egipfo 0 I U vuelfa de Moicá 
T a m b i é n e s t u v o e n e l I r a n y e l I r a k 

iNO ES CIERTO! 
q u e l o s b a r c o s e s p a ñ o l e s 

s e ñ a l e n l a r u f a d e l o s 

m e r c a n t e s e x t r a n j e r o s 

R i o d e J a n e i r o . — B l e m b a j a ­
d o r d e E s p a ñ a , R a i m u n d o F e r ­
n á n d e z C u e s t a , l i a p u b l i c a d o e n 
l a P r e n s a u n a ' e n é r g i c a n o t a , 
d e s m i n t i e n d o e l i n f u n d i o p r o ­
p a l a d o p o r a l g u n o s p e r i ó d i c o s , 
d e q u e l o s b a r c o s e s p a ñ o l e s 
s e ñ a l a b a n a l o s s u m e r g i b l e s 
a l e m a n e s l a s i t u a c i ó n y n a c i o ­
n a l i d a d d e o t r o s u l e r e a n t e s 
q u e e n c o n t r a b a n e a s u r u t a . 

V E I N T I C U A T R O M I L K I ­
L O M E T R O S H A R E C O ­
R R I D O C H U R C H I L L : — ; 

L o n d r e s . — E l p r i m e r m i n i s t r o 
C h u r c h i l l . e n s u v i a j e d e r e g r e s o 
d e M o s c ú , v i s i t ó n u e v a m e n t e 
E g i p t o , d e t e n i é n d o s e e n E l C a i r o . 
L a s e g u n d a v i s i t a d e C h u r c h i l l a 
E í g i p t o f o r m a b a p a r t e c^el v i a j e 
a é r e o d e l " p r e m i e r " a M o s c ú y r e ­
g r e s o , e n e l q u e h a r e c o r r i d o 2 4 . 0 0 0 
k i l ó m e t r o s y h a v i s i t a d o a s i m i s ­
m o e l I r á n y e l I r a k . - — E f e . 

C O N F E R E N C I A S : : — : 

L o n d r e s . — E l p r i m e r m i n i s t r o , 

C h u r c h i l l , h a c e l e b r a d o e s t a m a ­

ñ a n a c o n f e r e n c i a s c o n a l g u n o s d e 

l o s m i e m b r o s d e l G a b i n e t e b r i t á ­

n i c o , p a r a d a r l e s c u e n t a d e s u v i a ­

j e a l a U R S S y e l c e r c a n o O r l e n t e . 
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J y n f a p r o v i n c i a l d e P r i m e r a 

E n s e ñ a n z a 

J & V a c a n t e 
K a i l á n d o s e v a c a n t e l a s u s t i t u ­

c i ó n d e m a e s t r a p a r a S a n t i b á ñ e z 
Z a r z a g u d a c o n 2 . 5 0 0 p e s e t a s , se 
a b r e c o n c u r s o c o n a r r e g l o a l o 
d i s p u e s t o e n l a O r d e n d e 2 0 d e 
A g o s t o d e 1 9 3 8 , p a r a q u e e n e l 
p l a z o d e q u i n c e d í a s p u e d a n s o l i ­
c i t a d l o l a s s e ñ o r a s m a e s t r a s y e n 
s u f f c l t a a l u m n a s d e l M a g i s t e r i o y 
p e r s o n a s c o n t í t u l o a c a d é m i c o a 
q u i e n e s i n t e r e s e . 

A n u n c i o 

. E n e l " B o l e t í n O f i c i a l d e l a p r o ­
v i n c i a " , c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a 2 0 
d e l a c t u a l , a p a r e c e i n s e r t a l a l i s t a 
p r o v i s i o r n a l d e m a e s t r a s a s p i r a n t e s 
& i n t e r i n i d a d e s e n e s t a p r o v i n c i a , 
p u d i e n d o l o s s e ñ o r e s m a e s t r o s q u e 
f i g t í r t o c o n d o c u m e n t a c i ó n i n c ' o m 
p l e t a , c o m p l e t a r l a e n e l p l a z o d e 
2 5 < i i £ s a p a r t i r d e l a p u b l i c a c i ó n 
tíe l a c i t a d a l i s t a e n e l " B o l e t í n " . 

l l R y t í f u f o N a c i o n a l d e E n s e ñ a n ­

z a M e d i a 

d e 

C A M P O Y i . i t i i J A I J 
Por Joaquín A. Bonet 

E n e s t o s m o m e n t o s e n q u e Za« p r c ~ 
\ i n d a s se r e c o n s t r u y e ^ u n o d e l o s 
p r i m e v o s o b j e t i v o s e n g n e h a y q u e 
f o i s a r , c o n t m í q q u e p u d i e r a m p o -
n c r s é . es e l C - á m p o y l a s i n m e n s á s re~ 
p e r c u a i c n e s Q u s s u r i q u e z a t i e n e e n 
l a s d i v e r s a s z o n a s d e ¡a- r e c n í p e r a c i ó n 
n a c i o r t n l . H a y q u i e n c r e e q n e ¿ 6 1 ó se 
t i a t a d e r e h a c e r e d i f i c i o s y p r o m o v e r 
c o n s t r u c c i o n e s d e n u e v a p l a n t a e n 

a í - u n t o é s t e q u e m e r e c e u n n u e v e - y 
m i n u c i o s o r e p o r t a j e q u e e n o t r a o c a ­
s i ó n h a r e m o s . 

P e r o o c u p & t n o n o s e n l o q u e es o b ­
j e t o p r i n c i p a l d e e s t e e s c r i t o ; e l c a m ­
p o . L a s r i q u e z a s r e g i o n a l e s t i e n e n e n 
I t i f o r e s t a l u n a d e s i r s f u e n t e s v m s 
c o n s i d e r a b l e s i t a n t a * q u e a h o r a se v a 
o r e p o b l a r 28.304 h e c t á r e a s , d i s t r i ­
b u i d a s e n c i e n t o c u a t r o m o n t e s q u e 

l a s c i u < k t d e s p o r d o n d e h a p a s a d o e l a f e e t a n a t r e i n t a y f r e s a y u n t a n u e n -
v c n d a v a l de l a g u e r r t i ; p e r o ese s u - t o s . P a r a e l l o se d e s t i n a n 21.698.905 
p u e s t o - r e s u l t a i n c o m p l e t o . Se n e c e - - p e s e t a s . E n c n a n t o a a g r i c u l t u r a y 
s i t a t a m b i é n p r o y e c t a r l a a t e n c i ó n 1 y o n a d e ría. se p r e t c H t l e d a r l e s u n s'es-
s t . b r e e l c a m p o y s ó b r e l o s m o n t e s , - ye b i e n d i s t i n t o a i ' q u e h a s t a h o y 
q u e t a m b i é n h a n s u f r i d o , y s i a n t e s t u v i e r o n , a * c u y o f i n se c r e a , u n a 
p r e c i s a b a n u n a a t e n c i ó n g r a n d e , ¡ q u é G r a n j a - E s m u e l a c e n t r a l c u l a p r o v i n 
n o n e c e s i t a r á n a h o r a , q u e t a n c o s í i - c i a , d e la. f i t e h a b r á n d e s a l i r l o s 

E s t o , p r e c i s a m e n t e , ] c i e n a l u m n o s m e j o r e s , a l$S c u a l e s 
s e r á n a d j i i d i ^ a d o s o t r o s t a n t o s 

p a r a v i s i t a r O v i e d o , y r e s o l v e r n v u l -
t i p l e s a s u n t o s de c a r á c t e r o f i c i a l d e ­
p e n d i e n t e s d-o l o s c e n t r o s a d l i r n d i c a -
d i ' S . T o d o c o m o s i s e t r a t a r a , d e u n 
v i a j e d e n t r o d e u n p e r i m é t r o u r b a ­
n o , ^ y a q u e l a s c o n d i c i o n e s d e c e l e ­
r i d a d e n q u e q u i e r e h a c e r s e e l s e r v i ­
c i o , a s í l o p e r m i t i r á n . E s l o q u e p u ­
d i e r a d e c i r s e e l s u e ñ o d e t r a d o d e m u ­
c h o s a ñ o s a p u n t o de r e a - H Z d c i ó i t , m € -
j c r a < t r a s c e n d e n t a l , d e a l c a n c e i n s o s ­
p e c h a d o q u e , n o y a c ó m o o s í u r i o n o s . 
s i n o c o m o e s p a ñ o l e s t e i i e m o s q u e c e ­
l e b r a r . *T < - 1 

\ m m u doDaílvo ís hk\ ^ 

ía; ÉMmi mi\i\n\n 
E71 p a g a d o l u n e s a c u d i ó a l A y u * . 

m i e n t o e i C ó n s u l d e F r a n c i a eu 
z o n a a c o m p a ñ a d o dte s u s e ñ o r a y ¡ S 
v i n o a B u r g r o e c o n o b j e t o d e u i t i * ^ 
l o s d e t a ü l e s p a r a l a e n t r e g a d e t n S 
Ce c l á s i c o s f r a n c e s e s , de b ib l iog /g j -05 
a r t e , h i s t o r i a , l i t e r a t u r a , e t c . c o n 
t i n o a. l a s b i b l i o t e c a s rtiunicipales ¿ 
F u r g o s c o m o r : - g a I o d e ! G o b i e r n o 
V i c h y , h e c h o p o r i n t e m i e c l i o de i * 
e m b a j a d a f r a n c e s a y d e d i c h o coc 
l a d o . i J ^ É ; -

D c s c p u é s c e . v i s i t a r a l a A l c t i ^ 
r r e s i d e n o i a . e l c ó n s u l f r a n c é s gg^ 
\ t v i s i t a n d o l o s m o n u m e n t o s de i-i 
c i u d a d y faeg® a s i s t i ó a l a r - e p r e s e í 
t a e i ó n q u e e n e i T e a t r o di.'> e l Or fe* *•• 
B u r ^ r a ^ c s , • r e p r e s a n d o d e s p u é s de c ? 
m e r a S&J> S c b j f c s t i & i . 

C w n T o c a t o r i a e x t r a o r d i n a r i a 
I n g r e s o 

D u r a n t e i o s d í a s 1 a l 12 d e S e p ­
t i e m b r e p r ó x i m o q u e d a a b i e r t o e l 
p ü a í o d e p r e s e n t a c i ó n . d e p e t i c i o n e s 
p a j a í - : r e a l i z a r e x a m e n d e I n g r e s o e n 
e s t e I n s t i t u t o y é n loS C o l e g i o s l e g a l ­
m e n t e r e c o n o c i d o s c o n f o r m e c o n l a 
O r d e n d e 18 d e l a c t u a l ( B . O, d e l 2 4 ) . 

T > ú e ; d c n s o l i c i t a r l o l o s q u e c u m p l a n 
tos 1 0 a n o s de ' e d a d d e n t r o d e l a ñ o 

c u r s o én^ l o s n í o d e l o s o f i c i a l e s q u é 
p u f e d e n a ; d í i u i r i r e n p o r t e r í a . 

l í O á . " a l u m n o s q u e y a p o s e e n L i b r o ' c 
d e c á l i f í c á c i o t t e s c o l a r e s t á n e x e n t o s 
d e ' p r e s e n t a r d o c u m e n t a c i ó n y s o l o 
• v i c t i e n o b l í g ' a d o s a l p a g o d e n u e v o s 
d e r e c h o s . l í o s q u e rio l o p o s e a n p r e ­
s e n t a r á n d o s f o t o g r a f í a s d e t a m a ñ o 
c a r h f e t , p a r t i d a d e n a c i m i e n t o , ( l e g a ­
l i z a d a e n c a s o d e s e r . d e d i s t r i t o j u -
r i i e i á l d i s t i n t o d e l "de e s t a A u d i e n c i a ) 
r e r í i í i c a d o m é d i c o , y a b o n o d e l L i b r o 
• e é c o i á í * y d o l o s d e r e c h o s 1 e n m e t á l i -
c( y ^ a p e í d e p a g : o £ l a l E s t a d o c o n -
e; í¿ : ten t .e en c i n c o p e s e t a s y dos t i m ­
a r e s m ó v i l e s . - • 

L a s p r u e b a s se- r e a l i z a r á n a p a t i r 
"del d í a 25 d e S e p t i e m b r e p r ó x i m o . 

g a d o s f u e r o n ! 
es l o q u e v i e n e p r é o c u . p a - } t d o e n A s - , les 
f u r i a s , d o n d e l a l a b d r d e r e c o n s t r u c - c a s e v l o s - g r a n j a s , ' p a r a q u e e n l a f e r 
c i ó n se e s t á r e a l i s a n d o c o n ' i n t e t i s i - * ««f t - m ü J t s e n c i l l a T i e n t e e l e j e m p l o a 
d a d g r a n d e $ d e u n m o d o i n t e g r a l , ] 9 * a n n ú m e r o de ' a g r i c u l t o r e s y g a n a -
p u e s t o q u e a b a r c a l a s z o n a s m á s l d c r o s J P ó r ú l t i m o , c o n s i g n a r e m o s q u e ' 
a f e c t a d a s . N o h a c e m u c h o t i e m p o s e p r o y e c t a l a c o m s t r u c c t ó x i d e u n 
q u e l<t D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l a p r o b ó C e n t r o 'de * f e r m e n t a c i ó n d e t a b a c o 
v n • p r e s u p u e s t ó d e c i e n t o o c H e n t a m i - e n A v i l é s ' — p u e s e n A s i w - i a s s e e s t á 
U o n e s d é ' p e s e t a s , d e l q u e m u c h o p o ­
d r í a m o s d e c i r , d e p c r m i U r n o s t o l a s 
c o r t a s d i f u e n s i o n e s d e e s t e a r t i c u l o . 
Ff.'-r d e p r o n t o h a y q u e s e ñ a l a r e n 
ese e j e r c i c i o e l a r t e . I d c u l t u r a y e l 
t u r i s y n o , á c t i v i d a e i e s q u e t r a t a d e f o ­
m e n t a r , c r e a n d o a l e f e c t o u n C e n t r o 

i t e n s i f i c a n d o c o n s i d e r a h l e m e n f e e l 
c u l t i v o d e e s t a ^p lan ta -— y u n a B o d e ­
g a C o o p e ¡ r d t i x ' a e n C a n g a s d e N a r c e a : 

. • v ' •' ~ 6 — • i 
S e ñ a l a d o s a l g u n a s de l o s p r o y e c t o s 

p r i n c i p a l e s q u e se r e f i e r e n a l c a m p o , 
C ú m p l e n o s a h o r a r e c o g e r o t r o q u e 

d e E s t u d i o s A s t u r k m d s , q u e c o n t r i b u ] a f e c t a a l a c i u d a d j e s d e c i r , a l a s d o s 
y a a e n g r a n d e c e r ¡ a v ñ d a e s p i r i t u a l i c i u d a d e s m á s i m p o r t a n t e s d e la, p r o 
e n l a p r o v i n c i a , y a m p U a ñ á o . . l a f u n -

I c \ -ón c o r r e s p o n d i e n t e d e l C e n t r o Ce­
d e B i b l i o t e c a s , p a r a i m -

s í e s : A y u n t a m U 
h l b l i o t e c a s q u e c o n t r i b u y a n a p r o p a ­
g a r l a s - d o c t r i n a s d e n u e s t r o M o v i -
m i e n t ó . P a r a f o m e n t a r e l t u r í s m o , n o 
o l v i d a e l d e p a r t e d e i n v i e r n o , y a 

r m e í a , O v i e d o y G i j - ó n . A l u d i m o s a 
l a s c ^ m u n i c a c i o n e s . 1 A d e m a s d e tos 
sesenta- y o c h o m U l o n e s <£e p e s e t a s 
q u e $e d e s t i n a n a l f e t r o c a r r i l P r a v i a -
C o n g a s d e l <bfdrcea , q u e • i n c r e m e n t a r 
x C l a e x p l o t a c i ó n d e r i c o s y a c i m i e n ­
to.') d e ' m a d e r a , c a r b ó n y m ú r m ' o l e s ; \ d e l 
h a y que. ó o n s i g n á r íec. a t e n c - i ó n q u e se 

Ayer se c l a a s u r ó ei p r i m e r taras 

del Gampameoto " Á r l i D z a " 

" H a b é i s e s í a d o a q w í - c í t í © e f c a m a r a á a D a n c a u s a - p e r q u ^ s a b e m o s 

q u e s o l ó s e s a l v a n h s p u e b l o s q u e K e n e n b u e n a s s o l d a d o i " 

A y e r p o r l a m a ñ a n a ; a l a s d o c e , t i c a m e n t e y " p a r a q u e se l a s i n c u í , 
t u v o l u g a r e n Q u í n t a r i a r d e h í S i e - ' q u é i s a ' t o d o s v u e s t r o s c t f m a r a d a s 
i r a l a c í l á u s u r a d e l p r i m e r t u r n o d e t r a b a j o o d e e s t u d i o c o n l-os q u e vsia 
c á m á r a d á o q u e h a n a s i s t i d o a l C a m - a v o l v e r a c o i í v i v l r i ñ a f i a n a m i s m o ya 
p a m e n t o d e n o m i n a d o ' ' A r l a n z a " y | c u e n o h a n t e n i d o l a s u e r t e de VWir 
q u e á l l i t i e n e i n s t a l a d o l a D e l e g a c i ó n e s t o s d í a s d e h e r m a n d a d c o n vóe-

A l a h o r a d e m o s t r a r tn 
c a r i d a d , r e c u e r d a a l a s H e r -
m a n i t a s d e l o s P o b r e s . 

! 1 1 
I m m M k [OÍÜÉI V I " 

f C O N V O C A T O Í Í I A 

S e c o n v o c a a ] c s s e ñ o r e s a c c i o ­
n i s t a s c3e e s t a E m p r e s a a J u n t a 
g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a q u e se c e ­
l e b r a r á e n e l d o m i c i l i o , s o c i a l , c a l l e 
c t é M a d r i d , n ú m e r o 1 6 , d e l a c i u -
c l a d d e B u r g o s e l d i a d e 2 8 d e A g o s 
c^e 3 y 4 2 a l&s . 3 6 h o r a s p a r a d ^ J t -
b e r a r s o b r e l o s a s u n t o s s i g u i e n t e s : 
• " A i n p U a c i ó n d e l c a p i t a l s o c i a l y 
r e f e r i d a d é l o s p r e c e p t o s e s t a t u t a -
x i o s ^ í í h e s e r e f i e r e n a l a c u a n t í a 
d e l m i s m o " . 

L o s - s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s q u e d e ­
s e e n - . c o n c u r r i r a l a a s a m b l e a d e ­
b e r á n d e p o s i t a r s u s a c c i o n e s fcn 
l a s o f i c i n a s d e l a C o m p a ñ í a c o n 
c u a r e n t a y o c h o h o r a s d e a n t e l a -
c i ó h a l a c e l e b r a c i ó n d e a q u é l l a . 

B u r g o s 2 2 d e A g o s t o d e 3 9 4 2 . — E i 
p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e A t í m i -
n t ó t r a c i ó n . 

e s t e f i n , p r o y e c t a l a c o n s t r u c c i ó n d e i n e s t a ^ a l a s r e l a c i o n e s e n t r e t a c a p i -
v n a l b e r g u e d e m o n t a ñ a e n P a j a r e s : t a l y e l m e n c i o n a d o p u e r t o , , a s t u r i a n o , 
p a r a e l C o n s e r v a t o r i o p r o v i n c i a l d e Sr / a s p i r a a ' i n t e n s i f i c a r é s t a c o n u e n i -
m ú s i c a , t a m b i é n s e + d e d i c a u n a . h n - c a c i ó n p o r c a r r e t e r a , d e u n a m a n e r a 
p e r t a n t c c a n t i d a d , y u n m i l l ó n d e p e - m p * p r á c t i c a y p o s i t i v a q u e l a q u e 
s e t a s c o n d e s t i n o a l r é s t a l > l e c i m i e n t o p u e d e e s p e r a r s e d e l a i n i c i a t i v a p a r -
d e j a E s c u e l a d e N á u t i c a , e n G i j & t ; t i c u k t r . G i j o n y O v i e d o se c o r r e s p ó n -

' d e n p o r m u c l i a i . r a b o n e s y n e c e s i d a ­
d e s q u e s o n eont* ' . b s t a n c i a l e s d e c i m ­
b a s p o b l a c i o n e s . N o ^es o c a s i ó n e s t a 
d e e n u m e r a r l a s , p e r o s i heyyros d e 
a n o t a r a q u í , , q u e , m i e n t r a s O v i e d o 
es e l c e n t r o v i t a l p r o p i o d e l a c a p i ­
t a l i d a d , G i j ó n o f r e c e a l a c i u d a d - h e r -
m e t n a s u p u é r t o s u p l a y a , p a r a s u 
c o m e r c i e ' : y t u r i s m o . D e m o d o q u e l a 
P l a y a d e S a n L o r e n z o p u e d e c o n s i ­
d e r a r s e P l c v y a d e ¡ O v i e d o , y l o ha. 
de s e r t a n t o m á s p r o p i a m e n t e c u a n d o 
m á s r á p i d a e i n t e n s a s e a a q u e l l a c o ­
m u n i c a c i ó n - A e s t a se d e s t i n a n s e i s 
m i l l o n e s d e p e s e t a s , q u e se i n v e r t i ­
r á n e n u n a l í n e a d e t r o l c b u s e s , c u y a 
e f i c a c i a , e s t á s i e w l o b i e n p r o b a d a e n 
t u n t a s c i u d a d e s de E s p a ñ a . 

S o V r e s e r u n a m e j o r a i m p o r t a n t i -
s 'nna p a r a a m b a s p o b l a c i o n e s , n o h a y 
d u d a q u e t e n d r á ^ r e p e r c u s i o n e s e v i ­
d e n t e s e n l a v i d a n a c i o n a l . T u r i s m o y 

s e r d i t | f w i i d a m e n t a l - m e n t e 

£1 capitán general 
Viiffó el íunei el icxfo 
grupo<ie lAtendencia 

C o m o , c o n t i n u a c i ó n d e ..las v i s i t a s 
o u e a l o s d i v e r s o s R e g i m i e n t o s y d e ­
p e n d e n c i a s v i e n e e f e c t u a n d o e l c a p i ­
t á n g e n e r a l de l a R e g i ó n , d o n J o a ­
q u í n g a r c í a P a A l a s a r , e l lunes - a c u ­
d i ó a l s e x t o G r u p o d e I n t e n d e n c i a , 
d o n d e f u é r e c i b i d o p o r e l Jefe d e l 
r n i s m o , t e n i e n t e c o r o n e l U U o a , a l q u e 
a c o n i p a ñ á l j í i n t o d o s l o s j e f e s y o f i c i a ­
l e s d e l a u n i d a d . 

U n a v e z q u e h u b o p a s a d o r e v i s t a 
a l a s f u e r z a s r e c o r r i ó c o n d e t e n i m i e n 
t e l a s d e p e n d e n c i a s y l o c a l e s y final-
r r i o n t e s t u v o l u g a r u n d e s f i l e a n t e é l c o m e r c i o 

F i o v i n é i a l d e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s , 
q u e l l e v a b a n m á s d e v e i h t e d í a s e n 
l a p e q u e ñ a c i u d a d d e l o n a v i v i e n d o 
IB v i d a d e l c a m p a m e n t o . 

A s i s t i e r o n a l a c t o e l d e l e g a d o p r o ­
v i n c i a l d e l F r e n t e d e j u v e n t u d e s y 

S . K . U . , c a m a r a d a D á n c a u s a y 

o t r o s . 
N - o s o t r o s s a b e m o s ' — c o n t i n ú a m 

e m e n d ó l e s — q u e e n e s t o s t h o m e n í e s 
d i f i c í l é s p o r t j u e a t r a v i e s a n loe pite-
blofe s ó l o S t s a l v a n l o s q u e pue­
d e n t e n e r s o l d a d o s ' y o t r a ; v é ^ 
c e r n o e n l o s t i e m p o s f u n d a c i o n a l e s 
l a c o n s i g n a es b i e n d á ^ a " o ínUitRí-i-
z a r s e o p e r e c e r " y h e a q u i 61 p o r 
q u é d e n u e s t r a ' l u c h a í > o r c o t f á é t v a * * ^ . a l i 

p los i 

o t r a s j e r a r q u í a s d e l . M o v i m i e n t o a s i 
c o m o l a s a u t o r i d a d e s l o c a l e s : y l o s 
m a n d a s d e l C a m p a m e n t o 

P r i m e r a m e n t e t u v o l u g a r a n t e l a r o s a u t é n t i c o s y s e r ' A g u i j o n e s c o n t r a 
C r u z d e l o s C a í d o s , e l a c t o d e r e t i - lof. d o r n a s h á ¿ t a q u e c o i i s i g a m o s i » 
l a r l a c o r o n a m u s t i a d e l a u r e l q ü e c u l c a r a t o d a s l a s J u v e n t u d e s h ü e s -
d i a r i a m e n t e s e l e s o f r e n d a b a , r e z a n - t r o m o d o d e s e r ' 
d o e l c a p e l l á n d e l C a m p a m e n t o V a - P a r ú l t i m o f u é c a n t a d o e l H i m n o l J 
r í a s o r a c i o n e s p o r l o s , c a í d o s y p o r de l a F a l a n g e c o n g r a n en tu s i a s a t e 
los v o l u n t a r i o s d e l a D i v i s i ó n A z u l , p o r t o d o s los a c a m p a d o s y as i s ten te3 
A c o n t i n u a c i ó n f u e r o n a r r i a d a s BO- a l a c t o d a n d o e l c a m a r a d a D a n c a u 
l e m n e m e n t e l a s b a n d e r a s y t r a s d e s á los ' g r i t o s d e r i t u a l , q u e fue ron 
u n a s p a l a b r a s d e d e s p e d i d a d e l j e f e c o n t e s t a d o s v i b r a n t e m e n t e , 
d e ! c a m p a m e n t o , e l d e l e g a d o p r o v i n - D e s p u é s - d e la- c o a ñ i d a / y c o n t o d á 
C i a l d e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s , s e d i - r n p i d e z l a s d o s c e n t u r i a s d e flechas 
i í g i ó a l o s f l e c h a s a l l í a c a m p a d o s : q u e e s t a b a n e a e l c a m p a m e n t o aban-^ 

" N o h e m o s v e n i d o p a r a d e s p e d i r o s d o n a r o n é s t e v a l i é n d o s e d e u n sé: 
c o n f r a s e s m á s o m e d i o s c a r i ñ o s a s y " v i c i o d é c a m i o n e s y a ú l t i m a h o r a d e 
. r ' - n t i m e n t a l e s . . E s t a m o s a q u í p a r a d e - í;. t a rd -e r e g r e s a r o n a n u e s t r a c iudad, 
rtros q u e a c a b a de- t e r m i n a r u n a e t a - • P a s a d o m a ñ a n a s a O d r á p a r a Quin-
p a m á s d e v u e s t r a v i d a f a l a n g i s t a y teñar l a - s e g u n d a e x p e d i c i ó n de ca­
p a r a ' e x i g i r o s q u e a p r o v e c h é i s e s t a s d e l e s q u e c o m p o n d r á e l s e g u n d o tur-
e n s e ñ a n z a s q u e h a b é i s r e c i b i d o p r á c n ó d e l c a m p a m e - n t O j . 
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trítíd1 

ei sĉ  
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d e l a s f u e r z a s q u e h a b í a n f o r m a d o . 

V í t i t o i r e c i b i d a s 

• E n los d o s ú l t i m o ^ d í a s , el c a p i t á n 
g e n e r a l d e l a R e g i ó n , d o n J o a q u í n . 
G a r c í a P a l l á s a r h a r e c i b i d o l a s s i ­
g u i e n t e s v i é i t á s : i 

E x c m o . S r . d o n R a f a e l I b a ñ e z dte 
A M e o o a y U r c u y a , g e n e r a l , d e B r i g a ­
d a ; E x c m o . S r . d o n C a r l o s M a r t í n e z 
C a m p o s , g e n e r a l d e B r i g a d a ; t e n i e n ­
t e c o r o n e l d e E s t a d o M a y o r , d o n C a r 
m e l ó M e d r a n o E z q u e r r a y c o m a n - j 
{ ' .ante d o I n g e n i e r o s , d o n A n t o n i o 
M a r t í n R a s c ó n . & , 

LA raSHÍIGCÍRDfA Santa CJaia ü- ' . í rooo 1672 

L A N I Ñ A 

BEL m i \ i m DEL i 
h a s u b i d o a l C i e l o e l d í a d e a y e r , a l o s 1 1 m e s e s d e e d a d 

S u s d e s c o n s o l a d o s p a d r e s , d o n J e s ú s ( a g e n t e d e n e g o ­
c i o s ) y d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n ; h e r m a n o s , a b u e l a , t i o s , 

p r i m o s y d e m á s f a m i l i a . 

R u e g a n a s u s a m i s t a d e s s e d i g n e n a s i s t i r a l e n t i e r r o 
q u e se c e l e b r a r á e n l a I g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n J u l i á n 
S a n P o d r o y S a n F e l i c e s , h o y m i é r c o l e s 2 3 , a l a s O N C E , 
p j r l o q u e l e s a n t i c i p a n l a s í í i á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

B u r g o s 2-3 d e A g o s t ó d e 1 9 4 2 . V i v í a : C a l l e M a d r i d , 3 1 . 

f a v o r e c i d o s , p ú c s e l h o m b r e d e n e g o ­
c i o s ó e l t u r i s t a q u e v i s i t e e s t a p r o -
v i r , c i a , q u e d e t a n : n o t o r i a m a n e t r a 
so v a ' r e c n p e n m d o , e n t e n d e h í que: la. 
q u e h a y es n n a c a r r e t e r a , i i o s e r á n i 
m á s n i m e n o s q u e u n a v e r d a d e r a c a ­
l l e q u e s e e x t i e n d a en t r e^ los ' :d^¿ t n ú -
c í e o s p r i n c i p a l e s d e A s t u r i a s y c o n ­
t r i b u y a a f o r t a l e c e r l a h e r m a n d a d y 
• u n i f i c a c i ó n , d e i n t e r e s e s q u e - d e t e d a 
l a v i d a e x i s t e n . ' 

G i j ó n : a s u v e z , d i s p ó n d r á d e u n 
m e d i o ñ i á s r á p i d o q u e h a s t a a h o r a , 

C r i a n d o a t u h i j o a l p e c h o 

p u e d e s , c o i i s e g u i r l i b r a r l e d e 

l a s e n f e r m e d a d e s q u e e l c a ­

l o r f a v o r e c e y , t a l v e z , d e l a 

m u e r t e . 

G u í a P r o f e s i o n a l 

t e m a 

la D le enlace 
msion Azul 

L o s m u t i l a d o s p r o c e d e n t e s d e l a 

D i v i s i ó n A z u l , se p a s a r a n p o r e á t a 

o ñ e i n a p a r a u n a s u n t o q u e l e s i n ­

t e r e s a . 

O E U L I S 

D E L H O S P f T A L DE; BARRANTES 
V D E LA C R U Z R O J A 

V* Oteáij Corceil© 

€o$o e ñ vento 
S e v e n d e ! a s e ñ a l a d a c o n l o s 

n ú m e r o s 12 a l 1 3 , e n l a . c a l l e 
d e l A l m i r a n t e B o n i f a z , a n t i g u o 
H o t e l V a s c o n g a d a . 

P a v a i n f o r m e s c a l l e V i t o r i a 
n ú m e r o 1 8 1 . ° , d e c u ' a t r o a c i n -

o d e l a t a r c a 
e r m e d i a r i o s ) . 

(no e:dsten in-

H r f u r o C y 
4 P A P A T O RESrtR A TO R Í O Y C w A Z O T 

RAYOS X 
Cot tsuU» die (£W> • t -

G««cr<Usln)ta Franco,. 13 -r • t ' 
T i f o s o 2&C 

Antonia Castillo 
M É D í C O 

E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U 1 E B 

C o n s u l t a d e 1 1 a 2 y d e 3 a 5 
. . A p a r i c i o y R u i s s , 1 8 , I o , c e n t r o . 

T e l é f o n o , 1 7 6 L B u r g o s 

! • V e 1 a s c o 
P u l m ó n y c o r o a r ó n 

C o n s u l t a d e 1 2 a S y d e 4 a é 
S a n t a n d e r , 1 8 . 2 . ° . T e l é f o n o 1 5 3 3 

i ? i E i T 0 B 5 S E S T I Y 0 í K T 

Céwrs l tB é t :i> fe 7 y de í a 5 V n o i t o . 
Tr íé io l to iééf 

l o s é A l ó t i s é 

I s á f e i i i í z t e m , Q f f K o n y f u t r i d 

C o n s i L Í t a d e 1 1 a 1 y d e 3 a I 

E s p o l ó n , 3 2 . T e l é f o n o 1 0 U 

OocIcMildo Podl 
Saa juoc . 48 y SO - í a i « o a o ISSS 

C o m p i t a de 11 B 1 y d « 4 « 9 _ 

ÜOEL ALONSO ALON 
E s t ó m a g o , I n t e s t i n o . H í g a d o 

R a y o r X . A n á l i s i s 
C a l i e d e V i t o r i a 2 8 . ^ 

LOPEZ GARCIA 
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C o n s u l t a d e 1 2 a 4 , e x c e p t o ^ 
J u e v e s . R a y o s X 

P u e b l a 

G.bANUELOS 
O C U L I S T A 

OE LOS SESVICICS PRCVINC:AL£S CZ SAKíDAD 
c nt-, s L t t a i t a. z ' v g a- a 

1 >>ta»-t.vA>t tf* 

s e g - u n d o . T e l é f o n o 

v RSPECIALIDA! 

D i r e c t o r f a c u l t a t i v á 

D . y i ^ n t * . M a t e o s . M 
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t $ m i 9 l i r « i « H s $ l e S t é r i l i ^ s t - a L C l o 

1 % 

Snormei ínccndioi en la ciudad producid 
- C I S I V O S A T A Q U E S D E 

A V I A C I O N D E L R E I C K 
' a c T l m - — I m p o r t a n t e s ú 

01 por B J ombaf alema naí 

EII [Qlpto y h \ m i 
E l C a i r o . — E l S a n t o P a d r e h a n o m 

I t r a d o a m o n a p ñ o r W a l t e r H u g h e s , d e 

! k ^ a d o a p o t i t ú l i c o e n E g i p t o y P a l e s -

j t i n a . - E f e . 

g e r l i n . — I m p o r t a n t e s i o r m a c i o 
,5 ae rea . s a l e m a n a s h a n a p o y a d o 

J ¿ o p t ^ c i 0 1 1 6 5 d e l e j é r c i t o a l e m á n 
• J r c a d e S t a l i n g r a d o . F i i e r o - a a t a ­
d o s l o s m e d i o s d e c o m u n i c a c i ó n 
^ j a s c o n c e n t r a c i o n e s d e t r o p a s 
L l e h e v i q u e s . C i e n t o s d e a u t o c a -
^ o n e s y d e v e h í c u l o s a u t o m ó v i -
g5 e h i p o m ó v i l e s r e s u l t a r o n ' d e s ­
p i d o s ; n u m e r o s a s b a t e r í a s s o v i é -

q u e d a r o n f u e r a d e c o m b a t e 
J f l a s l í n e a s f e r r o v i a r i a s q u e c o n -
Jg jgen en S t a l i n g r a d o , f u e r o n a l -
I a n ¿ : ^ í í a s e n d i v e r s a s o c a s i o n e s 
¿ X l o s a t a q u e s d e l a L u f t w a f f e . 
f j e r c a úe, K a m y c h i n f u e r o n d e s -
t r t i í d o s v a r i o s t r e n e s . E n e l V o l g a , 
¿ u r a - i t e u i x a o p e r a c i ó n d i r i g i d a c o n 
L t e l t r á f i c o fluvial s o v i é t i c o , f u é 
j ^ i d i d o u n m e r c a n t e d e t o n e l a j e 
fijedío. 

S e g ú n l a s u l t i m a s i n f o r m a c i o n e s . 
ü t los, c o m b a t e s l i b r a d o s a y e r e n 
g se-ctor M e r i d i o n a l d e l f r e n t e E s -
y f u e r o n d e r r i b a d o s 2 7 a v i o n e s 
h o l c h e v i q u e s — E f e . 

fífL^NDES I N C E N D I O S E N 
g - E A L I N G R A D O : — : : — : 

B e r l í n . — L a c i u d a d *y l o s a l r e ­
dedores d e S t a l i n g a r d o h a n s i d o 
^ j e t i v o d u r a n t e t o d a l a j o r n a d a 
de a y e r y l a n o c h e p a s a d a d e v i o -
jeatas a t a q u e s d e g r a n d e s f o r m a -
c í m i e s d e a v i o n e s d e c o m b a t e d e 
S ^ L u f t w a f f e , s e g ú n d e c l a r a n l o s 
cen t ras m i l i t a r e s d e l a c a p i t a l d e l 

B ¿ c l > . , \ , ' ' 
: L a s b o m b a s a i e m a n a s h a n d e s -

t r a í ' d o g r a n n ú m e r o d e i n s t a l a c i o ­
nes d e f á b r i c a s i m p o r t a n t e s m e - " 
áios d e c o m u n i c a c i o n e s d e l V o l g a 
i n f e r i o r . H a n s i d o i n c e n d i a d a s v a ­
rias r e f i n e r í a s s i t u a d a s e n l a s p r o -

Por x i m i d a d e s d e l p u e r t o f l u v i a l d e 
^ • ^ S t a l i n g r a d o . y u n d e p ó s i t o d e c a r -
fttra [ b i u - a n t e , a l c a n z a d o p o r b o m b a s e x 

^ • í p l o s i v a s e i n c e n d i a r i a s h a h e c h o 
wrs- e x p l o s i ó n . 
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L a s d e s t r u c c i o n e s p r o v o c a d a s e l 
d í a a n t e s e n i o s d i v e r s o s b a r r i o s 
d e S t a l i n g r a d o s e h a e x t e n d i d o y . 
d e s d e l o s p r i m e r o s a t a q u e s se h a n 
d e c l a r a d o g r a n d e s i n c e n d i o s e n e l 
i n t e r i o r d e l a c i u d a d , q u e s e h a n 
c o r r i d o c o m o c o n s e c u e n c i a d e 
^ n u e v o s a t a q u e s a é r e o s a l e m a n e s a 
o t r a s e x t e n s a s s u p e r f i c i e s . — E f e . 
M A S ; C O N Q U I S T A S A N T E 
S T A L I N G R A D O ; — : : — : 

B e r ü n . — C o n r e s p e c t o a l o s c o m 
b a t e s l i b r a d o s ú l t i m a m e n t e e n l a 
r e g i ó n d e S t a l i n g r a d o . e l a l t o m a n 
d o f a c i l i t a l o s - d e t a l l e s s i g u i e n t e s : 

U n g r u p o a c o r a z a d o a l e m á n l o 
g r ó r o m p e r , t r a s e n c a r n i z a d o s y 
s a n g r i e n t o s c o m b a t e s , l a l í n e a d e 

d e f e n s a e s t a b l e c i d a p o r l ü s s o ­
v i e t s e n u n a e x t e n s i ó n d e 2 0 k i ­
l ó m e t r o s a l s u r o e s t e d e S t a l i n g r a ­
d o . L a s t r o p a s d e a s a l t o g e r m a n a s 
c o n q u i s t a r o u u n f o r t í n t r a s o t r o 
y a n i q u i l a r o n l o s s e r v i d o r e s d e l a s 
b a t e r í a s p e s a d a s b o l c h e v i q u e s . . 

P o d e r o s a s f o r m a c i o n e s d e a v i o ­
n e s d e s t r u c t o r e s , d e b a t a l l a y d e 
c o m b a t e b o m b a r d e a r o n ; - 1 a y e r l a s 
p o s i c i o n e s e n e m i g a s s i t u a d a s a l 
N o r o e s t e d e S t a l i n g r a d o . T r e i n t a y 
c i n c o c a r r o s d e a s a l t o y v a r i o s d e ­
p ó s i t o s d e m u n i c i o n e s y c a r b u r a n 
t e s r u s o s f u e r o n d e s t r u i d o s . 

C u a r e n t a y c i n c o a p a r a t o s s o v i é 
t i c o s f u e r o n d e r r i b a d o s e n c o m b a ­
t e a é r e o p o r l o s c a z a s a l e n u n i e s . 

" X e n e m o s q u e c o m b a t i r u n d í a > o f r o . e n e.^tas l u c h a s , j f a e ­
n a s d e l a p a z . p a r a c r e a r l a s b a s e s s o b r e l a s q u e h e m o s d e l e ­
v a n t a r n u e s t r o e d i f i c i o " . 

F R A S C O 

« 

ü o a semana de EQgeMDza Media 

se va a celebrar en M a d r i d 
P r e s t i r á ¡ a s s e s i o n e s e l m i n í s f r o d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 
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Ch£S 

M a d r i d . — E l " B o l e t í n O f i c i a l d e l 
E s t a d o " p u b l i c a r á m a ñ a n a , e n t r e 
o t r a s , l a s s i g u i e n t e s d i s p o s i c i o n e s : 

E j é r c i t o . — O r d e n a n u n c i a n d o a 
. c o n c u r s o s e i s p l a z a s d e t e n i e n t e 
| v a c a n t e s e n l a G u a r d i a c o l o n i a l d e 

l o s t e r r i t o r i o s e s p a ñ o l e s d e l G o l f o 
i d e G u i n e a . O t r a p o r l a qut se c i a -
' s i ñ c a e n l a s i t u a c i ó n d e r e s e r v a y 

r e t i r a d o , c o n e l h a b e r q u e s e ñ a l a 
a l o s j e f e s , o f i c i a l e s » s u b o f i c i a l e s e 
I n d i v i d u o s d e t r o p a s q u e . se r e l a ­
c i o n a n . 

E d u c a c i ó n N a c i o n a l . — O r d e n 
a n u n c i a n d o a c o n c u r s o p r e v i o d e 
t r a s l a d o , e n t r e c a t e d r á t i c o s n u ­
m e r a r i o s , l a c á t e d r a v a c a n t e d e 

G U I O N 

«fio r e p o s a r e m o s ¿ a m a s » 
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C j j N T E l o s c a l d o s e n l a l u c h ñ , 
¿ ¿ l a F a l a n g e e l e v a p e r m a n e n t e 
K s í c e r o e l n t o n w m e n t o d e s u f e r ­
vorosa o r a c i ó n , r e p i t i e n d o s o l e m -
m ' h s p a l a b r a s d e J o s é A n t o n i o 
'en t e e l 'c u e r p o i n e r t e d e M a H a s 
t o n t P . M : " Q u e D i o s t e c o n c e d a 
m e t e r n o d-escanso i r a n o s o t r o s 
m s lo n i e g u e h a s t a q u e ' s e p a m o s 

T' ( • g e r ¡ p a r a - E s p a ñ a l a c o s e c h a 
que s i e m b r a t u m u e r t e " . 

E l l o c d n s a g r a e l p e r e n n e 

0 

j u r a -
ittento d e c r e c i e n t e f e r v o r e n e l 
servicio ¡ a l a P a t r i a * y / a l a v e z , e l 
jpmo s e n c i l l o ' , e m i n e n t e m e n t e c a s -
j iense , r e c i a m e n t e f a k m g i s t a , q u e 
a c o m p a ñ a a n u e s t r a C r u z a d a , e l 
• m j o r t e s t i m o n i o de q u e , c o m o d i -
^ el ' C a i i d ü l o * e n s u d i s c u r s o de 
J^fifO " n ó r e p o s a r e m o s j a m á s ' * . 

I n q u i e t u d e s d e c a r á c t e r m o -
'« i ; e s e n c i a s d e r a n c i o ¡ p a t r i o t i s ­
mo, s i e m p r e s o b r e l a b a s e de u n 
M e j o r a m i e n t o n a c i o n a l , q u e s i r v a 
mt t r t ses c o l e c t i v o s , p e r o j a m á s 
f-U:'uU , S o h r e t o d o , ; q u é l a ¡ m e j o r 
ñ m v r a . d e p r e s t a r u n s e r v i c i o es 
fe v i g i l k t p e r m a n e n t e p a r a q u e n o 
^ m a l o g r e e l e s f u e r z o r e a l i z a d o . 

D-- ese e s p í r i t u , v i g i l a n t e , e s f o r -
^ 0 e j e m p l a r , s a b e m u c h o l a 
Pvlan.ge, s a b e m u c h o l a n u e v a 
Etjfctua, e s t a P a t r i a n u e s t r a q u e 
f t á u r g e s o b r e e l h e r o i s r n o d e s u s 
^JCA p a r a c o m p a r e c e r a t i t e e l 
Ttondc c o m o a d e l a n t a d a ^ de i m a c i -
f W G a c i ó n y b a l u a r t e d e u n a f é y 
B S c u l t u r a . 
J fy'ie-nes^por c u m p l i r esos m a n -
W ^ t e 'de IÍ'ÍWC g e n e r a c i ó n n u e v a , 

["¡Hifnes, p e r s e n t i r s e i d e n t i f i c a -
,*o* p o r e j n n & n i i f í e f e r v o r d e l a 

wSP&iia r e c o b r a d a , s a b e n q u e e n 
u n i d a d p r o c l a m a d a e n l o d¿>c-

£**o7 y e n p o l i t i c o e s t r i b a e l 
d i e n t e m á s 1 p r o f u n d o \ p o r a la. 
E s t a n t e l a b o r c o n s t r i c t i v a , c o -

V***en t a m b i é n h a s t a d ó n d e a í c a n -
\ l £ - e l -Jfcwím^HÍd g l o r i o s a q u e se 
. .7*^6 e l ^28 d e J u l i a . 
. ^Q-o*)} q u e - j a i n á s s e r i a m o s d i g ~ 

j ^ de l o s q u e c a y e r o n . , n w n c a 
^ ^ • - r i a n i ^ s t r a n q u U i d a x i e n n ú e s -
• e c o n c i e n c i a , s i e s o a t i n t ó r a m o s 
I ^ n p e r i a c i ó n , . e l g r a n i t o d e a r e~ 

<tve c o n t r i b u y a a l a e r e c c i ó n 
f ^ n i a g n i f i c o e d i f i c i o q u e c & t i - s t i ^ 

^ e l r e s u r g i m i e n t o n a c i o n a l . 
* es q u e ¡e-n e s t a t a r e a t o d o de* 

^ ^ i e n t o e s u n a á e s e r c i & t t Z t o d o 

d e f r f a l t e c w i i i e n t o s u i c i d a . N u e s t r a 
g l o r i a es- c a m i n a r , s i e m p r e h a c i a 
a r r i b a , p a r a c o l o c a r l a e n s e ñ a ^ p a ­
t r i a a u n a a l t u r a de a c u e r d o c o n 
e l s a c r i f i c i o d e n u e s t r o s m e j o r e s . 

L a P a t r i a se ¡ p e r d i ó e n m a g n a s 
c o i j u n t u r a s h i s t ó r i c a s , p o r l o s e r r o ­
r e s y d i s i d e n c i a s . Y u n a s v e c e s 
f u á e l c a c i q u i s m o , e-tras l a s b a n ­
d e r í a s y o t r a s l a s m i s e r i a s o e g o i s 
mo's ' q u i e n e s m a l o g r a r o n n u e s t r a 
m i s i ó n e t e r n a . ' ' j 

P e r o e l M o v i m i e n t o n o s e h i z o 
s'ina- p a r a h a c e r f e c u n d a 2a s a n g r e 
d e l o s c a í d o s , e l e s f u e r z o d e ••con­
q u i s t a d o r e s y m i s i o n e r o s . Y p a r a 
e l l o se l i b r a ho 'y l a b a t i d l a i n c r u e n ­
t a , p e r o d i f í c i l , d e l a p a z . E n e l la , 
e s t a m o s •CG»« Ja \ f a & - l e v a n t a d a , e l 
a r m a a l b r a z o , l a i n t e l i g e n c i a y e l 
c o r a z ó n d e s p i e r t a s , p a r a c u m p l i r 
la. m i s i ó n q u e n o s i n c u m b e . Y l a 
c e n s i g n a se l l e v a r á a c a b o . B l e -
• v o r e m o s a E s p a ñ a a l a c u m b r e 
d e s u g r a n d e z a , y Tuxsta h a b e r l o 
c o n s e g u i d l o " « a r e p o s a r e m c ' s j a ­
m á s * ' . , .! ' { 

H a llegodo el momenfo 
<fe combefir al opreior» 
A l o c u c i ó n a l o s s o l d a d o s i o d i o s 

N u m e r o s o s m u e r t o s e n c h o q u e s e n t r e i a p o l i c í a y e l p u e b l a 

C o n t a b i l i d a d e n l a E s c u e l a p r o f e ­
s i o n a l d e C o m e r c i o d e A l i c a n t e . 

O t r a p o r l a q u e se d e t e r m i n a 
q u e d ü í á i i t e l o s d í a s 23 a l 3 0 d e l 
p r ó x i m o m e s d e S e p t i e m b r e se c e -
l e & r a r á e n M a d r i d u n a S e m a n a d e 
e n s e ñ a n z a m e d i a o f i c i a l , a s i s t i e n ­
d o a q u e l l o s c a t e d r á t i c o s y d i r e c ­
t o r e s q u e ^ d e s i g n e l a D i r e c c i ó n - g e ­
n e r a l d e E n s e ñ a n z a M e d i a . 

P r e s i d i r á l a s s e s i o n e s e l m i n i s t r o 
d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l y e l d i r e c ­
t o r g e n e r a l d e e n s e ñ a n z a m e d i a 
s e r á v i c e p r e s i d e n t e . 

L o s t r a b a j o s d e o r g a n i z a c i ó n e s 
t a r á n a c a r g o d e u n a C o m i s i ó n , 
f o r m a d a p o r d i s t i n t a s p e r s o m l l - , 
d a d e s e n e l o r d e n d o c e n t e . D i c h a 
c o m i s i ó n d e t e r m i n a r á e l p r o g r a m a 
p o r e l q u e se. h a d e d e s a r r o l l a r l a 
s e m a n a , b a s a d o e n J a b o r p e d a g ó - | q u e ' d e p e n d e v u e s t r a v i d a o v u e s 
g i c a , r é g i m e n i n t e r n o , f o r m a c i ó n 
- r e l i g i o s a , o r i e n t a c i o n e s p a t r i ó t i c a s 
y a r t í s t i c a s , e d u c a c i ó n f í s i c a y d e ­
p o r t i v a y e n s e ñ a n z a f e m e n i n a . 

T o k i o . — E l c í r c u l o p a n i n d i o d e 
l o s m u s u l m a n e s e n M a l a s i a , h a 
d e c i d i d o e s p o n t á n e a m e n t e s u d i -
s o l u c i ó n , a fin d e c o l a b o r a r m á s 
e s t r e c h a m e n t e c o n l a L i g a d e l a 
i n d e p e n d e n c i a i n d i a . — E f e . 

A L O C U C I O N A L O S S O L ­

D A R O S H I N D U E S : — : 

B a n g k o k . — E l p o r t a v o z d e l a L i ­
g a í l e l a I n d e p e n d e n c i a i n d i a d e 
e s t a c a p i t a l h a d e c l a r a d o e n u n a 
a l o c u c i ó n r a d i o d i f u n d i d a , d e d i c a ­
d a a l o s s o l d a d o s i n d i o s , q u e n u ­
m e r o s o s s o l d a d o s o r i g i n a r i o s d e l a 
I n d i a s e r á n u t i l i z a d o s e n e l m u n ­
d o e n t e r o p a r a a y u d a r a l o s b r i t á ­
n i c o s a c o n s e g u i r s u s fines. " N o es 
p a r a l a c r e a c i ó n d e u n a f u e r z a d e ­
f e n s i v a d e l a I n d i a - - p u s o d e r e l i e ­
v e e l p o r t a v o z - p o r l o q u e l o s i n ­
g l e s e s s o s t i e n e n u n e j é r c i t o e n l a ^ 
r e g i o n e s h i n d ú e S j s i n o p a r a u t i l i -
y / a r l e c o m o i ñ s t r u m e n t o d é o p r e ­
s i ó n c o n t r a l o s i n d i o s q u e e x i g e n 
s u l i b e r t a d . 

i V I u y p r o n t o se p e d i r á a l o s s o l ­
d a d o s i n d i a s q u e a p l a s t e n a s u p r o ­
p i o p u e b l o . 

E s t e es e l m o m e n t o e n q u e d e ­
b é i s t o m a r u n a r e s o l u c i ó n d e l a 

t r a m u e r t e : N o s o t r o s c o n o c e m o s 
v z u e s t r o c a r á c t e r y s a b e m o s q u e 
o s s u b l e v a r é i s y h a r é i s u s o d e l a s 
a r m a s . H a l l e g a d o e l m o m e n t o d e 

p o n e r v u e s t r a s a r m a s a l s e r v i c i o 
d e l a P a t r i a . ¡ H s j o s v a l i e n t e s d e l a 
I n d i a , j r e p a r a o s a d e f e n d e r v u e s ­
t r a P a t r i a ! . T o d a s l a s e s p e r a n z a s 
d e l o s i n d i o s e s t á n e n v o s o t r o s y 
e l l o s e s t á n c o n v e n c i d o s d e q u e n o 
i c s d e c e p c i o n a r é i s " . - E f . e 

D I E C I S I E T E M T J E B T O S ¡ 

E N L A I N D I A O R I E N T A L , 

B o m b a y . — E l G o b i e r n o d e l a 
p r o v i n c i a d e B i l i a r , e n l a I n d i a 
o r i e n t a l - p u b l i c a e l c o m u n i c a d o s i ­
g u i e n t e : - ' 

" D i e c i s i e t e p e r s o n a s r e s u l t a r o n 
m u e r t a s e l 19 d e A g o s t o a l d i s p a ­
r a r l a p o l i c í a s o b r e g r u p o s a m e ­
n a z a d o r e s q u e se e n c o n t r a b a n e n 
l a c a r r e t e r a d e B u x a r . E n A s a n -
s o l l o s s o l d a d o s h i c i e r o n u n a d e s ­
c a r g a s o b r e l o s f o m e n t a d o r e s d e l 
d e s o r d e n y m a t a r o n a 18 p e r s o ­
n a s . • ' ' i i : ' . . . y . * • 

E l 14 d e A g o s t o l a p o l i c í a t u v o 
q u e d i s p a r a r s o b r e u n a m u c h e d u m 
b r e e n a r d e c i d a p o r u n - " d a c O i t " ; 
1 6 p e r s o n a s r e s u l t a r o n m u e r t a s . 

C i n e A d e m á s 
H o y a l a s 5 H , 7 '45 t a r d e y 1 1 n o c h e ' 

p r o y e c c i ó n d e l a p e l í c u l a 
V O C A C I O N D E M A R I N O 

E l s á b a d o : 
C o m p a ñ í a de R e v i s t a s V i e n e s a s 

L a s m o n t a ñ a s d e l C H O C A 

d o n d e o p e r a n l a s f u e r z a s d e 

5 O 

E n l o r e g i ó n c e n f r o l h a y n i e v e s p e r p e í u c s 

y l a s a l i a r a s a l c a n z a n l o s 5 . 0 0 0 m e t r o s 

B e r l í n . - E n r e l a c i ó n co ' n l a s o p e r a 
c i o n e s q u e a c t u a l m e n t e se r e a l i z a n 
en e l f r e n t e S u r , se h a c e n o t a r q u e 
l a s m o n t a ñ a s d e l C á u c a s o e s t á n f o r ­
m a d a s p o r d o s s i e r r a s d i s t i n t a s . E l 
g r a n C á u c a s o es u n " s i s t e m a m o n t a -
í , o s o q u e v a d e s d e l a p e n í n s u l a d e 
T a m a n e n t r e e l m a r N e g r o y e l m a r 
A z o f , h a s t a l a p e n í n s u l a d e A p a c h e -
r e n e n e l m a r " C a s p i o . - A l S u r h a y 
u n v a l l e er t e l q u e s e u n e n l a s d o s 
c a d e n a s m o n t a ñ o s a s . . 

E s c l i m a m u y v a r i a d o y se d e s c o m - d i a n a a l t u r a q u e v a e n a u m e n t o b a s -
p o n e s e g ú n l a s a l t i t u d e s y v a r i a c i o - j t a nque e n a l g u n o s d e s u s . p i c o s a l -
nes a t m o s f é r i c a s , , v e n o c h o z o n a s c i i - 1 c a n s a 3.000 m e t r o s . E l c e n t r o d e l 
n a t o i - ó g i o a s . E l m e j o r c l i m a , m á s d u l j C á u c a s o c o m p r e n d e d e s d e e l E ü b u z , 
r e y r o g u l a r es e l d e B á t u m , - c o n u n a o u e t i e n e 5.650 m e t r o s h a s t a e l K a s -
I c - m p e r a t u r a m e d i a d e 2 2 g r a d o s e n . 
% e r a n o y m á s d e 7 e n i n v i e r n o . E s t o 
o r i g i n a g r a n v a r i e d a d d e J a v e g e t a ­
c i ó n e n ' l a s d i v e r s a s p a r t e s d e l C á u ­
c a s o . ' ••; ' • *&''•..*%• 

E n e l Oes te— h a s t a e l B i f u s — c o ­
m i e n z a u n a r e g i ó n m o n t a ñ o s a d e m e 

B r a s i l e n e m i g o d e l a n u e v a F u r o p a 
s i n t e n e r n i n g ú n m o t i v o p a r a e l l o 

— i — — _ — _ _ — 

l a o c t i í u d o b s e r v a d a c o n s u « b a r c o s n o e r o c o n i p o t l b l e 

c o n l o p o s i c i ó n n e u t r a l q u e d e b i e r a h a b e r q u a r J o d o 

Comentarios del órgano periodístico de la Wilheimstrasse 
B e r l í n . - L a d e c l a r a c i ó n d e g u e r r a 

d e l B r a s i l a l a s p o t e n c i a s d e l E j e , 
b a s á n d o s e e n e l h u n d i m i e n t o d e u n o s 
b a r c o s b r a s i l e ñ o s , y s i n e s p e r a r a q u e 
e s t e a s u n t o h a y a s i d o p u e s t o e n c l a ­
r o , e s c o m e n t a d a p o r " l i a C o r r e s ­

p o n d e n c i a D i p l o m á U c a y P o l í t i c a " a l e 
m a n a , ó r g a n o p e r i o d í s t i c o r e l a c i o n a 
d o c o n l a W h b e t l m s t r a s s e . 

E n t r e o t r a s c o s a s , " L a C o r r e s p o n -

a d e c u a d a s p a r a los c o m a n d a n t e s d e 
j ' o t* b a r c o s - n e u t r a l e s . L a i n f ó r m á c i ó n 
j p o n e f i e r e l i e v e e l h e c h o d e q u e e n ­

t r e A l e m a n i a y e! B r a s i l s i e m p r e h u ­
bo r e l a c i o n e s a m i s t o s a s , e s p e c i a l m e n 
ta e n e l c a n > p p e c o n ó m i c o . - ^ 

H a s t a e n e s t a d o d e g u e r r a , p r o s i g u e 
el p e r i ó d i c o , A l e m a n i a h a t e n i d o e n 
c u e n t a , e n l o p o s i b l e , l o s i n t e r e s e s 
I r a s ü e ñ o s , a p e s a r d e q u e a n t e s d e 
l a ' e n t r a d a d e l o s E s t a d o s U n i d o s e n r e n c i a " d i c e q u e l a ^ a c t i t u d o b s e r v a -

d e p o r l o s m e r c a n t e s b r a s i l e ñ o s e n I oV c o n f l i c t o a v k m e s y p u e r t o s b r a s i -
I l o s ú l t i m o s m e s e s n o « a c o m p a t i b l e 1 l e ñ o s f u e r o n p u e s t o s a d i s p o s i c i ó n de 
| c o n u n a _posic- t6n n e u t r a l , y a q u e n o l o s a l i a d o s , 

se a d o p t a í o a m e d i d a s d e p r e c a u c i ó t t » A l e n t r a r N o r t e a o v é t i c a e n l a c o n ­

t i e n d a — s i g u e " L a C o r r e s p o n d e n c i a " 
—es te a b a n d o n o d e l o s d e b e r e s d e 
r e u t r a l i d a d f u é p r a c t i c a d o a b i e r t a ­
m e n t e y d e s d e l o s p u n t o s d e 
b i a ^ á l e ñ o s , l o s E s t a d o s U n i d o s ' h a n ! t a 

m i l i t a r e s a l A f r i c a O c c i d e n t a l , a E g i p 
t f y a l a U K S S . E l ó r g a n o d e ,1a 
W U h e i m s t r á e s e , t e r m i n a d i c i e n d o q u e 
e> B r a s i l , s i n m o t i v o a l g u n o , se h a 
t í e c l a r a d o e n e m i g o d e l a n u e v a E u ­
r o p a y q u e e l p u e b l o b r a s i l e ñ o f i j a r á 
s u a c U t u d f r e n t e a a q u M l o s q u e h a n 
f i j a d o es ta p o s i c i ó n . -

E f e 

b e , d e 5.043. L o s v e n t i s q u e r o s l l e g a n , 
a m e d i r 1 0 k i l ó m e t r o s d e l o n g i t u d . 
L o s b o s q u e s d ^ l a p a r t e " c e n t r a l d e l 
C á u c a s o , s o n e scasos . 

E l É s t e d e l C á u c a s o es p o b r e e a 
b o s q u e s y m u y p o b r e . L o s v a l l e s d e 
v e g e t a c i ó n s o n p r o f u n d o s - y l a s a l l u -
i ra í s , e s c a r p a d a s . L a s m o n t a ñ a s ' c a ­
l e c e n d e v e g e t a c i ó n , t t t fó ¿ ^ m e j o r e s 
n - e d i o s d e c o m u n i c a c i ó n se e n c u e n ­
t r a n e n e l E s t e d e l p a í s , d o n d « e x i s ­
t e n l a s ú n i c a s l í n e a s f é r r e a s q u e v a n 
d e s d e e l S u r h a s t a e l m a r d e A z o f . 
E x c e p t u a d a s e s t a s c a r r e t e r a s , S ó l o 
e x i s t e n s e n d e r o s . E l p a s o d e l C á u c a s o 
c e n t r a l r e s u l t a m u y d i f í c i l y a q u e 
h a y u n a s o l a c a r r e t e r a a p t a p a r a l a 
c i r c u l a c i ó n d e v e h í c u l o s : l a v í a m i ­
l i t a r t r a z a d a e n t r e A l a g í r y K u t a i s . 
L a c a r r e t e í r a p r i n c i p a l d e l C á u c a s o 
o r i e n t a l es l a c a r r e t e r a m i l i t a r g e o r ­
g i a n a , d e 214 k i l ó m e t r o s d e l o n g i t u d 
c o n s t r u i d a a 2.345 m e t r o s d e a l t u r a . 

L o s m o v i m i e n t o s de t r o p a s e n e s t a 
2 o n a , se e n c u e n t r a n l i m i t a d o s p o r l a s 
c a r r e t e r a s q u e c o n d u c e n a l o s v a l l e s y 
q u e , e n s u m a y o r p a r t e se t r a n s f o r ­
m a n e n s e n d e r o s a n t e s d e a l c a n z a r 

t l a s c i m a s p r i n c i p a l e s . Loa ; p ic 'os , l i -
a p o y o ; b i e s de n i e v e e n e l v a r a n o , m i d e n has . 

5.000 m e t r o s . E n e l C á u c a s o c e n ­
t r a l l a " n i e v e d u r a t o d o e l a ñ o ^ E x i s ­
te, a g u a e n t o d o s los v a l l e s i m p o r t a n 
t e s p é r o Jas t r o p a s d e b e n ^ l e v a r c o n ­
s i g o p r o v i s i o n e s d e b o c a y a q u e en l a 
r e g i ó n n b se e n c u e n t r a n f a c i U d a d e a 
p a r a e l a b a s t e c i m i e n t o de u n e j é r ­
c i t o . N o h a y c o r d e r o s , n i c a b r a s y 
l a s c a n t i d a d e s de t r i g o q u e a l l í s e p r 3 
d U c e n s o n m u y p e q u e ñ a s . L o m i s i n * 
o c u r r e e p a l a s p a t a t a s y l e g u m b r e a * 

file:///pora


L A P R O V I N C I A 

M I R A N D A D E E B R O i ^ ' ™ A S F I E S T A S 

L A P E L O T A i - i ? * T T K ^ ^a m a ñ a n a c o n s u c o r r e s p o n d i e n t e 
C o n t i e m p o f r e a c o . q u e h a r e s t a d o b u z o d e c a m p a ñ a a fin d e d e s p l a -

p ú b l i c o , se h a j u g a d o e l p a r t i d o d e M « J a l ^ n t e _ d e j a I ^ n a y s u s 
t o r n e o d e p e l o t a c o r r e s p o n d i e n t e a l a l r e d e d 
d i a 22. 

L á e s - a n f a j a a z u l G ó m e z y J e s ú s C O N C I E R T O S 

T e m a s s a n i í a n o s 

La vida de ios niños es sagrai 
P o r e l D r . F e r n á n 

p a r a 
r í a s m a n i o b r a s . 

p o d e r e f e c t u a r v a -

D e s p u é a de l a s t r a d i c i o n a i c s fiesta* E } ? í > a £ a - n e c e s i t a l i b r a r u n a b a t a - F s t o s c u i d a d o s , q u e t i e n e n l a ^ 
d e S a n R o q u e v i ^ l v © V j f l a j r c ^ t f & Vi3 q u e ^ p e r m i t a l i b e r a r s e d e l a t e - I t u d de u n a b a t a l l a , t a n n o b j ^ 
r e c o b r a r s u v i d a t r a n q u i l a , d u l c e , t a n j r r i b l e s a n g r í a q u e r e p r e s e n t a n u e s t r a , b t í l l a , c o n t r a l a m u e r t e , e s t á n ^ 

M a r t í n e z ; G a r c i a ñ d í a y A r e i z a g a , r o ­
j a . I n i c i a d o e l p e l o t e o , se p e r c i b e e n 
G ó m e a , d e n t r o d e s u j u e g o c a r a c t e ­
r í s t i c o , c i e r t a a n o r m a l i d a d , a l e f e c ­
t u a r j u g a d a s , ( ¿ v o l u n t a r i a s ? ) q u e c u l 
m i n a a l a r r o j a r l a p e l o t a a l a f i n c a 
c o n t i g u a . 

LÍOS j u e c e s d e c a n c h a t r a t a n d e sus 
p e n d e r e l p a r t i d o ; c o n t i n u a n d o c o n 
p e s a r de l o s e n t e n d i d o s , p o r e l p o c o 

e s p í r i t u d e l u c h a e x i s t e n t e e n l o s 
j u g a d o r e s . 

E n t o d o d e p o r t e , y e n b i e n d e l m i s ­
m o , e l a t l e t a e s t á o b l i g a d o a s u p i e -
BO r e n d i m i e n t o ; s i n i n c u r r i r e n l a f a l t a 
« 3 G ó m e z , a l d e s m o r a l i z a r s e y n o 
á i s p u t a r l a p e l o t a y e n e l e r r o r d e 
G a r c i a ñ d í a q u e e n s u a f á n d e p r o ­
l o n g a r e l p a r t i d o p e r m i t i ó q u e l o s ' ^ ¿ t r i c a " v e i n t i s é i s r é s a T á n a . 
a z u l e s l l e g a r a n a 14, c u a n d o n o d e b i e 
r o n h a c e r m e d ¿ a d o c e n a . 

L a b a n d a m u n i c i p a l , a l m e d i o d í a d e 
a y e r d o m i n g o , d í ó e l a c o s t u m b r a d o 
c o n c i e r t o e n e l P a r q u e , i n t e r p r e t a n d o 
u n e s c o g i d o p r o g r a m a , q u e f u é m u y 
a p l a u d i d o . -

I P o r l a n o c h e , d i ó t a m b i é n e l b a i l a ­
b l e , e n l a P l a z a d e E s p a ñ a , e s t a n d o 
i j - u a l m e t n e , m u y c o n c u r r i d o . 

, ' E L C O R R E S P O N S A L 

M i r a n d a d e E b r o , 24 A g o s t o 1942. 

' S e d a ñ o 
T O R M E N T A J i 1 

E l d í a 17. s o b r e l a s c u a t r o de l a 
t a r d e , d e s c a r g ó u n a t r o m b a d e a g u a 
y g r a n i z o s o b r e p a r t e d e l t é r m i n o m u ­
n i c i p a l d e e s t a v i l l a . U n a c h i s p a 

e n c o n s o n a n c i a p a r a l a 
d e l o s ú n i c o s p r o b l e m a s g r & n d e 
t r a s c e n d e n t a l e s d e l a v i d a d e l h o m ­
b r e . •• - , . • . ' 

3 ! a c t u a l m o r t a l i d a d i n f a n t i l . E s t a b a - ; t r i a d o s s i e m p r e d e p e q u e ñ o s ^ . 
^ t a t t a , que . p u d i é r a m o s c a l i f i c a r d e d e | m o s m a t e r n a l e s q u e s ó l o p u e ^ J ^ 

m o g r á f i c a , es v i c t o r i a s e g u r a a p o c o n e r s e e n p r á c t i c a v e n c i e n d o 

L A C O S E C H A 

L o s l a b r a d o r e s ge e n c u e n t r a n u n 

q u e l a m u j e r e n g e n e r a l l a p r e s t e ] i . o r a n c i a , f o m e n t a n d o e l 
e l f m e n t a l a t e n c i ó n 

T d e a i m o s m u j e r 

la 

t - r n t o d e f r a u d a d o s e n 
d e c o s e c h a . 

A L A H E S E R V . A 
E l t e n i e n t e d e l a G u a r d i a c i v i l d o n 

F é l i x A r c e G ü e m e a p a s a a c l a s e s p a ­
s i v a s c o n e l h o n o r d e u n g r a n m i l i ­
t a r , d e s p u é s d e 37 a ñ o s d e s e r v i c i o s 
p r e s t a d o s a E a p a i j a y s i e t e e n e s t a 

en g e n e r a l p o r -

s u s e s p e r a n z a s ' ° -ue * 8 f f u t " r a . ^ d r e c o m o a 
l a m a d r e y a l o g r a d a , i n c u m b e j u g a r 
e-3 m á s r e l e v a n t e p a p e l e n l a l u c h a 
c o n t r a l a m o r t a l i d a d i n f a n t i l , p u e s t o 
c u e m u e r e n e n E s p a ñ a m á s d e . d o s -
c i e n t i i s m i l n i ñ o s a l a ñ o y d e e l l o s 
c e r c a d e l a s t r e s c u a r t a s p a r t e s s u ­
c u m b e n p o r l a i g n o r a n c i a a b s o l u t a 
q u e t i e n e n l a s m a d r e s e n e l a r t e 

f r , d i f u n d i e n d o l a s e n s e ñ a n z a 
sas p a r a q « e t o d a m u j e r , d e s ^ 
m o m e n t o e n q u e l l e g a a i a 
c a t e g o r í a de t a l , a p e n a s p a s a d a ? * 
N r t a d , se s o m e t a a l e s t u d i o 
c i o s o y p r e c i s o , a l c o n o c i m i e n t o ^ 

j t a l l a d o y e x a c t o d e l o s c u i d a d a ^ 
g l é n i c o s , q u e , e n r e l a c i ó n c o n ej 

J r r e n t o y . c o n l a v i d a d e s u h i jo 
r o , p u e d e e x i s t i r . 

E s t a s m a t e r i a s s o n l a s que 

r i a l d e v i d a m i l i t a r l i m p i o e i n t a -
S e c c i ó n d e V i l l a r c a j - o c o n u n h i e t o - ^ c c r i a r a sus h i j o s . d i a l a P u e r i c u l t u r a p a l a b r a t a n y 

S i e l c u i d a d o q u e los m á s e l e m c n - i d a c o m o i g n o r a d a e n s u m á s - ^ 
c h a b l e ; c o n u n a a c t u a c i ó n a b i e r t a - j t a l e s p r o b l e m a s d e n u e s t r a v i d a eco s e n t i d o y q u e c o m p r e n d e las e,P!: 
m e n t e h e r o i c a 1 e n l o s p r i m e r o s y c o n - ' « ó m i c a n o s i n d u c e a n o e n c a r g a r ( ñ a u z a s q u e p o n e n a l a m a d r e en 
f u s o s m o a n e n t o s d e l G U r r i o s o I t f c E v i - ^ 6 t r a b a j o s m a n u a l e s o i n t e l e c t u a l e s s e s i ó n d e l o s c o n o c i m i e n t o s n ^ 
m i e n i o ¿ L a c t ó n a ! , l i b r a n d o a M e d i n a a q u i e n e s n o h a n s u f r i d o u n m á s o . r i o s p a r a l o g r a r d e l a m a n e r a m á s ' 
y V i l l a i - c a y o d e l a g a r r a , m a n d s t a y tríenos l a r g o p e r i o d o , d e a p r e n H i z a j e í ^ c t a p o s i b l e , l a . r e p r o d u c c i ó n , W 

r e s , t r e s c a b r í a s y d o s a s n o s y p o r 
> .es . a b s u r d o , i n c o m p r e n s i b l e ! e l s e r v a c i ó n y e l m e j o r a m i e n t o de S 

e n c o m e n d e m o s l a c r i a n z a d e r ^ c i e h u m a n a . . L a P u e r i c u U u r a « 

J e s ú s M a r t í n e z , j u g a n d o c o n p u n d o 
r t p r , se h a í í i a a y u n o d e c r í t i c a . 

C o m o c o n s o l a c i ó n se d i s p u t ó u n se 
g u n d o p a i t i d o e n t r e P l a z a o l a y L . A n 
g u i o , , c o n t r a l a p a r e j a a n t e r i o r m e n t e 
g a n a d o r a , v e n c i e n d o é s t a . f 

E l d o m i n g o , c o n l l e n o c o m p l e t o , se 
fea j u g a d o -el p a r t i d o d e d e s a f í o e n 
í r e G a r c i a ñ d í a y A r e i z a g a ; p o c o d i g -
K'6 d e m e n c i ó n , g a n a n d o A r e i z a g a , 
¿ e s e a s u e s f u e r z o v i t u p e r a b l e p o r l o 
c o n t r a r í o . - i 

D e s p u é s , e n p a r t i d o de t o r n e o , j u ­
s t a r o n J o s é M a r t í n e z - y M a n o l o M a r t í 
feéz, a z u l e s , c o n t r a L . A n g u l o y J . O r -
t í z , r o j o s . i j 

C o m i e n z a n d e s t a c á n d o s e n o t o r i a - j 
m e n t e l o s a z u l e s , p a r a i r a m p l i a n d o 
l a d i f e r e n c i a ^ h a s t a l l e g a r a 22 p o r 
7 l o s c o n t r a r i o s . M a n o l o m u y e f i c a z , D E V A C A C I O N E S 
Be i m p u s o e n l a c a n c h a . P e p e b i e n , 
s a c a n d o c o n " v e n e n o 1 ' l o g r ó 7 t a n t o s . 

A c t o s e g u i d o y f u e r a d e c o m p e t i r 
c i ó n , j u e g a n l a r e v a n c h a . M e j o r a n BU 
a c t u a c i ó n , A n g u l o y O r t í z , d e s a r r o -
. i l á n d o s e l a p u g n a e n f e r v o r i z a d o s , p o r 

, e l e n t u s i a s m o d e l p ú b l i c o , e n c o n t i ­
n u a s i g u a l a d a s , i n c l u s o e l t a n t o 2 1 . 

E n m e d i o d e g r a n n e r v i o s i s m o , p o r 
p a r t e de l o s j u g a d o r e s y e n l a i n i c i a l 
p e n u m b r a , s a c a P e p e c o n b a s t a n t e i n 
t e n c i ó n , l o g r a n d o A n g u l o l e v a n t a r l a 
p e l o t a , p a r a t r a s l a d e v o l u c i ó n , e f e c ­
t u a r e l r e m a t e , q u e d a l a v i c t o r i a a l o s 
r o j o s . * 

B i e n l o s c u a t r o , s o b r e s a l i e n d o M a ­
n o l o . 

K E C R O L O G I C A 

H o y l u n e s , f u é c o n d u c i d o a s u ú l ­
t i m a m o r a d a , e l c a d á v e r de n u e s t r o 
e s t i m a d o a m i g o , d o n E s t e b a n B o n e t 
K a v a r r e t e , q u e f a l l e c i ó a l o s 63 a ñ o s 
d e e d a d . 

E l a c o m p a ñ a m i e n t o , d a d o l a s n u m e ­
r o s a s a m i s t a d e s c o n q u e e l e x t i n t o 
y f a m i l i a d o l i e n t e c u e n t a e n n u e s t r a 
c i u d a d , f u é n u t r i d í s i m o . . 

A l o s m u c h o s t e s t i m o n i o s d e p é s a ­
m e q u e h a n d e r e c i b i r , c o n t a n t r i s ­
t e m o t i v o s u s f a m i l i a r e s , a ñ a d i m o s e l 
n u e s t r o m u y s e n t i d o , q u e h a c e m o s 

p r e s e n t e , d e m a n e r a e s p e c i a l a s u h i ­
j o d o n R i c a r d o y h e r m a n a p o l í t i c a , 
d o ñ a J o s e f a A r r i l l a g a . 

C R U Z R O J A M I R A N D E S A 

c o m o f i n y C o r o n a d e s u v i d a m i l i 

u r t m i l a g r o n o h u b o " W t o n í e n t ^ toK ^ ^ ^ ^ • ^ . ^ • . t a ^ c i t e -

d o ^ y ^ t i o t S ^ i n ^ T - — i * * * ' a ^ « ^ n d . , - , s e n d a s . p ^ r a c u m p U . a a t i s f a c t o r t a - , d e . hC, r a ; 
y t o d a e ^ t á c o m a r c a . 

fcre b a n d a " O u é r r i l l a d e A t a ñ a " i r-ues,í ' r 'crs " ¿ j o s a m a d r e q u e n o f o a s i c o m o - l a . m e d i c i n a de ía 

m e n t e s u m i s i ó n ? . 
r o s a . . ; , . ...,- vvc *.'• 

L a t o r m e n t a h a p e r j u d i c a d o g a s t a n A S C E N S O 
t e, e n p a r t i c u l a r a l a s j ^ d í ^ . ' , L a c a ­
r r e t e r a d e . S e d a ñ o a C o b a n e r a q u e d ó 
i n t r a n s i t a b l e a c o n s e c u e n c i a d e . l a s 
t i e r r a s a r r a s t r a b a s d e l a s l a d e r a s c o ­
l i n d a n t e s . . , , 

C o m o p a r e c e s e r q u e e l g r a n i z o n o 
c a y ó m á s q u e e n u n p u n t o d e t e r m i ­
n a d o y e l t e m p o r a l d e a g u a h a s i d o 
c o n c a r á o t e r g e n e r a l e n e s t a c o m a r c a , 
h a b e n e f i c i a d o m u c h o , e n p a r t i c u l a r 
a "las p a t a t a s , l a s c u a l e s e m p e z a b a n 
a s e n t i r l a f a l t a d e l a p r e c i a d o l í q u i ­
d o , a c a u s a d e l a p e r t i n a z s e q u í a . 

, E n v i a m o s n u « e s t r a • 
b r i g a d a S o n T e ó f i l o 
p o r s u a s i censo a ¿ ¡ . H r e z , d e s e á n d o l e 

j g r a n é x i t o e ñ e l ' n ú e v o c a r g o . . .. 

P O S E S I O N ; 
[ Se h a i n c o r p o r a d o y t o m a d o e l m a n 

d o d e l a s f u e r z a s d e e s t a S e c c i ó n e l 
a l f é r e z d o n M a r i a n o A r r i b a s S o n a . -

j : I g u a l m e n t e , e l b r i g a d a d o n F r a n c i s ­
c o . ' N u ñ e z P e r n á n d e z se h a h e c h o 
c a r g o d e l m a n d o y d o c u m e n t a c i ó n d e 
e s t e p u e s t o . 

F A L L E C I M I E N T O 

C i e n c i a d e l p o i ' v e n i r ^ 
aZa , p u e s t o q u e ocupa 1 

• • * e e t u d i o y , p e r f e c c i o n a m i e n t o cfa:w 
• ; C r i a r l o s ' g u i á n d o s e ' s ó l o p o r e l i n s - a n t e s d e s e r - e n g e n d r a d o . 

t i i i t o ' e s ' . l o q u e h a c e n l o s a n i m a l e s , j E n E s p a ñ a ' h u b o u n * m i n i s t r o ^ 
e n h o r a b u e n a a l I » o s s o r e s h u m a n o s e s t a m o s o b l i g a d o s G r a c i a y J u s t i c i a , d o n J u a n Moa 
M a r t i n . M a r t J n , a m á s , q u e p o r a l g o n o s a p e l l i d a m o s r a , q u e en e l a c t o d é a p e r t u r a de 1 

a n o s o r t r o s m i s m o s c o n e í p o m p o s o T r i b u n a l e s e n 1902, a b o r d a val próy 
t í t u l o d é . - " reyes , . d e l a e r e a c i ó n " . Y m v - d i c i e n d o : " E s n e e é s a r á o ¿ i j á 
•ese m á s h a d e n a c e r d e . l o s c o n o - y l l e g a r p r o n t o á l a i n t e j ' v e ^ e i ó n tí 
c i m i e n t o s h i g i é n i c o s , d e l a s e n s e ñ a n m é d i c o e n e l e x c e d i e n t e tnatriim 
'JS-s d e p u e r i c u l t u i - a q u e g e n e r a c i o n e s í i i a l y q u e n o se a u t o r i c e n enlac 
d.o s a b i o s h a n v e n i d o c o n q u i s t a n d o q u e l a c i e n c i a e s t i m a funestos ^ 
t r a s m u c h o s e s t u d i o s e i n v e s t i g a c i o - a d e l a n t a d o , p u e s t o d o es prefeHÍ 
n e s . ' ' / ( ' •' • • H 1 2 

L a g r a n m a y o r í a d e l o s n i ñ o s que 
f a l l e c e n e n e l p r i m e r a ñ o d e s u v i ­
d a , s u c u m b e c o m o c o n s e c u e n c i a 
E I t e r a c i o n e s " d e l a p a r a t o d i g e s t i v o , l l á -

L o e s t á e l p r o b o e i n t e l i g e n t e s e c r e ­
t a r i o d e e s t e A y u n t a m i e n t o d o n 
A . m a n d o P e ñ a e n c a s a d e sus p a d r e s , d u r n i l p é ñ l a p a z d e l S e ñ o r d o ñ a P e -

a f o m e n t a r eso n ^ e es a l g o m á s g 
v e q í í e e l s u i o i d i Ó . " 

A l n i ñ o , a l h i j o d e l h o m b r e , <Ie 
c o n s i d e r á r s e l e s i e m p r e c o m o la \ p 
d r á a n g u l a r d e l g r a n d i o s o ¿d i f íg 

Ü e s p u é s d e r e c i b i r l o s - S a n t o s S a - m e n ' s e e n t e r i t i s , e n t e r o c o l i t i s e t c é t e r a , ó e l a r a z a . S a n o , f u e r t e y alegre, ^ 
c r a m e n t o s y B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a , 5 ' P o r . . l q q u e se r e f i e r e a l o s f e n ó ^ e 

y h e r m a n o r e s i d e n t e s e n C e r e z o d e 
R í o T i r ó n . 

D e s p u é s d e p a s a r u n a t e m p o r a d a 
en c a s a d e sus p a d r e s h a r e g r e s a d o 
a B u r g o s d o n ü o m i c i a n o P é r e z , ' c a ­
p e l l á n d e l a s A d o r a t r i c e s y s u s h e r ­
m a n o s , M a g d a l e n a , P a c o y P i l i , i 

— H a " r e g r e s a d o d e s p u é s d e e s t a r , 
u n a c o r t a t e m p o r a d a e n B u r g o s n ú e s i 
t r o q u e r i d o c u r a p á r r o c o d o n A t a n a -
s i o M e j i d o , e n c o m p a ñ í a d e s u s e ñ o r a 1 
m a d r e d o ñ a V i c e n t a y s u h e r m a n a 
A n g e l i n e s . 

E L C O R R E S P O N S A L 

t r a R o d r í g u e z A l o n s o . S u a c o m p a ñ a - ^ 
m i e n t o a l a ú l t i m a m o r a d a , c o n s t i t u - . 
y ó u n a g r a n m a n i f e s t a c i ó n d e d u e ­
l o . E n e s t á s - h o r a s - d e d o l o r n o s u n i - , 
m o a c o n e l - p é s a m e . s e n t i d o , a s u s 
d e s c o n s o l a d o s h i j o s d o n A d o l f o I g l e ­
s i a s , A d e l a i d a y B e n e d i c t a . 

O G E I D 

0 c s . c e n t e n a r e s d e a n c i a -
n a e . r e c i b e n d i a r i a m e n t e 

a s i s t e n c i a e n l a s B e r m a n i -
t a s d e l o s P o b r e s . N o l o o l ­
v i d e s . 

d i g e s t i v o s , l a 
l ü o l f ' > g í c a d e l a m a a r e , iZ¿ 
m a s d e t a a l i m e n t a c i ó n 
Jos, l a s " c u r a s d i e t é t i c a s . 

m e j o r e d u c a c i ó n 
b u e n a s ñ o r 
d e s u s b ' 
d e b e n s e r 

t a n • p e r f e c t a m e n t e c o n o c i d a s d e l a 
/ r a d i e , q u e p o r e s t e s ó l o h e c h o t e n ­
d r í a m o s l a s e g u r i d a d d e r e d u c i r c o n 
^ i d e r a b í a m e n t e l a s d e f u n c i o n e s i u f a n 
t i í e s . 

• L o s n i ñ o s p u e d e n s e r c o m p a r a d o s 
a l a s d é b i l e s p l a n t a s q u e se c r í a n 
e n u n v i v e r o , y es p r e c i s o c u i d a r e l 
c o n t e n i d o d e e s t e v i v e r o h u m a n o c o n 
i a m a y o r a t e n c i ó n p a r a i m p e d i r q u e 
l i m u e r t e a g o t e l a s j ó v e n e s p l a n t a s . 

E c o s d e l a P r e n s a e x t r a n j e r a 
T r á n s i t o negado a 

e i n a d i e o s e s 

U n i n c i d e n t e s i g n i f i c a t i v o , h a 
t e n i d o l u g a r e n l a f r o n t e r a e n t r e 
e l C a n a d á y A l a s k a . P e r i ó d i c o s ñ o r 
t e a m e r i c a n o s i n f o r m a n q u e , c u a n ­
d o l o s j a p o n e s e s d e s e m b a r c a r o n e n 
l a s I s l a s A l e u t i a n a s y a r r o j a r o n 
b o m b a s s o b r e D u t c h H a r b o u r , se 
q u i s o , s e g ú n y a s e h a b í a a c o r d a d o 

P a r a e l d o m i n g o p r ó x i m ó e l j e f e d e a n t e s p o r l o s E s t a d o s m a y o r e s , c u ­
e s t a a m b u l a n c i a l o c a l , t i e n e o r d e n a d o v i a r r á p i d a m e n t e t r o p a s c a n a d i e n -
a t o d o s l o s c a m i l l e r o s se p e r s o n e n s e s a A l a s k a p a r a a c u d i r e n a u x i -

e n e l c u a r t o d e s o c o r r o a l a s s i e t e l i o d e l a l i a d o n o r t e a m e r i c a n o q u e 

H i g i e n e , i n c o m b u s t i b i l i d a d ^ s o l i d e z 

y e c o n o m í a 

"EL^ORJADO CASTILLA" 
D E P O S I T O D I S T R I B U I D O R Y A L M A C E N E S : 

J . C A M A R A 
I D * r r * U r a de V ü l & g o n a a l o . n f o n e r o 1 0 , -

a l l i s e e n c o n t r a b a n e n g r a n a p u r o . 
E n l o f r o n t e r a , f u e r o n d e t e n i d o s , 

s i n e m b a r g o , p o r l o s a d u a n e r o s 
n o r t e a m e r i c a n o s , c o n ia- p r e t e n s i ó n 
d e q u e p r i m e r o e r a p r e c i s o qne l a s 
a r m a s c a n a d i e n s e s y l o s e o r r e s p o n 
d i e n t - e s e q u i p o s , p a g a r a n l o s d e r e ­
c h o s d e a d u a n a s e s t a b l e c i d o s . 

E l i n c i d e n t e , f u é c o m u n i c a d o a 
W a s h i n g t o n p o r t e l é g r a f o , d e s a r r o 
l i á n d o s e e n t r e e l M i n i s t e r i o d e H a ­
c i e n d a y e l d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 
u n d e s e s p e r a d o f o r c e j e o . 

L o s a s e s o r e s j u r í d i c o s d e l M i n i s ­
t e r i o d e H a c i e n d a s o s t u v i e r o n , a n t e 
e l e s t u p o r d e t o d o s p o r l a i n f r a c ­
c i ó n p r e t e n d i d a , — a s i e s c r i b e e l 
' • ' T i m e s " — q u e l o s a d u a n e r o s c u m ­
p l í a n c o n s u d e b e r . E l M i n i s t e r i o 
d e A s u n t o s - E x t e r i o r e s f u é i n f o r m a ­
d o , p o r t a n t o , d e q u e l a L e y n o t e ­
n í a p o s i b l e s a l i d a p a r a s o l u c i o n a r 
e l a s u n t o . 

i ' i o p a r a s u e s f u e r z o b é l i c o e n e l 
C e r c a n o y L e j a n o O r i e n t e . ¿ C ó m o 
a y u d a r e n t o n c e s a l a C h i n a d e 
C h a n g K a i C K e k ? S e r í a p r e c i s o , 
q u e e l c a r b u r a n t e n e c e s a r i o f u e ­
se t r a n s p o r t a d o a A s i a m e d i a n t e 
u n a " g i g a n t e s c a flota a é r e a " . H a y 
q u e r e c o n o c e r q u e e s t a g u e r r a , e s 
r i g u r o s a m e n t e u n i t a r i a . S e h a b í a 
d i c h o y a , q u e i o s s u b m a r i n o s d e l 
E j e , q u e o p e r a n e n e l A t l á n t i c o , 
c o m b a t í a n a s u m o d o , e n e l f r e n ­
t e O r i e n t a l . A h o r a , p u e d e d e c i r s e , 
a n á l o g a m e n t e , q u e l a s d i v i s i o n e s 
q u e a v a n z a n h a c i a e l C á u c a s o , l u ­
c h a n e n e l f r e n t e A t l á n t i c o . 
( " 1 1 P o p ó l o d ' K o m a " , d e R o m a ) 

Segando frente 
p s i e o l ó g i e o 

L a " U n i t e d P r e s s " i n f o r m a d e s d e 
W a s h i n g t o n q u e e l G o b i e r n o d e l o s 

6e'. s e r ^1 e x p o n e n t e m a s v i b r a m e j 
d e m o s t r a t i v o d e l a s pos ib i J idades | 
c í a l e s f u t u r a s . E n é l se c r i s ta l iza) 
r 1 b r e n e s t a r o l a d e c a d e n c i a de la 
c i e d a d e n "que - v i v a . A l e ' m a n í a ti 
p u e s t o s s u s o í o s e n l o s ^ n i ñ o s , y 
e b r a a q u e e n ^ q u é l p a í s func io r j 
d e s t i n a d a s a l a d e f e n s a d e i n iñ 
a s u c u i d a d o y m e j o r a , s o n t a n 
n a d a s c o m o n u m e r o s a s , destaeal 
l a s q u e se r e f i e r e n a l a e d u c a c i ó n 
t e r n a A y- a l a a y u d a m a t e r i a l y, w 
ratl de l a m a d r e . , E n s e ñ a r a la 
d r e a s e r l o , e d u c a r a loa pad re s pa 
. m e j f & c e r t a n g l o r l c s o t í t u l o , repr 
s e n t a e l p r i m e r p a s o , e l fundamen 
e s e n c i a l , l o s c i m i e n t o s p a r a crear 
c a m i n o de l a r e d e n c i ó n d e l n iño . 

S i a d m i t i i ^ i o s q u e l a v i d a de los 
ñ o s 'es s a g r a d a , c o m e n c e m o s por pi 
p a . r a r a l a m u j e r p a r a s u al ta | 
í ú ó n d e m a d n e , p e r o m a d r e no so 
l a m e n t e c a r i ñ o s a , s i n o inte l igente 
p e r c a t a d a de s u p r o p i a responsab: 
l i d a d . Q u e s e p a e l c ó m o y e l por 
de t o d o c u a n t o i m p o r t a p a r a rfianj 
n e r l a s a l ^ i d e s u h i j o . P e r o no s 
ia s a l u d m a t e r i a l , c o n s e r m u c h o , s| 
*o q u e t i e n e - r e l a c i ó n c o n l a sa lud 
e s p í r i t u q u e c o n t r i b u i r á a moMeai 
a l m a d e l n i ñ o y q u e s e r á l a l í n e a Ú 
r a í q u e o r i e n t e s u s a c t o s d e l mañan 
c u a n d o s e a h o m b r e . 

Y e s t a es l a m a g n í f i c a ob ra 0 
e s t á e n c o m e n d a d a a l a S e c c i ó n 
m e n i n a d e F a l a n g e E s p a ñ o l a T r ^ 
c í o n a l i s t a y d e l a s J o n s . y que, I!6* 
a c a b o c o n l a g r a n d e z a b i o l ó ^ a ^ 
l a m a g n i t u d d e l p r o b l e m a r é q u i e m 

P r o c u r a q u e t u hijo r 
p a s e c a l o r y l l é v a l e p o c o ai 
g a d o 

P o r fin. l l e g ó e l a s u n t o a m a n o s E E . U U . se p r o p o n ^ v c r e a r u n se­
d e ! M i n i s t e r i o d e A s u n t o s : E x t e r i o - g u n d o f r e n t e " p s i c o r ó g i c o " ' c o n t r a 
r e s , H u l l . q u e h u b o d e r e d a c t a r p a - e l E j e c u a n d o h a y a a m p l i a d o s u 
c i e n t e m e n t e u n a c a r t a d e u n a s d o s s i s t e m a d e a y u d a a l o s p e q u e ñ o s 
p á e i n a s c o n d e s t i n o a l a s a u t o r i - p a í s e s o c u p a d o s e n E u r o p a . I n g l a -
d a d e s a d u a n e r a s n o r t e a m e r i c a n a s t é r r a , R u s i a , C h i n a y l o s g o b i e r n o s 

i m o n ¡da** 
V N R A Y O T R A V I E S O 

D u r a n t e u n a t o r m e n t a que 
e n c a d e n ó r e c i e n t e m e n t e en 

e n A l a s k a . c o n l o q u e q u e d ó r e s u e l ­
t o e l i n c i d e n t e e n c u e s t i ó n . 
( " R h e i n i s c h e L a n t l e s 2 e i t u n í ^ ' ^ d e 

D u s s e l d o r f ) . 

e m i g r a d o s d e B é l g i c a , G r e c i a y Y u 
g o e s l a v i a h a n c o n c e r t a d o y a a c u e r ­
d o s e n e s t e s e n t i d o c o n l o s E E . U U . 
c u y o s a c u e r d o s , s e g ú n l a " U n i t e d 

- _ T ^ T i ^ ± 4 1 í ' r e s s " p r o d u c i r á n u n g r a n e f e c t o 
U O S B B . U U . y e l p e t r ó l e o ( m o r a l s o b r e l a s p o b l a c i o n e s d e l o s 

t e r r i t o r i o s o c u p a d o s , c r e a n d o " u n a 
a t m ó s f e r a d e e s p e r a n z a q u e a y u -

l i l o d e F r a n c i a , c a y o u n r a y o , 
i g l e s i a , p r o d u c i e n d o a l g u n o s e 
m u y c u r i o s o s . 

E l f l u i d o s i g u i ó e l c a b l e de h i ­
l a s c a n ^ 

5U¿ C'¡ 

en 

del C á u e a s o 
L o s E s t a d o s U n i d o s s i g u e n c o n 

p a r t i c u l a r i n t e r é s y a l a r m a , l a g r a n 
a c c i ó n d e l a s - f u e r z a s a n t i b o l c h e ­
v i q u e s e n l a p r o x i m i d a d d e l C á u -
c a s o . ¿ P o r q u é ? . L a r a z ó n n o s l a 
d i c e e l s e n a d o r J o h n L e e . e l c u a l 

d a r á m u c h o a l p r o b l e m a m i l i t a r " . 
N o se p u e d e d e c i r q u e l a d e s e s ­

p e r a d a l l a m a d a d e S t a l i n , r e p r o d u ­
c i d a e n l a " E s t r e l l a R o t a " b a j o e l 
d r a m á t i c o t í t u l o d e " V i c t o r i a o 
M u e r t e " , h a y a q u e d a d o s i n r e s p u e s 
t a . E l s e g u n d o f r e n t e ' ' p s i c o l ó g i c o 

h a d e c l a r a d o , q u e s i l o s a l e m a n e s e s t á e n % i a s d e e s t u d i S . T a m b i é n 
o c u p a r e n l o s ^ n t r o s d e p r o d u c c i ó n i o s s o v i e t i 3 r e c i b i r á n t a n p r o n . t o 
d e p e t r ó l e o d e l C a u c a s o l o s E s t a - * c o m o ^ i b l e s u . t e d e 
d o s U n i d a s se v e n g a p r i v a o o s d e l m 6 s f e r a ¿ e s o e r a n z a " . 
s u m i m . s t r o d e l c a r b u r a n r e n á c e s e - ^ P o l o d e m ^ n ) . 

e l 
q u e s i i v e p a r a t o c a r 
e h i z o s o n a r é s t a s . D e s p u é s 
r o « l a s p u e r t a s de u n a a l a c e n a 
h a b í a u n o s c a n d e l a b r o s c o n 
n e s p o n d i e n t e s v e l a s y e n c e n d i ó 
c o m o p o i 
t ^ m o , l a 

a r t e d e . . m a g i a , y , P ^ - j 
d e s c a r g a e l é c t r i c a &T $ 

] p a v i m e n t o Aa 10 a a n r i ^ t í & i * de l a s a c r i s t í a , ^ 
t e n d i ó u n a a l f o m b r a c o n l a 
f e c t a i g u a l d a d . 
¿ V E R D A D Q U E U S T E D 

B A E S T O ? 

G e n e r a l m e n t e d e c i m o s q u e 
t i e n e 24 h o r a s p e r o r e a l m e n t e ^ 
c o n a t a de 23 h o r a s , 56 m i n u t o s y 
2 u n d o s . . 



MIL DOSCIENTOS UNIVERSITARIOS 
PRESTAN JURAMENTO A LA BANDERA 
Vienen realizando un curso en S^n Fernando 
para ser promovidos alféreces de complemento 

A L A C T O A S I S T I E R O N V A R I O S G E N E R A L E S 

La Granja de San Mefonso.— Es- d̂ ra. El teniente -coronel López Pan-
ta mañana Han prestado juiamento do, pronunció una patr^tica arenga 
a la bandera 1.200 alumnos de la Ks- 5̂  al final dió los gritos de Viva Es­
cuela superior militar que vienen rea : paña, Viva Franco, Viva el Ejército 
Jizando un curso para ser promovidos y Arriba España, que fueron contes-
a alféreces de complemento del Ejér^ con ^ entusiasmo por todos 

:«cto estâ i practicando lof:- conciirrentes. Por último, los alum ción de la pérdida de los derecha?. 
nos desfilaron en correcta formación que el desconocimiento de la mis­
ante los generales. Estos se traslada- ina, pueda ocasionar a los funcio-
rom después ai campamento de Roble- nários comprendidos en dicha dis-
dc qué visitaron detenidamente. posición. 

PIIIIISTEI DE mim 
Provisión de plazas vacantes de 
la categoría de oficiales de prime­
ra clase del cuerpo técnico admi­

nistrativo 
En el B. O. del Estado del día 

20 de los corrientes se publica la 
orden de este Ministerio de 31 de 
Julio pasado, por la que se conce­
de el reingreso a 23 oficiales, pro­
cedentes de los extinguidos orga­
nismos paritarios, y que en la ac­
tualidad se encuentran en situa­
ción de excedentes legales. — 
—Gomo el .plazo de aceptación con 
cedido a los interesados es sola­
mente de diez días, se recuerda 
por la presente nota, la publica­
ción de la citada orden, en evita-

cn el campamento de Robledo, situa­
do a tres kilómetros de La Granja. 
Estos alítomos pertenecen a la Uní-
•yersidad Central y a las escuelas es­
peciales. 

La ceremonia se celebró en el 
campo de Podo, donde se había levan 
tado una tribuna y frente a e;lla for-* 
marón las alumnos divididos por ar- i 
mas; Infantería,; Caballería, ArtiiUe-
ría e Ingenieros, al \ mando dei te- j 
nî nte coronel López Pando, jefe de"' 
las milicias universitarias. A las 11 j 
de ía mañana llegaran a La Granja! 

M gobernador militar de Madrid, í*e- ' 
neral Sáertz de Buruaga, qu* osten­
taba ía representación dei capitán i 
general de la primera región-y íos í 
generales Martín Alonso, director ge 
»eral de enseñanza militar; Uaquiano,' 
comandante general de Artiilería deí 
cuerpo -de 'eíéncito- del Guadarrama, | 
y Pujol, quienes después de pasar i 
revista a-ios alumnos se, situaron en' 
3©. tribuna, se dijo una. misa ele cam 
paña, y a continuación se procedió a 
1» cemmoni-a de la jura de la ban-

U n a v i ó n í n g i é i cae a l m a r 
e n t a i c e r c a n í o i j e A l g e c í r a i 
Cinco desús tripulantes resultaron muertos 

Restdcción sobre el uso de carne! 
y psses líe favor a espectáculos 

d o r a n t e e l v e r a n o d e j a c 
b n r e ^ i ^ e p a r a e l n i ñ o l a h a ­
b i t a c i ó n m á s f r e s c a y v e n t i ­
l a d a d e l a c a s a . 

A loi o Y Í c u l t o r e f , 

ccMntcul te te i y e p k a l f e p c i 

Îba Obra Sindical de Gooperá-
ció» de la Delegación Nacional de 
Sindicatos, organiza la Cooperati­
va nacionai de avicultores, cuni­
cultores y apicultores, encuadrada 
en la Unión Nacional de Cooperá-
tivas del Campo. 

Esta Cooperativa, además de 
misión específica, se propone pro­
pagar, difundir, favorecer y facili­
tar la misión de cuantos produc­
tores deseen implantar estas in­
dustrias en el ambiente rural. 

Para mayor información frueá^n 
dirigirse por escrito a la Delega­
ción Nacional de Sindicatos, Obra 
Sindical de Cooperación (Alfonso 
XII, 34, cuarto) y para los que de- ¡ 
seen hacerlo personalmente de 6 
'a 8 de la tarde, horas de visita. . 

La Linea.-— Cuando aterrizaba 
esta tarde en ei aeródromo de Gl-
braííar un a4>aEato bimotor dé 

bombardeo, salido momentos an­
tes en vuelo de prueba, eapotó m-
cendiántíose. 

El avión ha quedado destrozado 
y malherido el piloto,—Cifra. 

Algeciras.— Se conocen algunos 
detalles acerca del accidente ocu­
rrido a un avión inglés que cayó 
2 á mar eu iâ s proximidades de Al-
geciras. 

Se tratar de un hidroavión pe­
sado tipo ''fortaleaa-, ̂ volante*', de 
los llegados recientemente a Gi-

la navegación la liacian impulsa­
dos a remo y, por tanto, su mar­
cha era algo más lenta, les salvó 
la vida, ya que cuantío , se. encoii-
traban a una distancia., relativa­
mente cerca del avión sobrevino 
una gran explosión que produjo 
la muerte a cinco de los tripulan­
tes.' ' •' 

Esta mañana, la superficie del 
mar, cercana al lugar don de. capo­
tó el aparato, aparecía cubierta 
por una gran cantidad de pesca­
do muerto, a consecuencia de la 
explosión de las bombas y dê  las 
cargas de profundidad que llevaba 

Ha habido pescador que, con el 
producto de ia venta del pescado 

braltar. De sus ocho ocupantes cm recogido, ha llegado a alcarizar la 
co resultaran puertos y los tres ¡ cifra de 1.200 pesetas. Muchas de 
restantes fueron rec<>gitíos por una 
lancha' rápida que los condujo a. 
Gibraltar. 

Varioá pescadores que se dedi­
caban a sus faenas cerca del lugar 
del accidente fueron x̂ equerldos 
por los ocupantes del hidro para 
que'les prestaran, aüxilio; El que 

lasvembarcaciones que se dedican 
a la pesca, con tal motivo, han he­
cho buenos negocios.—Cifra. 

La Dirección General de Seguridad aficionados que esperan bastai I 
por medio de la junta central cónsul tiempo que quede vacante alguna ' 
trva e inspectora de espectáculos, vie calidad para solicitarla. 
nt preocupándose de abusos y defi- 1 
ciencias d« que ha tenido conocimien. 
to desde el principio de la lempo-1 
rada actual, con motivo de la venta I 
¿e localidades para las corridas de [ 
teros por medio de los carnets de 
if-serva que estableció la empresa 
de Madrid. 

Por ello, en reciente sesión cele­
brada por el pleno de la Junta central 
se ha acordado: 

Primero. — Que en el plazo com­
prendido entre el 1 y el 10 del pró­
ximo mes de Septiembre se realice 
una. revisión de todos los carnets de 
1 esérya expedidos en la actualidad, 
no revalidándose más que aquellos 
cuyo titular identifique su persona 
por medio de documento auténtico y 
^hiriendo al carnet una fotografía 
del interesado.. . " 

Segundo. — Que los carnets sean 
rigurosamente personales y que no 
puedan poseerlos entidades dedicadas 
1 la venta de localidades, como tal 
industria, y 

Tercero.— Que las agencias de ven 
\ a de localidades no puedan poseer 
en ningún caso, los carnets anterio-
1 ^ , sino unos especiales a nombre 

T E A T R O ! 
4 v e n i d 

u [mmi ii Heilstu M m 
Alguna noticia más se ha recibi : 

sobre la gran Compañía que hace d ; 
o tres fechas anunciábamos. El <. 
but lo hará con la gran opereta 
Kaps y Joham "Todo por el corazó 
que constituye el mayor éxito de es ¡ 
colosal conjunto. 

La obra es una serie de limpisim ¡ 
cuadros —treinta y dos en total—. M 
oue se ofrece, la música, la alegría • 
la belleza de las mujeres de Vlen 1 
Los ochenta artistas component . 
del incomparable elenco actúan 1. 
dicha obtia donde, además, son e x l , 
bidos más. de quinientos trajes vist: 
sísímos. : f 

Ante la expectación producida p' 
c: anuncio de "Todo por el corazói 
y a causa de que Compañía d e K 
vistas Yíenesas n o actuará sino un 

á 7 i a agencia en los'que'se determine] ^^^t\*os 29 ^ 30 de* Preséi 
el número y clase de localidades que 
puedan obtener para: que e n todo mo-
ir>ento pueda comprobarse cualquier 
abuso que intentara cometerse. La 
petición de estos carnets de agen­
cia se hará a través del Sindicato n/*-
pional del Espectáculo. 

Una vez hecha esta revisión, para 
la que se darán toda clase de facili­
dades ai público en cuanto a locales 
y horas, se podrán poner a despacho 
!as peticiones de gran número de 

te mes han sido puestae a la ven' 
ya las localidades. 

D I o r i o ' d e B u r g o s 

DÉltííl fi IWDlÉn» 
Madrid.— Han sido detenidos 24 

individuos por infracciones come­
tidas en materias de abastos y aten 
tar contra la propiedad. Entre ellos 
ñguraba Francisco Pando, que fué 
sorprendido cuando intentaba ven­
der 64 monedas de óro de libras 
esterlinas y otras monedas a 45 
pesetas el gramo.— Cifra. •-, 

m m n n m \ m DE PIISÜFLQBES 
Por José María ZUGAZAGA 

• E s t a n i c s e n t r e s o m b r a s . T r a s e l A c a s o n o d u r m á i s s i v a i s a l a C a r -
s u n t u o s o m a u s o l e o d v l r e y d o n J u a n tu ja - . P e r o l a m i s a c o n v e n t u a l ^ d e r i -
m u e s t r a s u ' l u z t e n u e a q u e l l a l á m p a r a t o a n t i q u í s i m o , c u y a n o t a c i ó n m u s i r 

h) mú mm\t 
i\ Mm ¡giaiii 

El domingo, excursión recrea­
tiva en honor de los coralisfas 

Fué tan rotundo el éxito alcan-
aado por el Orfeón Burgalés el pa­
sado lunes, que hoy vuelven a po­
nerse en escena las tres estampas, 
para satisfacer la expectación que 
existe entre la Colonia veraniega, 
buena parte de la cual no pudo 
alcanzar billetes para la audición 
última. 

Y la de hoy constituirá una nue 
vo triunfo que añadir a la serie 
de los logrados en la temporada 
anterior y la inicial de ésta. 

Por cierto que la directiva, como 
reconocimiento al entusiasmo y 
constancia de los coralistas, ha de 
cidido ofrecer a éstos una excur­
sión recreativa, el próximo do­
mingo. 

Dicha excursión, a la que pô  
drán asistir los familiares de aqué 
líos, será a Revilla del Campo, sa­
liendo de Burgos a las siete de la 
mañana, para regresaV a las diez 
d e la noche. 

A la llegada de la expedición a 
Revilla el Orfeón y sus acompañan 
tes oirán misa, a las once de la 
mañana, ceremonia en la. cual se 
interpretarán por la masa coral 
diversas composiciones religiosas 
y el resto de la jornada se pasará 
en una magnífica pradera, exis­
tente en las inmediaciones del 
pueblo. 

La excursión resultará como to-. 
das las de: Orfeón, gratísima. 

Q u e n o p a s e n por c t M o n a s t e r i o 
de S a n t a M á r í a d e M i r a f l o r e s q u i e ­
n e s v a y a n ' c o n ( p r o p ó s i t o s c r í t i c o s , 
m i n e a r e l i g i o s o s , ícomo l o s qw-e l l e v a ­
r o n a P i e r r é L o t i a a f i r m a r q u e e n 
l a C a t e d r a l i b u r g a l e s a w> l i a b l a e n ­
c e n t r a d o l a p a s C r i s t i a n a . S ó l o h a l l a -
r ú n e n t o n c e s b e l l e z a s e s t é t i c a s , p e r o 
e í - 4 ' a s n i U á c u e r p o " , i r r i t a d o d e t r a t o s 
a l o s ¡ctccUes j a m á s se l e s o m e t i ó , 
p r o t e s t a r á d e t o d o y es p o s i b l e q u e 
n i e l a r t e s e a c o l u m h r á d v . \ 
. I d a l a C a í - t u j a [ c o n U7t e s p í r i t u m í s ­
t i c o , d e r e n u n e i a c i ó u , y e n t o n c e s i n ­
t u i r é i s l a s a n t i d a d d e l a s c o s a s . ¡ H o -

x r a s d e \ s - i lencio p a s a d a s e n l a h o s p e -
' d e r i á , e n l a h a b i t a c i ó n 4.'. N a d a n w . s 
i he g a b á n d é b i l e s e c o s d e b r o n c e s ca~ 

t e d r a l i - c i o s y , . s i n b i b r a r ' ¡ l a - s o f i idas s o -
¡ ñ o r a s , p a r e c e como s i s o l l o z a n t e s m ú ­

s i c a s d e v i o l i n e s t r a n s f o r m a r a n l a s 
a c u s a c i o n e s , p o r e x t r a ñ a p a r a d o j a , 
e n i d é n t i c o s p a l p i t a r e s e m o t i v o ' s q u e 
e l ^ A l l e l u i a " de H a e n d c l o e l " S e p t i -
m i n o " b e e t h o v i a n o . 

E n l a h u e r t a d e l a [ C a r t u j a , s e n t a ­
d o a n t e Ja F u e n t e d e ' l a V i r g e n — j u n • 
t o c o n é l R . P - P r i o r — , v e í a m o s d e s m a , 
y a r s e r o s a s t r a í d a s p a r l o s m o n j e s , 
n n u e s t r o s o í d o s l l e g a b a f i e c o s de u n 
t r i l l a y l a t a r d e t e n i a u n d e s l i z a r s u a 
v e , e n v u e l t a e n l o s ó p a l o s d e l s o l 

c a s t e l l a n o . P l á c i d a t e m p e r a t u r a c o n 
d u l z u r a s de F r a ' A n g é l i c o e n l a l e j a -
n 'm d e l a s m o n t a ñ a s ' — x ñ o l e t a s t r a s l ú ­
c i d o s de s i e r r a s b a j o e l a z u l d e s l e í ­
do—> t o d o e s t a b a a r o m a d o de p a z 
i T i f i n i t a , b a j o l o s p e n s a t i v o s v e r d e s 
d e í c i p r e s e s e n h i l é r a c- e l p l a t a d e 
l o s á l a m o s . N o he e n c o n t r a d o , a l o 
l a r g o d e l a s s a t i s f a c c i o n e s h a l l a d a s 
e n l a ' v i d a , u n s e d a n t e t a n e m b r i a g a ­
d o r CC'ÍÍIO e l de e s a t a r d e . . . 

d e l a l t a r . E n t r a n l o s c a r t u j o s l e n t a ­
m e n t e , s u s a l b a s v e s t i d u r a s s o n v i b r a ­
c i o n e s c r o m á t i c a s e n c o n t r a s t e c o n 
o t r a s [ c u a t r ó n e g r a s y l a g ó t i c a s i l l e ­
r í a . '• 1 \ ] 

M a i t i n e s . V o c e s g r a v e s , m a r a v i l l o ­
s a m e n t e m o d u l a d a s u n a s , [ o t r a s c o n 
a c e n t o s d e c a n s a n c i o , c a n t a n l a s g l o ­
r i a s d e l S e ñ é r h a s t a c e r c a d e l a s d o s 
d e l a m a d r u g a d a ( h o r a s o k i r ) . E n -
i r u e l t ó s e n s a l m o s y p l e g a r i a s , c a b a l ­
g a v e l o & m e n V e é l t i e m p o . E l ' a l m a 
p i d e p e r d ó n p o r s u s p e c a d o s — a n t e 
e s t a a b n e g a c i ó n de m o n j e s q u e , c o n 

c a l t i e n e t l u f ' e n l u g a r de " d o " , s a ­
t i s f a c e m á s q u e u n v u l g a r d e s c a n s o . 
L a s a l a d a s f i g u r a s d e l o s m o n j e s d e ­
j a n s u t i l i m p r e s i ó n de p a r a í s o p r o -
v - e t i d o , d e • h e r m o s u r a a r c a n g é l i c a . 
•Ko se u t i l i z a n ó r g a n o s , t o d o es e n ­
c a n t a d o r a m e n t é s e n c i l l o . 

B i e n e x t r a ñ o r e s u l t a q u e e l ' e n a m o ­
r a d o d e l o s l i b r e s a p e n a s p u e d a l e e r 
u n o s c a p í t u l o s d e F r a y L u i s d e G r a ­
n a d a . A c a s o ' a d v e r t í a l o d i v i n o a t r a ­
v é s d e t o h u m a n o , c o n e l - p r e s e n t í 
m i e n t o d e l a man<?^ d e l S e ñ o r . , . 

V í s p e r a s . ¡ C u á n t a e m d c i ó u e n l o s 

s u s m o T t i f i c a c i o n e s , p r e s e r v a n a l m u n s a l m o s , c u á n t a a r m o m a y e l e g a n c i a , 
d o de l a c ó l e r a d i v i n a — a v e r a o n z a d a a u n q u e n o se b u s q u e l a b e l l e z a e n de l a c ó l e r a d i v i n a — a v e r g o n z a d a a u n q u e 
d e p r o t e s t d r p o r i n c o m o d i d a d e s y 
h e c h o s d e l a v i d a c u y a i m p o r t a n c i a 
es b i e n n i i n i a d i k í á o d e q u i e n e s v o ­
l u n t a r i a m e n t e i m p o n e n a l c u e r p o 
a u s t e r i d a d e s y d u r e z a s q u e e l m u n d o 
h u i r í a a t e r r a d o ; e n s u [ a f á n de i d o l a ­
t r a r a c u a n t o h-a d e v o l v e r a l p o l v o . 

L o s m í s t i c o s e s p a s m o s de e s t o s 
m o n j e s e n d l o r d e s a n t i d a d p a r e c i m i 
r o c i a r m e de a g u a l u s t r a l , d e s v a n e c e 

e¿ d i a p a s ó n ! L a l e n g u a d e l I m c í o t i e ­
n e e n g a r c e s d e ' p e d r e r í a , s o n o r i d a d 
a l t i v a , e cos v i r g i l i a n o s . L a s p a l a b r a s 
se c o w v i e r t e n e n a l g o t a n , d u l c e y 
t r é m u l o c o m o u n " v i o i e n c e l l o " , e m ­
b a r g a n , s u s p e n d e n e l á n i m o . 

H a y q u e a c o s t a r s e a l a s s i e t e . A 
t r a v é s d e u n a v e n t a n a de l a h o s t e ­
r í a v e í a n s e e n e l h d r t z o n t e , h a c i a 
B u r g & s , n u b e s a u r i r r o s a d a s ^ o t r a s de 

M m m n M ñ U m i i m i 

las leífixkaciofl» ie opta 
Tokio.— Un nuevo procedimien-

. to para curar las intoxicaciones 
d o r a d e i m p u r e z a s . ¡ Q u é a l e g r í a p o r p ú r p u r a v i o l e n t o , e l e v a d a s s o b r e l a s ' p r o d u c i d a s p o r el O p i o ha s i d o d C í 

Radio N a c M 

de Espaüa 
Programa para hoy, 

miércoles 
Matinal, local;- información, 

edictos, música ligera. 
Sobremiesa, local: informa­

ción, sexteto, erítica .cinemato­
gráfica por "Férnáh". 

Sobremesa, retransmitida; in 
formación general. :. . 

Noche, locaíi información, 
chatjlas de Hogar, por "Rom-
bey". 

Noche, retransmitida: infor­
mación..-

Noche, retransmitida: emi­
sión especial, División. Azul 

VOZ DE ESPAÑA PARA 
EUROPA 

A las 19, especial.— Emisión 
en francés: música francesa, 
información nacional, música 
española. 

Emisión en inglés.— Música 
inglesa. Información nacional, 
música española. 

División Azul. — Mensajes. 
Saludos de Madres. 
. A las 20:, Información na­
cional. 

VOZ DE ESPAÑA PARA 
AMERICA 

A la una, Especial.— Norte­
américa: Música norteameri­
cana. Información nacipnah 

Hispanoamérica: Conferen­
cias. Actuación artística, 

A las 2: Información. 

h a b e r i d o a M i r a f l o r e s a b u s c a r e s a 
l l u v i a d e p e r f w m e s e m b r i a g a d o r e s 
p a r a e l e s p i r i t i t ¡y d e f u e r t e s d e s p r e ­
c i o s p d r a l a m a t e r i a , a u n q u e p u g n e 
y se q u e j e d e l t r a t a r e c i b i d o ! 

Y a-l ZÍUÍO d e l a s p e c t o m í s t i c o , q u i e n 
a m e e l a r t e h a l l a r á a q u í b e l l a s e m ­
b e l e s o s e s t é t i c o s . C o n t r a s t e s d e s o m ­
b r a s y l u c e s — q u e h u b i e r a q u e r i d o 
c o p t h r C a r a v a g g i o — e n d o s e l e s , s i t i e - ^ 
r í a s y m o n j e s ; s i l u e t a s g ó t i c a s q u e V l e g a r u t , d e l a c a r i d a d c o n e l p r ó j i m o 
p a r e c e n m o v e r s e ; l a t u m b a d e l M o - i H * * * c o n s i g o m i s m o . H c s p i t a l a -
r . a r c a t r o v a d e r , t a ñ e d o r y d a n z a d o r : r>0^ y a u s t e r o s , a r o m a n t o d a s u e r t e 
c o n d e s t e l l o s m o r a d o s d e u n a l á m p a - i *** a t e n c i o n e s y d e l i c a d e z a s . R e c u e r -
r a • e s a b e l l í s i m a V i r g e n d e l C o r o c d n rfo- n í e s c r i b i r e s t a s l í n e a s , a l H e r m a -E l h o r a r i o ' es e l s o l a r . A l a s o 

Í/^ media de l a n o c h e d e l r e l o j d e l , p e n u m b r a s a z u l e n c a s ; y e l o r o vie- 110 B r u n o ; e n c a r g a d o d e l a h o s p e d e -
M o n a s t e r i o d e b é i s e s t a r e n l a i g l e s i a , * j 0 ¿ e p a r t e d e l f a s t u o s o a l t a r tíumi-, Wa' a l m a i n g e n u a y l l e n a d e c a n d o r , 
H q u e r é i s a s i s t i r a M a i t i n e s . C a s i t o - i } l a d o p o r d o s l u c e s , m i e n t r a s e l t e m - \ CGn s o n r i s a d e f e l i c i d a d e n s u r o s t r o 

e n s o m b r a s , e l f a r o l d e l H e r m a n o v j o se l u ü l a b a s u m i d o e n l a o s c u r i - \ á e f u e r t e v a s c o , c u y a 7 n o d e s t i a a c a -
d a d , p a r e c í a una , s i n f o n í a o r q u e s t a d a ' l i e r t t a l c i t a r l e . 
a d m i r a b l e m e n t e p a r a d e l e i t a r a h n a s * T o d o t i e n e e n l a C a r t u j a f l u i d o s de 
con a r p e g i o s l l e n o s de e m o c i ó n , c o n ^ s < ' n t i d a d r e c o g i d o s e n e l á n f o r a i n -
cf o t i l a s c r o m a t i c a s s o b r e p e n t á g r a - 1 C o ' m P o r a b l e d e l a r t e . A l l í l a s c o s a s 
l ú a s i n c o m p a r a b l e s . T r e s h o r a s s u - se BA"ÍL!ÍL ^ÍI a g u a s d e g r a c i a . . . . -
v i e r g i d o en h e r m - o s u m s . . . . . J B u r j o s , A g o s t o , k p g i . i r r 

A d v i é r t e s e s i m p l i c i - , cubierto por el doctor japonés Ken 
ji Tadenuma, director adjunto 
del hospital Juzen en Yoko-
hama El procedimiento curativo 
consiste en inyectar al paciente 
una solución muy densa de dextri-
na. De esta manera aumenta la in­
filtración sanguínea en los tejidas 
y los productos tóxicos san elimi­
nados con facilidad por el ri­
ñon. El doctor Tadenuma ha ob­
tenido excelentes resultados con 
este ^ tratamiento seguido durante 
15 días, con tres o cuatro inyeccio­
nes diarias.— Efe. 

c o p a s a r b ó r e a s 
d a d c a m p e s i n a , c a l m a de r e n u n c i a ­
c i ó n . D u e r m e e l c o n v e n t o e n s e g u i d a , 
n o h á y n i u n r u i d o , p a r e c e u n a t u m ­
b a . 
. E n M i r a f l o r e s sus m o n j e s v i v e n s i n 

v i v i r e n s i , gc -zan a n t i c i p a d a m e n t e 
d e l • P a r a í s o p r o m e t i d o , p o r q u e s u s 
a l m a s t i e n e n u n a p u r e z a c a s i a n g é ­
l i c a , s i e n t e n e l d i v i n o p l a c e r de l a 

d 
B r u n o a l u m b r a l o s c l a u s t r e s , l a es­
c a l e r a , u n r o s a l q u e es l l a m a de l u z 
r e s p l a n d e c i e n t e a l s e r h e r i d o p o r l o s 
r a y o s e l é c t r i c o s , l a n o r t a d a r e n a c e n * 
t i s t a c u y a s p e n u m b r a s p a r e c e n c o ­
b r a r n u e v o s c a r a c t e r e s de p o e s í a . 

F i n c a s 
Se vende bonita casa económica, 

calle Obispo D. Mauricio. Terrenos 
pequeña granja sitio inmeiorable. 
Solar carretera primer orden diez 
pesetas metro. Casa en Briviesca 
mejor sitio industrial. Comercial 
Burgalesa. 

file:///s-ilencio


E L D I A E N L A C I U D A D 

. 4 Y E R 
E n cuanto a la tem­
peratura senciUa-

mente inmejorable fué el día de 
ayer. 

Y referente a otros aspectos, se 
caracter izó por su casi obso!uta ñor 
jnalklad. No obstante, en orden al 
deporte, hay que registrar la sali­
d a los corredores ciclistas que 
participan en el I V Circuito del 
Norte. 

Y eso fué todo....—B. I . 

E n el sorteo del cupón pro-ciegos, 
celebrado en el día de ayer, resultó 
Xiemiado el número 411. 
- Compi-sd el cupón pvo ciegos, y con-

tribuiréia a una obra patriótica. 

DISPOSICIONES O F I C I A L E S . — E l 
''Boletín Oficial de la Provincia" CO­
ITOS pendiente al día de ayer, publi-
-c? la siguiente: 

tiobierno civil.— Aclarando los a.r-
ticuloí 184 a 186 dé la Ley del Tim-
t>re. 

Comisa l ía 'general de a bastee imien 
ios y transportes.— Circular fijando 
•los precios de la lejía para usos do-
^nósticos. 

Servicio Nacional del Trigo.'—Cir-
-culare? ya conocidas. 

X U E V A INDUSTRIA.— H a , sido 
autorizada Construcciones Luis Olasa 
jgastí, S. A., vecino de Burgos, para 
instalar una industria de aserrado 
de madera, con una producción de 
2.400 m2. tabla de encofrar. 90 m3. de 
tablón y tabloncillo, sita en Burgos, 
calle de Madrid (solares convento Luí 
sásT. • .: i • M % . « S 

reía del Río, a cuyos afligidos padres 
don Jesús, agente de Negocios y do­
ña María del Carmen, y demás fanii-
üa, hacemos presente nuestro pésame 

SENTENCIA.— E n la causa proce­
dente del Juagado de instrucción de 
ísta.fiiudad. que se siguió contra Juaj 
tr. Grijalba Pastor, se ha dictado fíen 
Uncía por esta Audiencia,- condenan 
dola como autora de un delito de de­
fraudación de energía eléctrica, a 3a 
jH-na d-e quinientas pesetas de mul­
ta y al pago de las costas procesales, 
así' como á que abone en concepto de 
indemnización de perjuicios, a la E n ­
tidad "BI Porvenir de Burgos", la 
cantidad- de trescientas quince pose-
tas cincuenta y cinco céntimos. 

H A B E R E S PASIVOS.— Se declara 
con derecho al haber pasivo de 1,000 
pesetas anuales a doña Casilda Perea 
'Susó. viuda de guardia forestal y de 
1.6-66rfi5( a dqña Antonia Sáiz Fernán 
dez. viuda de peatón de Correos. 

Dichas pensione? las percibirán por 
1 a Tes ore ría d e Haci c nda d e Bur­
gos, i, V 

L E T R A S D E LUTO.— E n Sasamón 
y a los 13 años de edad, ha fallecido 
el joven Jos^ Luis Rodríguez Simón, 
íihimno del cuarto curso de Bachilie 
rato del Liceo Castilla. 

A sus desconsolados padr.es, don 
'Faítasar y d-oña Catalina, hermanas 
Teresa, Claudia y Carmen y demás 
fanjilia, les acompañamos en el sen­
timiento "que les' aflige. 

. — E n el día de ayer subió al. cielo 
en esta población, a los once meses 
de edad, la niña María del Pilar Va-

d e e s p a c i o c i i í e s 

T E A T R O P R I N C I P A L . — 
Hoy a las T45 tarde. Orfeón 
Burgalés. Reposición de la,s 
estampas- "Primavera", "Cas­
tilla Canta" y "Castilla en 
fiestas": W 

T E A T R O - C I N E AVENIDA— 
Hoy a las 5V¿, 7*45 tarde y 11 
noche, estreno de "Vocación de 
Marino", por Joel Mac Crea. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
Defunciones: Juana Sán¿ Ribote, de 
Burgos, 5 meses. Casa Caridad; Au­
relia Montija Barren, de Miranda de 
Ebro, 39 años, San Juan 26'; Josefa 
Guzrrián Puga, de L a Coruña, 24 
años, Merced 14. . 

Nacimientos: ' Francisca González 
Martínez, Marta Beatriz" Auz Fernán 
dez VMla, José Vicente Vicario Cere­
ceda. ' "" ' '-r 

Matrimonios: Don Santiago Gallo 
Óuemez con doña Pura' Benedicta 
Manrique Martínez, el día 28, a las 
8.30 en San Cosme. 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O ­
GICAS.—¡Barómetro; A las siete d^ 
la mañana 6S7,8; a las dos de la tar­
de 6S7,1; a las siete de la tarde 685,5, 

Temperatura; Máxima a la sombra 
30,8; mínima a la sombra 13,4. 

íDirección y fuerza del viento: A 
!as siete de la mañana E N E — 2 Km.; 
a las dos de la tarde SSW—2 Km.; 
a las siete de la tarde W—6 Km. 

A C C I D E N T E D E T R A B A J O . - - Ha 
liándose trabajando en ol día de ayer 
al servicio de Miguel García, en la 
calle de San Francisco, sufrió un 
pequeño accidente el obreiy de'l mis­
mo, Pedro Hernando,, de 47 años de 
edad, domiciliado, en San Francisco 
número 72, produciéndose dos heri­
das contusas, una en la región pa­
rietal izquierda y otra -en .la dereclia. 

Fué curado en la Casa de Socorro.' 

W e n l a 

de terrenos sitos cViitr: del casco 
de la población I n í ' o m e s - e n esta 

| Adnrúrstración. 

1 1 P R E G O N 
de l a F a l a n g e 

F r e n t e d e J a v e o t a d e s 

Los señores que a cont inuac ión 
se relacionan, se pueden pasar por 
nuestra De legac ión Provincial riel 
Frente de Juventudes. Santander, 
1, para recoger la correpondencia 
del Campamento Arianza. 

Felicitas S a n t a m a r í a , Gabriela 
Velasco Aguado, José G ó m e z L ó ­
pez, Luis A n t ó n de Diego, Andrés 
Pérez López. Máx imo AXtageme. 
Manuel Serrano Muñoz , y Adolfo 
Alonso Merino y José Manuel T a ­
pia Nogueiva. 

i D f o p m a e i ó D a i n d i e a l 
CONX'IiCKTO-BALLE 

Hoy miércoles, dia, 26, tendrá lugar 
en el Salón Buenos Aires d-e siete y 
media a diez y media de la noche, el 
concierto-baile organizado por "Edu 
caoión y Descanso para sus socios y 
jírodugtores sindicados a la CNS. 

Las invitaciones pueden recogerse 
rreyia presentación del carnet -en el 
Centro Tlec^eativo de la Obra (Vito­
ria, 22). 

C I N E G R A T I S 
E l viernes dia 28, a las diez y me­

dia de la noche, se proyectará en el 
Coliseo CastUla, una gran pe*lícula, 
c'cdicada a los productores sindica­
dos a la CNS. y a la Obra Sindical 
de "Educación y Descanso". 

L a entrada^invifación se recogerá 
en el Centro Kecreativo de la Obra, 
previa presentación de la tarjeta de 
'ef pectárculos. '~ . . " V " 

ora 
Imper te s u l e y a n t i g u a 

%: ¡(fi^a p í o 
nombrar ía subdirector en B U R ­
G O S a profesional o persona 

de prestigio. 
. Apartado 31p. - . M^JDfíip, . 

Udiüios viso 
V E N D O 

S e n í f o n í i í c o , 51 

O e f i 
epidemias^ desinfectando de las 

con 

O I - Z O L 
Venta en í a r m a c i a s y drbgue-

rías. Pedidas a mayoristas de pla­
za o a Gerardo Fernández Ortega 
Francisco Salinas, 18. Burgos. 

B U R G O S 
hace 3 0 a í b . ' 
Del D I A R I O D E B U R G O S corres­
pondiente al sábado 24 de Agosto 

de 1912 
E n la Escuela Normal de Maestros 

dió ayer una conferencia del curso 
df paidología, organizado por don JÍT-
«é. Sarmiento, el profesor chileno se­
ñor López Salinas. 
.«—Se ha constituido en osta ciudad 

una sociedad anOnima; titulada "Ter­
tulia ^Taurina", la cual ha contratado 
a. la cuadnilla de Niños Sevi-lianos* 
dirigida por Blanquito y de la que 
forman parte los - jóvenes* diestros 
Pacorro e Hipólito para que el día 
8 de Septiembre se las entiendan con 
seis novillos de la ganadería de Ta­
bernero. ^ 

—Esta mañana, cerca del puente 
de madera que existe en río del ba­
rrio de VillaJón, fué encontrado €l 
cadáver de un hombre que se supone 
¿éa el de Justó Bueno, de 44 años, 
habitante en la calle de San Cosme 
número 46 y empleado en la Fábrica 
de Gas, el cual faltaba de su casa 
üesde el día 17. 

—De Roma comunican que el alcal­
de de Guilliano- (Ñapóles) sentía vo­
cación sacerdotal e iba. a ordenarse, 
pero la víspera, su criada, enamorada 
locamente, echó» veneno en una sor-
t e t e r á, m u r i end o el ale al de y oc h o 
convidados. Otros" catorce están gra-
.vísimos. L a envenenadora ha desapa 
recido. 

4 S U N T O O E 1 D i 4 
Vendo magníf icos pisos, varios 

precios, muy céntr icos , escritura 
inmediata. Compra-venta Fincas. 
Sáenz de Santa María. — San 
Juan, 65. 

C a l z a d o s Q á m e z 
Por efectuar reforma en su co­

mercio de la Paloma 6, ofrece "a su 
clientela su nuevo local, Santa 
Clara n ú m e r o 4. 

COAOETVÍÉOO 
Reumatismo, catarro», post-gripe 

G B A N H O T E L 
Automóvi l desde Oviedo (recorrido 
10 id iómetros) 1.° de Julio 

Septiembre . ; 
(Ccasumfollarla cúm. 3320) 

a m 

O y t m y aguardientes de todes «lâ eft 

l i i o i i o CÍHCEDO m m n 

V i d a e t e r n a 
SANTOS D E HOY 

Ss. Ceferino Papa y pnr. Ircnoo, 
Ahundio. Alejandro. Adrián. Víctor y 
Segundo mrs. Ruflno ob. y Félix pbr. 

Miaa con rito simple y color encar­
nado de San Cereríno (sacerdortes > s« 
gunda oración A conctis, tercera a vo 
untad, cuarta por la paz. 
SANTOS D E ÍÍA5LA.NA 

Ss- Jof-é de Calasanz fd., Eulalia vir 
íren, Marcelino mr., Cesáreo ob.f jr 
Margarita vda. 

Misa, con rito doble y color blanco» 
de San José de Calasanz, segunda 
ciaci^n por ;la paz. 
C U L T O S 

SANTIAGO (CaWKal): Mañana 
27, día consagrado ;A la Santísima 
Virgen de la Medalla MiJagroaa; 

Por la mañana, a las- ocho y media, 
misa de comunión general, i r 

Por la tarde, a las siete,-Santo Ro­
sario, ejercicio mensual, breve pláti­
ca, 'cánticos a la Virgen, exposición 
y reserva, terminándose con la Sal-
v<- popular. 

SAN G I L . - Novena, del Santo Ti­
tular. 

Por la. mañana, a las ocho y media, 
Por la tarde, a las -oplip. 
AGUSTINAS D E L A M A D R E D E 

DIOS (Convento de Santa Clara),— 
Día 28. Fiesta de San Agustín. \ 

A las diez, misa solemne. 
, A las siete, exposición, rosario, ser 

móñ por el reverendo padre Bene­
dicto del Niño Jesús, prior del Car 
men, bendición y reserva. 

AGUSTINAS D E SANTA DORO­
T E A — Jubileo de las 40 Horas. Dia 
27. Por la mañanaba las diez, misa 
ííolemne y exposición. • 

Por. la tarde, a las siete, estación, 
rosario, sermón por don julio Diez, 
coadjutor de San Cosme, bendición 
y reserva. ' : 

Dia 28. Fiesta de San Agustín. 
íPor la mañana a las once, njisa 

í-olemne y exposición. 1 
Por tarde, a las siete, estación, rov 

¡nario, permón por don" Onofre S. Cal­
zada, párroco de San Gil, procesión 
por el interior del templo, bendición 
y reserva. 

J U E V E S EUCARISTXCOS. ~- Co­
muniones según costumbre. 

Hora Santa, a las ocho de ia tarde,, 
en Venerables. 

' E n este día asistirán todos los se­
rios para renovar la jura de lá ban­
dera. • ' i . V ,• -V; • /•."• ; 

B I R G O S 
Aguas sulfurosas,, sulfúricas, nltrxv 

genadas. Exito enorme en •las enfer­
medades de la piel. Indicadas' en I&s 
do garganta, bronquitis y artritlaraa' 
Precios económicos. Pidan folletos. M 
18 kilómetros de Miranda. 

A r r i e n d o s 
S E A R R I E N D A iocal 
de 100 metros cuadra­
dos, sitio céntrico. In­
formes: Puebla 37, 1.° 
A i L Q X r i L A N S E am­
plios y céntricos loca­
les. Informes Señor 13e 
doya. Laín Calvo 63.. 
pe 2 a 4. 
CASA y poco . terreno 
toemaría en arriendo 
pueblo esta provincia. 
Detalles p o r escrito 
:N.G. esta Admínistra-

S A L A de fiestas; ele­
gantísima, en lo más 
«énti ico de Valladolid, 
dotada d e mobiliario 
m o d e r n o , se alquila 
por no poderla atender 
Informará: publicidad 

• * 'PubtUx''. Pasió n , 3 6.-
Apartado 161. vaühuwJid 

1 - 3 
Hasta 15 palabras, 1,59 pesetas 
Cada palabra m á s , 10 cént imos 

A u t o m ó v i l e s 

y accesor ios 
BAP^ATISIMOS, vendo 
Plymputh CQÍI-, gasó^j?-
eo, servicio público- y 
Cbysler sin él, bien 
calaa/kis. Teléfono 2156 

"CADIULAC" 32 H.P. 
gatvgeno, bien calzada 
Torres. Fray Luis de 
I^pn. 15. M^n'd. 
CfíErS'ROL.ET seia M-
geio, seis ruedas, buen 
«st&dOi esj^cial para 
4pas¿geQO. vendo o cani 
!5kL Informes Laín Cai. 
WD, 22. Telóíono 149&. 

C o l o c a c i o n e s 
E l a r t í c u l o s e x t o d e l 
D e c r e t o d e Ify d e M a y o 
d e 19S9 d e t e r m i n a q u e 
l a s e j n ' p r e í i a s y p a t r o ­
n o s e s t á n o h l i g a d o s a 
s o l i c i t a r d e l a O f i c i n a 
d e O o l o c a w ó n , e l p e r ­

s o n a l q u e n e c e s i t e n , 
t o s p G t r & m s q u e f i g i t r 
ron e n e s t a sección 
%ntes d e i n j e r t a r e l 
x m m c i o , a o m U e r o n a 
£ÍC}LO o f l & i n a d o t i d e n o 
t a t i s t e n i n s c r i t o s d i s p o ­
n i b l e s d e l o f i c i o q u e 

i n t e r e s a . 
L o s o b r e r o s a n u n c i a n ' 
t e s se h a n i n s c r i t o pr»-
v-iatn-ente e n l a c i t a d a 
o f i ú i n a d e C o l o c a c i ó n , 
c o n f o r m e p r e v i e n e e í 
D e c r e t o d e 24 d e O c t U r 
h r e d e e l q u é 
a s i m í S s H O , d e t e r m i n a 
q u e e l t-/M?it?>í pí i mien to 
d e t a l e s o b l i g a c i o n e s 
se c o r r i j a c o n i m i t a s 

d e 50 a S00 p e s e t a s 

S E N E C E S I T A sirvien 
ta qué sepa cocina; 
inútil presentarse sin 
buenas referencias. V i 
tona 38. Pabellón Co­
ronel. 
S E N E C E S I T A chica 
con informes. General 

ola 11. duplicado, se-
gundo, izquierda. 
S E N E C E S I T A .un 
obrero en 'Santa Cru«, 
32. primero. derecU'a. 

N E C E S I T O aprendizas 
sastre. Avellanos, 5. I.0 
derecha. 
PARA chalet en la 
Castellana, se necesita 
cocinera con inforpaes. 

Razón Casa David. 
General Mo!a 17. 

C o m p r a s y ventas 
VENDO casa planta 
baja, dos viviendas, con 
cien metros de terreno 
para gallinero. Infor­
mes en esta Adnaínís-
tración. . 
P E R R O Seter, se ven-
le en Rubena. Alvaro 
Ruiz. 
VENOO casa planta 
baja, cuadra y terreno, 
g a m o n a l . Lavaderos 
número 2. 
P E R R O S "setera** ven­
do. Rey r>on Pedro, 40. 
Tienda, 
CONTRATISTAS ven­
to importante cantidad 
e ja c u rva, exc elen te 
cocido y marca, facíu-
•ación inmediata, esta­
cón-Alar del Rey. Pa 
ra informes: dirigirse 
Vrllalón, . 16, aslapco, 
ie 7 a 9 tarde-o Alar 
Sel Rey. Eugenio MUlán 
3 E V E N D E N varios 
metros de piedra para 
edificar. Informes, Ru-
pertQ Alcalde. Cortas. 
C x T C h l K de niño. Se 
v^nde, b a r A t o. Rey 
Don P^dro, ninaero 9. 

P E L L E J O S para vino, S K VICNDEN pubas 
vendo y dos, portones, seminuevas, bien envi-
Rey Don Pedro, 40. nadasr de 27 cántaras. 
Tienda. Eugenio Sancho. Calle 
POULQS y poílas, se J * * * 27- Vlnoe. 
venden. Barrio San Pe V E N D E N S E puertas, 
dro, calie San Zadornil ventanas, machones, iu 
níuwero 4. formes: Señor Bedoya. 
v^^-v^ T J • La-ín Calvo 63. 

V E N D O motor eléctri­
co. I H- P. 120/220 wol- MOTOR con instala-
tio^. Calle del Carmen ción completa para ase 
número 2. rradero de leñas y bás 
VENCMD máquina S i n - ^ e vende. Conde 
ger giratoria de coser Lozímo, 9, primero, 
zapatero, b u e n uso, M E S A d^ billar de 1'20 
Vyialvnia de Vílladie- por 2'40 completa de 
go. Dionisio Iglesias. tacos y juegos de bolas 
V E N D O cafetera ex-y dfíinás, se v e n d e , 
prés, seminueva, s e r - J ^ n Aparicio. Salas de 
vicio café, alguna puer lo5 Ipfantes. 
ta. General Mola 21. GRAMOLA, vendo, pro 
tienda- P*a ^a'r 0 baile, Aico 

A ' _ San Esteban, número 
COMPRA y venta de p r i m e ^ 
hierros y metales vie­
jos Santa Dorotea nú* CISTOSCOPIO de ex-
tnero 5* ploración Dr. NiUe y 
M O T O R E S y trans-I,,aríri«0SC0Pio ciel Dl'-
formadores n u e vo s. ^ m u c k e i t , vendo. In-
Existep.ciaA en todaa f o ^ « 9 ^ t a Admi-
potencías. Elu - Maqul- nistiución. 
carift. EUécírica. T«Iéío VÍ>NrDO máquina de 
no 23. Durando- escribir, de cecina, se-
V E N D O casa en gan rni^u^"a- Aválanos, 3. 
Pedro Cí*r5defia, 1. i»-entresuelo, i^uierda. 
formes, CasÜlas, 19. C A J AS registradoras 

„ , , *FL K m p y National, se 
l X * • aáSSá ^ ^ v e m i e n de ocasión. Ca-Pedro G o d e ñ a nume- Mlir uía. 
•̂ 0 5, co3n£ue3.ta de 
cuadra, tres habltacio-CUBI^HTOS y servi-
nes y guardilla, .propia ció de plata Cristbphe. 
para labrador o gana- procedentes del Hotel, 
dérei. Para tratar en la M a r í a Isabel, vende 
mUma, l.o de»recfea. Casa Mua.írtúa. 

S E D E S E A comprar 
chalet con huerta o 
jardín. Tratar directa­
mente en lá Castellana 
"Villa Teodora". De 4 
a 7 tarde. 

E n s e i n a n z a s 
SK H A C E N coplas eco 
nómicas a máquina, 
instancias, cartas, etc. 
mecanografía al tacto. 
Vega , 27, priméro. 
P R I M E R O Septiembre 
empezarán" las clases 
de corte moderno. Ca­
lle Las Delicias, núme­
ro 6, habitación 12. 
E S T U D I E radio, cine 
sonoro, televisión, por 
correspondencia. Solicl 
te folleto gratis. Under. 
Puebal S a n J u l i á n 
<Galicla). 
C O R T E y confección, 
rápida enseñanza, se 
hacen patrones. Acade 
mia Casado. Avellanos 
1 duplicado, tercero iz­
quierda. 

SK V E N D E N cuatro 
vacas suizas, dos pri­
mer parto, una segun­
do y otra cuarto, con 
cuatro terneras de 4 
meses. Para tratar con 
Mariano García dé la 
Torre, e n Pancorbo 
ÍBurgos). • 
V E I N T I D O S vacas • re­
cién .paridas y próxi­
mas a parir, juntas o 
separadas, vendo, Gran 
ja L a Lancha. Hospi­
tal del Rey. Manuol 
Oria. 
V E N D O burro, dos ca­
ballos de cuatro años 
enganchados, toda prue 
ba y una yegua pre­
ñada. Y dos motores 
eléctricos. Informes Al 
fareros "21. 
S E V E N D E ternera 
pura r a z a holandesa. 
Calle Salas número 10. 
Francisco Fernández. 

H u é s p e d e s 

P E N S I O N con cuarto 
de baño. Casa Angulo, 

O a n a t Í o S y aperOS habitación S, San Pe­
dro y San Felices. 

MAQUINA taeldadom 
seminueva, marca " L a 
Reina de Castslia". ven 
ti o ba luta. Tratar Ho­
norato López. Cañizar 
de los Ajos. 
S E V E N D E N dos n o -
v'ih: - serranas de tres 
aztQ¿. Para tratar: J e-

s;ús Molinero. H u e r t a 
do2 Rey. 

H A B I T A C I O N con dos 
tamas, solo dormir, ce 
cede. Informes General 
Mola, S,. l.o derecha. 
M A T R I M ONIO con 
dos hijos necesita dps 
haJaitaciones amu&bla-
dAs. derecho cocina. In 
formes esta Adminis­
tración. 

M u e b l e s 
COMPRO vendo mue­
bles usados, máquinas 
de coser se arreglan, 
se limpian. Laln CalvOj 
32. José Serna. 
V E N D O dos camas 
madera, con sommiera 
Arco del Pilar, 9, 1.° ' 

P é r d i d a s 
P E R D I D A d o cartera 
con cierta cantidad de 
dinero y salvoconducto. 
Gratificaré entrega en 
Almacén de Mariano 
Gonzalo. 
P E R D I D A de pulseYft 
desd-e. Espolón a la Is­
la. Gratificaré entrega 
"en Sombrerería, 1, 2.° 
P E R D I D A de rosario 
de cristal verde. Se 
Sratificará. Paloma 44. 
Ultramarinos. 
HALLAZGO d-e un pe­
rro Pointer, blanco con 
pintas marrón. Entre­
garé quien acredite 
ser dueño, en Caed' 
no Mirabueno. Sicüa. I 

V a r i o s 
S E C E D E N en alquile' 
doce cama? completa^ 
d* . ropa, todas ucida3 
o. sopapiadas. Infornae3 
esta Administración-
N E C E S I T O socio eapí-
talista paia neg0cio 
marcha, de 15 a 20.000 
pesetas. Informes c3Í* 
A tina í n is i rae i ó n. 

http://padr.es
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Se ha retirado el burgalés Cándido Ayala 
Comcnlarie icbre la marcha 

F U T B O t 

Pierde el «C. D. IBERICO 

detras, entremezclados, Ezquerra, Ol­
mos, Carretero, Camilla, Mancis'idor 

E l iHtéí-és que había despertado y Lahoz. E l resto de Ufe corredores 
e k s . gva-n prueba ciclista, a p&rte del entraron en ^rupo por lo que serán 

Clasificados "ex-s-equo". 
E n la etapa de hoy no 

suyo propio, era la lucha entre los 
eouipos - y nuestros cam­
peones, habiendo respondido éstos 
en tal forma que en la segunda eta-
r¿ les han dado la batalla de tal ma­
nera que ya -es difícil qué el triunfo 
dt la carrerra sea para ningún po-
iredor de otra nación. 

í^a primera etapa fué ganada por 
el francés Thíetard. No se vio nada 

existían 
cuestas puntuables. L a salida de Bur 
feos se dió con una hora de retraso 
a causa de no haber acudido a la fi­
jada los corredores franceses. Ello 
fué debido a que ayer titubearon los 
organizadores sobre la hora de sali­
da para la: etapa que había de co­
rrerse hoy, y en virtud de ello los 

ella, como en todas las primeras r-tados corredores no tuvieron prisa 
etapas, pue?to que son que sirven 
dé estudio a los corredores para ob­
servarse la forma en. que está cada 
cüal; y aunque Thietard demostró 

clase de "sprinter" rápido, la cla-
síicación fué con otros 26 corredores 
eá el mismo tiempo. 

L a 'etapa de ayer ya era distirita 
y además la más dura, de la prueba 
y en • ella los nuet>tros. les han dado 
la batalla de tal forma que -el primer 
oxb'añjero que es el francés Thietard 
hS, quedado en el sexto puesto y con 
ufía diferencia de 10 minutos del ve­
terano Ezquerra, prjrríero en la cla­
sificación general. 

Esta diferencia ya es muy difícil 
cjüe pueda recuperarla y menos so-
hrepasarla en el resto de etapas y 
sobre todo a cinco que van por de­
lante de el, por k> que ya se puede 
fiar por descontado que el triunfo 
h k de ser para algnín español. i 

L a entrada en f nuostra ciudad 
dad de l o s cuatit) primeros corredores 
fue emocionante y espectacular, pol­
lo que el público entusiasmado aplau 
dió con un ardor como nunca lo ha 
h^K-x a los cuatro ases del peda' 
coincidiendo entre los cuatro el ve­
nir el veterano Ezquerra. vencedor = 
de la etapa y Mancisidor, el corredor ^ 
m á s joven que participa en la prue­
ba, contando soLajnento la edad de: 
17 años, pero que ya venia distih-1 
guiéndose como un buen corredor y j 
ahora lo está demostrando sobrada-j 
mente.' , " , ; , ;. • j . • • 

Lo islida loi corredores 
Como estaba anunciado, a las seis 

de la mañana ya esperaban a los co­
rredores delante del domicilio del 
Club Ciclista •Burgalés algimojs ma­
drugadores aficionados, llegando poco 
después la mayoría de aquésllos. 

Por una' mala -interpretación en la 
hora de salldíi, "vatios part-icipantts» 
entre los que se encuentra el equipo 
competo fra.ftcé^, no se presentan, a 
lu hdra, por lo ¿fue él Jura<io, oom-

por presentarse. 
E l recorrido se ha cubierto ein 

grandes -dificultades ya ^ue la velo­
cidad media fué muy escasa. E n al­
gunos momentos, y especialmente en 
el pueblo de Nájera, los corredores 
franceses intentaron despegarse det 
pelotón. También Antonio Martín, 
vencedor de ik etapa, intentó frae-
cionai- el pelotón, pero sin resultados 
positivos. 

Los corredores llegaron en pelotón 
a las puertas de Vitoria, por donde 
la velocidad desarrollada parecía más 
bien de paseo. Esta circunstancia, 
o.ue se produjo en muchos momentos 
de la carrera, determinó que la ^le-| 
¿.ada a Vitoria se hiciera con gran 
retraso. Los primeros ciclistas entra-1 
ron en la ciudad a las doa y treinta 
y emeo de la tarde. Y a en Vitoria, y 
desde el Prado, por donde aparecie­
ron los corredores, se difigíeron ha­
cia Fray Francisco, Marqués dé Ur-
óuijo, puente- sobre la línea del Nor­
te, a deséender por la plaŝ i. de toros 
y calle de Manuel Iradier, desembo­
cando en la caüle de Dato, por un 
pequeño declive que aprovecharon 
los corredores para realizar un gran 

esfuerzo final, disputándose loa pri­
meros puestos al "sprint" y entran­
do en la meta; con escasísima diferen­
cia los componentes del pelotón ?de 
cabéía. 

E n la calle de Dato, frente al banco 
Urquijo, se levantó una tribuna que 
fstaba ocupada por las primeras au­
toridades y jerarquías del Movimien­
to. Tres señoritas, que se hallaban 
también en la tribuna, . entregaron 
preciosos ríanos de flores, con cintas 
ue los colores nacionales y del Par­
tido ,a los triunfadores de la etapa. 
Los ciclistas, al pisar la cinta, salu­
daron brazo en alto a las autorida­
des.. 

L a clasificación general, después 
de' la tercera etapa, no ha sufrido 
variaciones destacables en lés pri­
meros puestos.— Cifra 

Ei burgoléf ftyoto ha fenifo 

Noticias pa-rliculares sobre la eta­
pa de ayer señalan que nuestro úni­
co representante en el Circuito, Cán­
dido Ayala, ha tenido que abandonar 
tras haber sufrido dos desgraciados 
accldentíis. ; ' . _ ¿*" -; • v 

Ayala, a su paso por Haro, tuvo 
la desgracia de qüe se le pasase el 
piñón, continuando a pesar de ello 
con una nueva máquina q-ue le éedió 
el valenciano Carrasco, retirado de la 
prueba. Sin embargo, posteriormente 
en. Miranda, partió - cuadro de la 
bicicleta y 'Sufrió úna aparatosa caí­
da,; sin itnás consecuencias lamenta­
bles . que unas llgerás heridas y la 
retirada definitiva de) Circuito. 

Lamen tazüos' de vetaé la desgi-acia 
que ha sufrido nuestro éntusia5>ta y 
animoso paif-aii&. 

E l domingo se desplazó a Briviesca muy brillante y aun cuando reac-
e* C. D. Ibérico, donde contendió con ciona el Ibérico, no consigue niar-
pl titular de Educación y Descanso car, consiguiendo otro gol io.s lo­
do dicha ciudad, resultando este úl- cales de un chut raso no muy fuer 
timo vencedor por el tanteo de 3 a te que Hernando deja pasar íncom-
0. resultado que parece indicar una j-rensibleraente hacia un ángulo cuan 
superioridad categórica en el vence­
dor, que no existió con mucho en la 
realidad, ya que dominaron alternati­
vamente ambos equipos, aunque ya 
mediado el segundo tiempo, se acusa­
se alguna superioridad en los vence 
dores, superioridad, que era más que 
nada moral-

Efectúa el saque de honor una lin­
da nifía, a la que fué regalado un bo­
nito ramo de flores por los capitanes 
de ambos equipos. 

Iniciado el juego, se ven algunas 
jugadas bonitas por parte, de la de 
lantera briviescana, tnrminando el pri 
mer tiempo sin marcar ninguno de 
los dos equipos. 

Tras el descanso—un pocp alarga­
do por la carrera que durante él se 
celebra—se reanuda él juegro, notán­
dose qüe los bríviescanos ponen to­
da la carne en el asador en busca 
do: la victoria; su linea -media, que 
juega un gran partido, presiona con^ 
ts.ntemente sobre, su delantera a la 
que sirve juego de una manfera cons-I 
t^nto. tehiendo qüe intervenir friuy i 
a menudo Honorato, que hace muy ' 
buenas paradas. Por fin llega el pri­
mer gol. muy- soso, y débidó a un Ja 
méntable falto del defensa Gómez 

qüe deja' botar incomprensiblemente 
un balón al que.ayuda Mario para en 
t íar en la puerta. • 

Da. ê te gol ánimo a los locales y 
obra en^sentido contrario en el Ibé-' 

j rico, cuyos defensas y medios no lie-1 
gan- a despejar los balones hasta su 

j Celantera que no puede actuar.. L a • 
defensa ibérica se la nota' insegura 
y no muy entrenada., y ni ella iii la 

| línea 'media llegan a actuar. Los bri-
v; escaños se lanzan al a t a q u e 
consiguíémio . nuevamente marcar; 

; aunq.oe i x x t í p o c o de líha iñanerá 

¡do debía haber despejado 
Con este gol termina el ^pi: tido, 

con el resultado ya dicho de 3 a <> en 
favor del E y D. de Briviesca. 

| Destacaron por el Briviesca el me-, 
dio centro Fochi y medio izquierda-
Villanueva, que con el defensa Fer­
mín, fueron los mejores, cumplien­
do bien todo el equipo. Por el Ibé­
rico el mejor y único que mereció 
mención especial fué Honorato, que 
paró mucho y bien, no teniendo cul­
pa en los tres goles que encajó- La-
defensa muy insegura y la media 

faltó Senén, de los alas corrientes 
no pudo defenderse del constante acó 
so de la delantera rival; la delantera 
gris, aunque es ciero que no la fue­
ron servidos los balones como otras 
veces, lo cual, unido a la estrechez: 
del campo, hizo que no tuviese una 
actuación muy brillante. 

Se ha notado en el Ibérico la falta 
de ligíizón entré sus líneas defensi­
vas; al faltar Iñiguez, Gainarra, Ca­
bello y Miguélito, estas no podían daf 
su rendimiento acostumbrado. 

Sería muy interesante pi-r-sonciar 
un nuevo encuentro, en el que, el Ibó 
rico alinease estos jugadores y creo 
sinceramente, que los briviescanos se 
verían derrotados por un tanteo bas'-
ta nte amplio. 

Esperemos y quizá no tarde esto en 
diluoidarsef 

S T A L 

I 2 3 4 

Por 3 . M . I I . 

5 6 (7 8 

anue 
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Ha pasado unâ s horas entre nos 
otros el aleccionador nacional de 
ciclismo del Frente de Juventuoes. 
camara4a Manuel &erdán( quien 

^ a d ^ f S f e h nand0.(K,n el fin de que" para "pri­
mor- ? u e V hallan varios corredores $e meros de Septiembre se pueda ya 

p r ^ ^ ^ ^ W f 0 ?os que p S i p S i en el IV CirciÜ- \ formar definitivamente el equipo. 
to del Norte. 

versan regiones, corno Baleares. Ca­
taluña, Vafericla. \ m c & y % Sevilla, 
Madrid^ etc. 

E n ótra^ lugares como VaUadoIici 
y Canina se está aún preseleccio 

!C« repretsentanteó cíe 14 nacío-

HorA^ontales 

ues. 

co dar la salida; más taixle 
Una vez presentes ios retrasados 

íiue fueren aiiioncstádos por el juez 
arbitro ê- la carrera, se áHnearon 
írenre al Club Ciclista Burgalés, to-
<íos l o s corredores que hablan llega­
do el día aivtes a nuestra ciudad» no-
tamloíe la falta de Elys y Arnau quo 
so han retirado y figurando en el 

E n esta su corta estancia en Bar 
gosf el periodista, que sabe la 
Importancia-que unaá declaracio­
nes dé tan destacada personalidad 
deportiva encierra, se ha propues­
to abordarle y hacerle unas cuan­
tas preguntas a través de las c \ m 

irrupo Félix RcKiriííue-/, el popular i e s podrá ver la afición burgalesa 
Nlnchr- y Alberto Carrasco, a quie- parte de lo que será la reunión in-

res el Jurado Ies ha consentido se- ternacional ciclista de la juventud 
guir ía carrera, a pesar de haber que tendrá lugar en Milán del 24 
•r^aao de^pv^s del tiempo reglamen- ai 27 de Septiembre próximo y en 

; la que participará de una manera 
_ Dados los gritos de rigor por el se- destacada España, por medio de un 
aor Incláh. delegado en Burgos de la seleccionado grUpo de-muchachos 
^nión Velocipédica . Española, par- ¿el Frente de Juventudes, concien-
*ÍÓ la caravana multicolor con diree 
z i c i n a Vitórtá, a las feiete y media de 
1" mañana, siendo despedidos con ca­
lurosos a¿Íausoe por parte de gran 
r-úmero de aficionados que habían 
«cudido a, preserfeíar la saltda. 

TUÉULAR 

Antonio Martín yenceJor 
Vitoria.—Hoy se ha corrido la. ter-

zudamente preparados y seleccio­
nados por este gran puntal de] ci­
clismo español que es Manuel Ser-
dán, 

— ¿ . . . ? 
—En esta primera salida de núes 

tra juventud ciclista al campo in­
ternacional he puesto mi entusias 

Pero, salvados todos estos incon­
venientes, procüraremcts dar la ba­
talla dignamente a ios demás re-
pr&?é!itant€s europeos. 

— L a selección se hará sobre ir.̂ os 
20 o 22 muchachos, todos lô ; cua­
les marcharán conmigo a Barcelo­
na el 10 o 12 de Septie*ílbré y allí, 
en riguroso plan de entrenamiento 
se les irá clasificando para las di­
versas pruebas én que vari a t o -

—Con un poco de suerte y el 
espíritu de los muchachos, espero 
hacer un büen papel y traer para 
1̂ ciclismo español, si no una vic-

\oria, uíi puesto notable én la- cla-
siñeaclón. 

Tras estas declaraciones, escus-
tas, pero que encierran dentro de 
sí; . ^ inmenso trabajo que Manuel 

mar paite, como son lá de fondo j Serdán viene realizando estos días 
en carretera sobre 80 a 100 kilóme- y para corresponder a la confian-
troŝ , persecución en pista sobre 4 ¡ za que ha depositado en su obra, 
kilómetros y carrera de velocidad | nos despedimos del gran deportis-
sobre un kilómetro. i ta antes de emprender éste su via-

¿,..o je A Madrid, tras haber admirado 
—Para todas las pruebas, tengo en nuestra ciudad y cambiado im-

ya perfilados los muchachos qué prisiones con varios de los exce-
han de representar dignamente a lentes corredores que, participando 
España y espero que no nos deja- , en el IV Circuito del Norte, llega­
rán defraudados, ni a mi ni al pú- { ron a Burgos, 
blico español, que ve en ellos a los 
futuros ases del pedal. 

—¿- . . ? 
—Esta representación de España 

estará integrada en su totalidad 

alta empresa que la> muchachos 
van a realiza!*, cuál es la de colocar 

cera etapa del Circuito del Norte, i0 más aito posible, el nombre sa­

mo y mi voluntad al servicio de la por muchachos menores de 19 años 

^urgos-Vfctoria, de 204 . kilómetros. 
Jntró -primero, al "sprint'V Antonio 
Jíaríín, que invirtió en el recorrido 

horas,' 51 minutos y 23 eejjundos. 
ietard, a media rueda y 

grado de la Patria y junto a él 
del ciclismo español. 

el 

^ siguió Th 

* t K G A L E S 
No olvides •oue entre las 

instituciones benéficas de la 
ciudad, existe la de! Asilo de 
Hcrnianit^s de los Pobres. 

—En Madrid tengo ya concentra­
dos unos cuantos muchachos que 
están en plan de entrenamiento 
en condiciones magnificas. Recluí-
dos en un grupo escolar con una ,; sentar a la juvéníud española t 
sobrealimentación inmejorable, da-¡ y como es. 
dican el tiempo a prepararse para ¡ —¿...'? 
la gran prueba en que van a tomar j -^Lo? esfuerzos a realizar- Son 
parte. Estos muchachos son de di- enormes,*pue« hemos de luchar con 

y a pesar de esta corta edad, cuen­
to con notatoles ciclistas capaces 
de contender en noble lid con los 
mejores de Europa. 

Pertenecen todos ellos al Frente 
de Juventudes y son de todas las 
condiciones dentro de las catego­
rías del ciclismo, es decir, que no 
importa que sean amateurs, pues 
lo único que se trata es de repre-

al 

I I 

I H 
IV 

V 
VI 

VII 
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P. D A L E S 

No existe papel inservible. , 
t-cido puede utilizarse como i 
materia prima en la nueva 
fahHcación. 

CaaMo vayas a inutilizar 
un papel, recuerda qiie esa 
destrucción es antleoonómi-
ca y nada ejemplar. 

Producto que se saca de 
alguna cosa. 
Natural de una población 
del centro de España. 
Gravoso. 
Miden la corpulencia.—Re­
petido familiar. 

Con falta ortográfica, hebra 
delgada—Vocales. 

Negación—Rueda muy em -̂
pleada. 

Ira—Apócope de nombve fe­
menino. 
Obras en que se pintan las 
costumbres populares. 

Verticales 
* 1 Halagüeño e irreal fpSral). 

2 Unkiad de peso. 
3 Sin herida.—Dos. 
4 Huerta—Vulgarmente depo­

sita. 
5 Tiéiié suficiencia. 
6 Entregas—Invertido, tejido. 
7 Animal del Africa (ai revés y 

íenienino).—Oomsonantc. 
8 Nota.—fuereis. 

S&tucl&i z\ p r o b l e m a a n t e r l t r 

Horizontales. —X Damisela. K 
Obolo OI. I I I Nóminas. IV Artá-
Mar. V Tiedra. VI Ig.-Aullu. VIí. 
Ver-Taat VHI. Om-Vaxea. 

Verticales.—1 Donativo. 2 Abori­
gen. 3 Monte. 4 Iliada. 5 Son Ruta 
6 Amalar. 7 Losa-Lae. 8 AI Heata. 

A P 4 R A I O I D E U 2 
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D i a r i a de a r g o s 
DOS MILLONES DE HOMBRES 

PREPARADO] M EGIPTO 

0 rouget «kifílei militarei 
en un paít ^demácrota» 

Méjico.— Dos millones de hombres 
están preparados para mostrar su ins 
trucción militar en el próximo mes 
do Septiembre. Esperan para desfilar 
el dia 15 de dicho mes, <íon motivo 
de la celebración de la fiesta nacional 
cue se tes dote de armas y uniformes. 
Fn todas las ciudades mejicanas, ee 
efectuarán compactos desfiles al es­
tilo de los países totalitarios, según 
1 an manifestado varios senadores. La 
monumental plataforma que será ele 
\ada en la plaza de la Constitución, 
estará adornada con una bandera na­
cional de gigantescas proporciones. 

Cl primer ministro 
fieoxelcmdéf 
a o ÜJaiKlfigfon 

M u m M [oí MtmW 
Washington. — Ha llegado a un 

•puerto de la costa occidentail norte­
americana el primer ministro neoze­
landés, Peter Fraser, invitado por el 
presidente Roosevelt. Inmediatamen­
te ha marchado en avión a Washing­
ton, donde celebrará varias conferen­
cias con el presidente y con altos 
funcionarios del Gobierno de los Es­
tados Unidos.— Efe , 

Diversas Daciones hispanoamericanas consideran 
a Brasil como ''no beligerante" 

firgentina c a m b i a r á s u s r u t a s n a v a l e s 
e n d i r e c c i ó n a i o s E s t a d o s U n i d o s 

Veinte baredf del €|e incautado; por el Gobierno brasileño 
ALISTAMIENTO D E V O-
LUNTARIOS :—: jpí: 

Río de Janeiro—-El ministro de la 
Guerra lia autorizado la apertura de 
nuevos alistamientos voluntarios, pa­
ra los reservistas de segunda y terce­
ra clase.—'Efe | 
MENSAJES ENTRE LOS J E 

F E S ARGENTINO Y BRASI­
LERO : ~ ; ; ; 

Buenos Aires.—Han sido pubiieados 
los telegramas enviados por el presi­
dente Castillo a su colega brasileño 
Vargas y los cursados por el minis­
tro de Asuntos Exteriores argentino 
Rui^ Guiñazu al del Brasil Aranha. 
Castillo informa al jefe de Estado 
brasileño, sobre la actitud argentina 
c l mismo tiempo que ratiíica la amis­
tad fraternal que ha unido siempre 
a los dos países.-

El mensaje del presidente argenti-
nc termina diciendo que Argentina 
sigue , atentamente el nuevo curso 

"No estábamos conformes con la España que teníamos y lu-
chámos por una mejor, pero ¿es que la España, que tenemos 
es la que hemos soñado?. No. Todavía, no". 

F R A N C O 

Lo* reifoi de Eiteb@» Horthy 
han llegado a BoJapeit 

€1 cadáver, depoiitado en el Papiamento 

que toman los acontecimientos con­
cernientes al Brasil. 

El brerve telegrama dirigido por 
Ruiz Guiñazu a Aranha está •redacta­
do en términos semejantes.—Efe 
LA POSICION DE VARIOS 
I'AISES DE HISPANOAME­
RICA : "i-^T 

Buenos Aires.—El decreto que fija 
lu posición de la Argentina con ree-
1 ecto al Brasil —aprobado en consejo 
do ministros—• se inspira en Jos 
acuerdos adoptados . en la conferen­
cia de Río.de Janeiro. En consecuen­
cia la ' Argentina m> considera al 
Brasil en situación de país beligeran 
te en el actual conflicto y está dis­
puesta a prestarle las facilidades 

nota— ios medios que tienden a re­
primir tales actividades. Serrín casti­
gados ejemplarmente todos aquellos 
delitos que sean contrarios a los in­
tereses -brasileños'*.— Efe 
ARGENTINA BUSCA NUE­
VA RUTA :—: : : : 

Buenos Aires.— Los Centros nava­
les argentinos e^tán estudiando, como 
consecuencia de la -entrada en guerra 
del Brasil, una 'nuerva ruta para Jos 
buques de la flota mercante del Esta­
do que se dirigen a los Estados Uni­
dos. 

Con objeto de evitar las agnias del 
Atlántico, dichos buques dairán Ja 

Bes 
me necesarios 

uelta al Continente por el estrecho 
inherentes a la défensa de los intere- de Magallanes y pondrán proa a San 

que el Gobierno argentino esti- Francisco, a lo largo de la costa del 
Pacífico. 

El primer barco que ha de seguir 
ese rumbo será —créese— el "Rio de 
la Plata", que llevará pasaje, corres­
pondencia y carga.—Efe 
INCAUTACION DE BARCOS 

Rio de Janeiro.— Veinte barcos 
propiedad deKEje, con un despla­
zamiento total de 126.000 tonela­
das, surtos en puertos brasileños, 
han sido incorporados a la Mari­
na mercante del Brasií; en virtud 
del reciente decreto presidencial 
sobre propiedades del Eje en esta 

Budapest.— A las 6'30 de esta ma­
ñana, han llegado a la frontera hünr 
gara los despojos mortales de Este­
ban Horthy en tren especial. Una hora 
después llegaba el convoy a la esta-' 
ción de Kassá, donde el general Sza-
bo entregó el féretro a los represen' 
tantes del Gobierno a cuyo frente fi­
guraba el ministro ds" Justicia. < I 

Después de una breve ceremonial 
religiosa, el tren especial continuó su 
marcha y .llegará esta tarde a las cua 
tro, a la estación Sur, de Budapest, j 

Los restos mortales del viceiregente 
Serán recibidos por el presidente del 
Consejo, presidentes de las dos Cá­
ndaras, ministros y jefes del Estado 
Mayor. E l fúnebre cortejo atravesa- j 
rá las calles de la ciudad> que se ha­
lla enlutada, hasta ¿legar al Parla-1 
mentó. I 

Pasado mañana se celebrará una ce 
remonia fúnebre a la cual asistirán' 
importantes Delegaciones extranje-. 
ras.—Efe. 

—o— fv. 
Budapest.—• Los restos mortales 

de Esteban Horthy han llegado a 
Budapest. 

El tren que los conducía fué re­
cibido en la estación por el presi­
dente del Consejo húngaro, Nico­
lás de Kallay, los demás miembros 
del Gobierno, los presidentes de 
las, d o s Cámaras del Parlamento, 
el jefe del Estado Mayor del Ejér 
cito húngaro y gran número de 
otras personalidades. 

Densa multitud se apiñaba an­
te la estación y en las calles que 
había de recorrer la comitiva fú­
nebre, cuyos edificios ostentaban 
crespones negros. El cortejo fué 
presidido por el Gobierno en pleno 

y acompañado por varias forma­
ciones de honor del Ejército hún­
garo, dirigiéndose al salón efe Ja 
cúpula del Parlamento,, ¡en que 
está instalada la capilla ardiente 
y donde ha sido depositado el ca­
dáver tras breve y solemne cere­
monia.—-Efe. 

Efe 
: . •. —-ô— . ' ' 

Santiago de Chile.—Una nota del 
Gobierno chileno informa al del Brasil 
rúe este país será considerado como 
' no beligerante"—Efe 

—o— 
La Paz.—El Gobierno boliviano ha 

decidido considerar al Brasil como 
nación "no beligerante".—Efe 

—o— 
Guayaquil,-r- El Gobierno de E l 

Ecuador ha decidido conceder al Bra-
si1 derechos de potencia "no belige­
rantes—Efe. ' < . 
LOS SUBDITOS DEL E J E 
PODRAN CONTINUAR E N 
BRASIL : —: - ;—: :—: ;—: 

Rio de Janeiro. —- La oficina de 
Prensa publica una nota oficial en 
la que se. define ía actitud del Go­
bierno hacia los súbditos de' las na­
ciones enemigas. 

Se declara especialmente en la no­
ta que los súbditos de las potencias 
en guerra con el Brasil, podrán se­
guir ejerciendo sus ocupaciones habi-

síempre que no trabajen en 
intereses del país. 

ya —agrega 3a 

n ifl i K d i i l i te mi 
Ei jueves, último de mes 

se acerca y con él el cumpU-
miento de una misión na­
cional por parte de todos los 
españoles: la entrega del pa 
pei viejo, inservible, que. de 
manos de la Sección Feme­
nina va a parar a las fábri­
cas, para, nuevamente some 
tido a la elaboración ade­
cuada, volver al mercado. 

Y en esta obra nacional, 
aque nos referimos, ̂ o ^ - . 
hombre de España puede co 
laborar con tan pequeñisr-
ma molestia, que no llevar 
a' cabo tal servicio significa 
la negación de una virtud 
patriótica doblemente meri­
toria. , . f 

¿Quién, por ejemplo, a la 
hora de abrir su correspon­
dencia, cuando en la escuela 
o en la oficina, en el taller 
o en la fábrica no eneventra 
un recorte que va indolen­
temente a parar al cesto de 
los papéies y que, pensando 
en España pueden aprove­
charse? 

He ahí el espíritu que ríe-
be presidir todos nuestros 
actos, el del mejor modo de 
.servir a la Patria. Y be tam 
bién cómo, con Insignlfican-. 
tes aportaciones individuales 
pueden conseguirse, sin es­
fuerzo alguno dar motivo 
para recuperar una riqueza 
que de otra forma sería «.nú 
quüada y que asi se utiliza 
para proporcionar a la in­
dustria nacional - ^ " ^ 
de las materias primas que 
utiliza en la fabricación de; 
papel. 

Las recogidas, cada vez 
más eficaces, están llama-
dais, por eso. a constituir un 
espléndido resultado. Como 
en Badajoz, donde m ban 
recogido diez toneladas de 
recortes y Granada y Cuen­
ca, que ofrecen seis y siete. 

Español: . Contribuyó a 
esta obra, por patriotismo, 
por espíritu de superación. 

nación 

tuales, 
contra de los 

"Se han acordado 

Bembarile^i lobre Inglaterra 
U n b a r c o I s l a n d é s a t a c a d o 

p o r l o s a v i o n e s a l e m a n e s 

S c c r 2 L s y c n v o l a r o n a p a r a t o s d e s e o n o s i d o a 

p o r e s p s e i o d a a n a h o r a 

Este toque de clarín, esta preparación, esta llamada para la preparación de la lacha, no quie­
re decir que nosotros amemos la guerra y desdeñemos la paz; que si !a preparación de u n pueW» para la 
prueba suprema exige la preparación moral, la preparación bélica, !a preparación política y la prepa­
ración mdustrial-de todo ello soló se derivan bienes fecundos para la vida de la Patria, ya que tal pre­
paración representa el crear nuestra autarquía, que se muevan y se exploten nuestras minas; que se 
abran nuevos caminos; que se levanten nuevas fábricas; que se multiplique el trabajo; se extienda 
1¡> riqueza; ê investigue en los laboratorios; se impulsen las intelfgenciaSj los españoles todos subor­
dinen sus egoísmos y sus intereses a la España Grande, a la España Una y a la España Libre: que 
descansen en esta unidad política, moral, militar e mdustrial que tanto os recomiendo". 

F R A N C O 

NegocicKionei 
de lo flota 

poro ta e 
iramoiia en e i 

a ci Ryiía 
CáSPIO 

Cuafro barcos mercantes anglosajones 
hundidos frente a la c o s í a de la f l o r i d a 

l e í s e x p l o s i o n e s p u d i e r o n o í r s e d e s d e e l i n t e r i o r 

« La joven C^ipto 
Partida que lucha por la 

independencia del paú 
Rama.— El presidente del partido 

"La joven Egipto", publica en eí 
"Popólo d'Italia0 un artículo en -el 
oue dice que dicho partido engloba 
a toda la juventud del país y que 
aspira a la independencia de éste, y 
que cuentía. con la adhesión de otros 
numerosos grupos políticos.—Efe 

PETROLERO YANKI TOR 
PEDEADO : : ~ : :—: 

Río de Janeiro.—M petrolero ñor 
teamericano ^ouisiana", con car­
gamento completo, ha sido tor­
pedeado y hundido cuando se en­
contraba en ruta hacia Río de Ja­
neiro, según comunica el Comité 
nacional del petróleo.— Efe. 
UN VAPOR SUECO HUN­
DIDO EN LAS ANTILLAS 

Estocolmo.— Ha sido torpedeado 
a lo largo de las Antillas el mer­
cante sueco "Blankanolm", de 
5.000 toneladas, según se anuncia 
oficiaimente. Veintitrés miembros 
de la tripulación compuesta por 

i 23 {sombres, han sido salvadas. 

EXITOS iWS LOS SUMER­
GIBLES DEL REICH : ; 

Berlín. — Cinco mercantes han 
sido hundidos por los submarinos 
alemanes en a^uos de la penínsu­
la de la Florida (Estados Unidos), 
del Mar Caribe y del litoral Sep­
tentrional del Brasií. 

Estos barcos eran anglosajones 
o navegaban por cuenta de las po­
tencias anglosajonas. El hundi­

miento de dos de los buques se 
efectuó tan cerca de la costa que 
las detonaciones pudieron segura­
mente oírse en el interior. En San 
Agustín playa de Florida, los res­
plandores del incendio de uno 
de los bar-ce-s tuuwUJtas en aquellos 

parajes fueron visibles durante to­
da la noche. A la mañana siguien­
te el mercante se había hundido y 
el mar había arrojado a la playa 
numerosos objetivos de todas cla­
ses, entre ellos gran cantidad de 
botes de conservas de frutas. y 
carne.-- Efe. 

¿SERA ENTREGADA A 
RUSIA LA FLOTA IR-A-
Is'I AN A ? : —: : —: :—: 

Roma.— El Gobierno del Irán y 
la embajada soviética, en Teherán 
eritárv ceIebrdn4o negociaciones, 
según declara ei diario "Csyerva-
tore Roanáno'*, acerca de la 'en­
trega 3. ía URSS de ia üdta mer-

LOS OBJETIVOS MILITA­
RES DE iNGLATEKRA 
ATACADOS :—: : :—: 

Berlín.— Los bombardeross ale­
manes atacaron ayer día y noche, 
ios objetivos militares de importaa 
cia en el litoral Sur y Sureste bri­
tánico y en las Midlands. provo­
cando destrucciones e incendios 
con sus bombas pesadas.— Efe, ,; 
VUELOS SOBRE ISLAN-
DIA : r—: :—: : 

Reikjavik (Islandia).— El man­
do del Ejército norteamericano 
anuncia que aviones alemanes ata­
caron con bombas y fuego de ame 
tralladora a un barco islandés y 
otros dos aviones alemanes fueron 
descubiertos cerca de la isla. 
"FORTALEZAS VOLAN­

TES" SOBRE LYON :—: 
Lyon.— A la una y media de la-

maidrugada comenzaron a pasar 
sobre Lyon aviones de nacionali­
dad desconocida, pero que se 
creen eran "fortalezas volantes, 
que se mantuvieron a unos 10.000 
metros de altura. L a D. C. A. <pc 
tro en acción. El paso de los avio­
nes duró aproximadamente una 
hora. 

COA f o t o g r o f i ^ f 

e n c o l o r e i 
ha interpretado Kurt Peter Kar 
feld los más bellos paisajes y 
rincones de nuestro país, qne 
en un portfolio titulado ''ES­
PAÑA*', impreso a todo lujo | 
avalorado con unas admirables 
páginas de Francisco de Cossío. 
nos muestra 16 más represen­
tativo de nuestro suelo. 
De venta en todas las librerías-


